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INTRODUÇÃO  
 
O presente Relatório da Prática de Ensino Supervisionada, realizado na fase final 
do Mestrado em Ciências Religiosas, procura dar um contributo científico, teológico 
pedagógico e didático à unidade letiva 4, intitulada “a paz universal”, do 7º ano do 
ensino básico de Educação Moral Religiosa e Católica, entendendo a paz como um 
desafio educacional dos nossos dias.  
Antes de iniciar esta abordagem, levantou-se a questão de perceber como se 
deve apresentar um tema tão pertinente nos dias de hoje aos mais jovens; que 
pedagogias e metodologias são preferíveis para apresentar o assunto. 
Primeiro, já com as várias referências bibliográficas, proceder-se-á à elaboração 
da estrutura do tema; a seguir, procurará fazer-se a fundamentação científica, teológica e 
pedagógico-didática, na qual se utilizarão, tanto quando possível, recursos motivadores 
e relevantes para os discentes. Na parte pedagógico e didática, com realce nos domínios 
da cultura e da visão cristã da vida e da ética e moral, pretender-se-á enquadrar as metas 
curriculares consoante os objetivos a atingir em cada lecionação. 
Depois destes procedimentos, considerou-se pertinente partir da educação de 
hoje para a promoção da paz. Na verdade, a paz, que é, antes de mais, dom de Deus e 
simultaneamente desejo profundo do ser humano, é suscetível de ser grandemente 
potenciada pela educação. Daí que, no primeiro capítulo, se fale da importância da 
educação atual para a promoção da paz e se comece por fazer uma breve apresentação 
da etimologia da palavra “educação”. 
Após definir a palavra “educação”, realçar-se-á em que medida esta ajuda à 
promoção da paz, já que educa para a diferença e potencia a multiculturalidade, a 
globalização e a crescente mobilidade. Educa-se para o diálogo, o que é uma das vias 
importantes para a paz. Educa-se para a tolerância e para o respeito, visando-se a 
liberdade no seu verdadeiro sentido; e assim a escola e a família podem ser meios 
eficazes de potenciar e fortificar a tolerância. Educa-se para o cuidado da natureza. Na 
verdade, face à crescente alteração climática, a exploração desmedida da natureza deve 
incutir nas gerações mais novas o cuidado de preservar a natureza para as gerações 
vindouras.  
Mas a educação não acontece no vazio, sucede em algo concreto como as 
instituições. Nesta linha, falar-se-á do papel das instituições como meio indispensável 
para promover a paz. Começar-se-á por se referir a família como mentora da educação 
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para a paz primeira e insubstituível. Abordar-se-ão as várias dificuldades que a mesma 
enfrenta, os desafios que tem de ultrapassar. A família, por sua vez, precisa de apoio na 
sua tarefa educacional. Dir-se-á, por isso, uma palavra sobre a escola na sua cooperação 
dinâmica com a família nesta tarefa árdua e maravilhosa. Referir-se-á também o papel 
dos professores neste desafio.  
A Igreja, enquanto instituição, procura facultar a todos a educação cristã. Neste 
âmbito, falar-se-á também do papel da Igreja Católica para a promoção da paz, 
perscrutando a história e prestando-se atenção aos sinais dos tempos.  
Além da Igreja, o Estado, é órgão indispensável na organização do bem comum 
e também tem um papel importante na educação para a paz. Assim falar-se-á do papel 
do Ministério da Educação (em particular, no contexto português), das várias iniciativas 
em inserir no currículo as diferentes dimensões da educação para a paz e, por fim, da 
legislação decretada para este fim.  
No segundo capítulo, far-se-á uma reflexão teológica sobre a paz a partir da 
literatura bíblica e eclesial sobre a mesma. Porque a bíblia é um conjunto extenso de 
livros, referir-se-ão alguns passos bíblicos que aludem à paz, tanto do Primeiro 
Testamento como do Segundo Testamento. 
Depois da literatura bíblica mencionar-se-á a preocupação da Igreja Católica na 
promoção da paz e os vários documentos e mensagens referentes à paz. Assim, 
percorrendo a história dos vários pontificados, far-se-á uma breve reflexão sobre a Carta 
Encíclica Pacem in Terris, de São João XXIII, o contexto em que esta foi escrita e as 
suas repercussões até aos dias de hoje.  
De seguida far-se-á, de forma sucinta, uma pequena reflexão sobre as mensagens 
pontifícias sobre a paz, desde o pontificado do Beato Paulo VI (1968 – 1978), passando 
pelo pontificado de São João Paulo II (1979 – 2005), do Papa Emérito Bento XVI (2006 
– 2013), até ao pontificado do Papa Francisco (2014 – 2015). E antes de se apresentar 
uma perspetiva bíblica e eclesial da paz, definir-se-á o próprio conceito, a fim de 
entender toda a dinâmica implicada no vocábulo “paz”.  
No fim deste capítulo, falar-se-á da secularização como uma das vias para 
alcançar a paz. Apresentar-se-á este assunto de modo indagador, no intuito de, ao longo 
do tema, concluir em que sentido a secularização pode ser uma das vias para a paz.  
Principiar-se-á por analisar a raiz da palavra “secularização” para compreender 
melhor esta realidade, vigente na sociedade. Partindo da própria etimologia da palavra 
secularização como a separação entre o Estado e a Religião também se definirá o termo 
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“religião”, para perceber o alcance e o papel que as religiões têm na promoção da paz e 
na construção da sociedade.  
Far-se-á depois uma breve resenha histórica, sobre os inícios da secularização, 
que atingiu o seu apogeu na revolução francesa em 1789, assinalando-se o que 
realmente pretendeu a revolução do século XVIII com a separação do Estado e da 
Religião.  
Nesta linha de enquadramento, assiste-se diariamente, nos meios de 
comunicação social, a vários atentados levados a cabo por extremistas religiosos. Neste 
sentido focar-se-ão os dois polos, o Ocidente e o Oriente, a secularização (Ocidente), a 
diferenciação, a diversidade, a pluralidade, o respeito. Por outro lado, a ausência da 
secularização em alguns países do Médio Oriente, onde se verifica a falta de liberdade, 
o desrespeito, a violência e onde a própria legislação religiosa está ao serviço da 
legislação civil levando assim a uma mescla entre a religião e o poder político, 
usufruindo este da religião como disfarce para levar a cabo as piores barbáries.  
Depois de uma abordagem científica e teológica, no terceiro capítulo, far-se-á 
uma abordagem pedagógica e didática do tema em causa a partir da unidade letiva 4 “ a 
paz universal”, do 7º ano.  
Mas antes, apresentar-se-á um estudo comparativo entre o programa de 2007 e o 
novo programa de 2014, com o intuito de, mais uma vez, realçar a preocupação da 
Igreja em querer aperfeiçoar e dar uma resposta adequada aos novos desafios que a 
sociedade hodierna coloca à mesma.   
Para uma melhor execução desta unidade letiva, far-se-á uma planificação 
descritiva a partir do manual do aluno e do professor do 7ºano. No fim da lecionação da 
unidade letiva avaliar-se-á, de forma geral, a mesma.  
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CAPÍTULO I - A EDUCAÇÃO HOJE PARA A PROMOÇÃO DA PAZ 
 
Falar, hoje, da educação como motor que conduz à paz, requer uma abordagem 
de tipo multidisciplinar e requer ter presente a situação atual em que se vive. É o que se 
procurará realizar num primeiro momento, começando-se por relacionar os sentidos 
presentes no vocábulo educação. Etimologicamente, a palavra educação vem do latim 
dux donde deriva o verbo ducere, isto é (conduzir, guiar) e os compostos educere, 
(elevar, tirar, dar à luz) e educare (criar, alimentar) e, posteriormente, também educar. 
Portanto, em educere predomina o sentido de autoeducação (movimento de dentro para 
fora) e, inversamente, em educare o de héteroeducação (de fora para dentro)
 
. Ainda em 
latim, educação é sinónimo de pedagogia que, por sua vez, em grego se declina como 
“condução da criança”1. 
Todo o educando tem em si inúmeras capacidades que, durante o seu percurso, 
vai desenvolvendo, isto é, este irá abrir-se, desvelar-se, desabrochar, tornar-se aquilo 
que já é mas em germe ultrapassando-se continuamente. Logo, o educando está em 
constante devir.  
Enfim, pode definir-se a educação como “desenvolvimento integral, harmonioso 
e progressivo da personalidade até à sua plena maturidade”2.  
Explorada, brevemente, a etimologia do conceito educação, convém observar, 
mais detidamente, as várias dimensões a ter presente na educação (específica) para a 
promoção da paz.  
 
 
1. Educar para a diferença 
 
A educação para a promoção da paz, passa necessariamente, pela educação para 
a diferença. Num mundo multicultural urge educar para a aceitação e o reconhecimento 
da pluralidade como uma riqueza. Perante um cenário crescente de mobilidade, 
imigração/emigração de produtos, bens e serviços; a circulação a nível intelectual, 
tecnológico, é importante que o legislador considere quanto tal afeta o especial domínio 
educativo. Neste âmbito, os organismos internacionais europeus e o Conselho da 
Europa, nos anos 60 e 70, definiram as principais políticas educativas multiculturais, 
bem como o significativo impulso na educação intercultural. E a Comissão das 
Comunidades Europeias definiu-a como “conjunto de práticas educativas destinadas a 
                                               
1 Artur GONÇALVES FERNANDES, Educar a arte por excelência, Oficina de S. José, Braga, 2006, 69.  
2 Ibidem, 13.   
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propiciar o respeito e a compreensão mútuos entre todos os alunos, independentemente 
de qual seja a sua procedência cultural, linguística, étnica e religiosa”3. Portanto, o 
continente Europeu, que foi tradicionalmente terra de emigração debate-se com a 
governabilidade dos novos continentes de imigrantes e com a gestão da diversidade
4
. 
Segundo a proposta do antigo presidente francês Sarkozi estabeleceu-se um acordo 
sobre a imigração assente em cinco princípios orientadores: “Organizar a imigração 
legal e renunciar às regularizações extraordinárias; estruturar o repatriamento dos 
imigrantes irregulares e indocumentados; proteger melhor as fronteiras; construir uma 
‘Europa do asilo’; favorecer o ‘desenvolvimento solidário’ (com os países de origem da 
imigração) ”5. 
 Por sua vez, a abertura à mudança não é sinónima de ausência de conflito.  
 
“As sociedades democráticas são, por definição, se o não forem não são democráticas, 
sociedades plurais, sociedade abertas, sociedades poliárquicas, sociedades feitas da diferença e a 
diferença trás a riqueza e se as sociedades democráticas têm que combater um certo nível de 
desigualdades, é porque acima de um certo nível de desigualdade impede as diferenças. A 
igualdade opõe-se à desigualdade, a diferença opõe-se à identidade, ao conformismo”6.  
 
Precisamente, as sociedades modernas, como se constata frequentemente, são 
percorridas por conflitualidade. Daí, que, educar para a paz passa justamente pelo 
esforço de lidar democraticamente com estas conflitualidades; uma conflitualidade 
assumida, que se saiba lidar e gerir, e que leve ao enriquecimento e torne uma sociedade 
constitutiva e não desestruturada
7
.     
Além da conflitualidade que pode ser um enriquecimento, há uma contradição 
relativamente à diversidade, na medida em que hoje a preservação da particularidade de 
cada povo e cultura, está em causa. Isto, devido ao grande fator da globalização que tem 
por consequência uma certa homogeneidade de hábitos (concretizando: mesmos tops 
musicais, preferências cinematográficas, as mesmas tendências da moda). Perante este 
cenário, a cultura sai lesada, pois que a diversidade, sendo enriquecedora, acaba, assim, 
                                               
3 Maria José del OLMO FERNANDÉZ, Educación intercultural. Tendencias e iniciativas de la Unión 
Europea, Publicaciones Universidad Pontificia de Salamanca, Salamanca, 2004, 169-194.   
4 Cf. Roberto CARNEIRO, A educação intercultural, in 
http://www.oi.acidi.gov.pt/docs/Col_Percursos_Intercultura/4_PI_Cap3.pdf, consultado no dia 
10/12/2014, 52.  
5 Ibidem, 52-53.  
6 Maria João VARGAS MONIZ (coord.), Educação para a paz, Cruz vermelha portuguesa, Editora Gráfica 
de Coimbra, Coimbra, 2000, 13. 
7 Maria João VARGAS MONIZ (coord.), Educação para a paz, Cruz vermelha portuguesa, … 13-14. 
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por ficar em causa, dada a fusão descrita, emergindo uma espécie de monocultura ou 
“modernidade padronizada”8.  
Como educar para preservar o que é particular de cada cultura e de cada povo? 
Na maioria dos países está bem presente nos currículos educativos formais o cuidado de 
preservar a cultura através da reminiscência da história que pretende incutir e passar 
para os mais jovens a grande herança cultural em que se insere. Com isto, não se 
pretende afirmar que a interculturalidade não é importante; hoje, como nunca, é, aliás, 
um fator decisivo para a paz.  
 
 
2. Educar para o diálogo 
 
Além de proporcionar uma educação virada para a multiculturalidade e para a 
diferença, também patenteia-se ser importante educar para o diálogo, como senda para 
a paz. Aliás, o diálogo constitui um grande desafio para o mundo atual. O ser humano é 
um ser dialógico, precisa do outro e só na medida em que dialoga com o outro se 
conhece a si mesmo. Logo, só na medida em que se revela é que se dá a conhecer
9
. 
Nesta dimensão dialógica “eu-tu”, abre-se a dignidade transcendental do outro, a visão 
metafisica da relação interpessoal. Daí que, “não é isolando-se que o homem se 
valoriza a si mesmo, mas relacionando-se com os outros e com Deus, pelo que estas 
relações são de importância fundamental”10.  
Segundo o Documento da Congregação para a Educação Católica, cujo título é 
“Educar para o diálogo intercultural na escola católica ‘Viver juntos para uma 
civilização do amor’”, o papel da educação, hoje, consiste em promover o diálogo que 
torna possível a comunicação entre todos, ajudando assim a traduzir os diferentes 
modos de pensar e agir
11
. Assim, é na partilha de riquezas, através de diálogo, que 
acaba por se construir um horizonte comum, possibilitando indagar o que há de comum 
e particular entre as várias culturas.  
Nunca houve tantas formas e possibilidades de se comunicar como no século 
XXI; contudo, como afirma Alain Touraine, no seu livro Crítica da Modernidade, 
“vivíamos no silêncio, agora vivemos no ruído; estávamos isolados, agora estamos 
                                               
8 Carlos ESTEVÃO, Políticas e Valores em Educação, Editora Húmus, Famalicão, 2012, 198.  
9  Pedro D’OREY DA CUNHA, ética e educação, Lisboa: UCP, 1996, 243-244. 
10 BENTO XVI, Carta Encíclica Caritas in Veritate, in AAS, 101,8 (29 de Junho de 2009) 641-709.    
11 Cf. VIVER JUNTOS PARA UMA CIVILIZAÇÃO DO AMOR, in 
http://www.vatican.va/roman_curia/congregations/ccatheduc/documents/rc_con_ccatheduc_doc_20131
028_dialogointerculturale_sp.html#Proyecto_educativo_para_una_educación_al_diálogo_intercultural, 
nº 63, consultado no dia 8 de dezembro 2014.  
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perdidos na multidão; recebíamos poucas mensagens, agora somos bombardeados por 
elas” 12.  
Para que haja diálogo é necessário certa clareza e que a linguagem seja adaptada, 
quer da parte do emissor, quer da parte do recetor. Como afirma o Papa Francisco, “a 
simplicidade tem a ver com a linguagem utilizada. Se quer adaptar à linguagem dos 
outros, para poder chegar até eles com a Palavra, deve-se escutar muito, é preciso 
partilhar a vida das pessoas e prestar-lhes benévola atenção”13. Os mais jovens 
precisam de ser escutados, precisam que os seus educadores adotem as suas linguagens, 
como também utilizar uma linguagem diferente que os provoque a novos 
conhecimentos e a novos modos de expressão, só assim se sentem motivados a dialogar 
porque sentem-se acolhidos.  
Educar para o diálogo, passa também pelo reconhecimento e respeito das 
religiões. Na sociedade hodierna, concretamente no espaço educativo, está presente uma 
grande variedade de confissões religiosas. Como encarnar estas realidades? Que 
métodos utilizar para que todos se sintam integrados? Concretamente em Portugal, a 
disciplina de Educação Moral Religiosa Católica (EMRC), de acordo com o decreto-lei 
nº 323/83, no artigo 2º, diz que “ de acordo com a especial representatividade da 
população Católica do País, ministrar-se-á o ensino da Religião e Moral Católica nas 
escolas primárias, preparatórias e secundárias públicas aos alunos cujos pais, ou quem 
suas vezes fizer, não declararem expressamente desejo em contrário”14. A disciplina de 
EMRC, de facto, no seu programa de 2014, visa proporcionar a todos, 
“independentemente da sua diversidade de crenças e opções religiosas: com fé católica 
ou outra, em situação de procura, indiferentes ou descrentes”15 uma educação integral  
que favoreça “um desenvolvimento pleno e harmonioso da personalidade dos 
indivíduos, incentivando a formação de cidadãos livres, responsáveis, autónomos e 
solidários e valorizando a dimensão humana do trabalho”16.  
 
 
 
 
 
                                               
12 Alain TOURAINE, Crítica da Modernidade, Editora Instituto Piaget, Lisboa, 1994, 257.  
13 FRANCISCO, Exortação Apostólica Evangelii Gaudium, in AAS 105,12  (31 de novembro de 2013) 
1019 -1137.   
14 Decreto-lei nº 323/83 de 5 de julho, Art nº 2§ 9.  
15
 COMISSÃO EPISCOPAL DA EDUCAÇÃO CRISTÃ, Programa de Educação Moral e Religiosa Católica 
(EMRC), Secretariado Nacional da Educação Cristã, Lisboa, 2014, 11.   
16 CONFERÊNCIA EPISCOPAL PORTUGUESA, Educação Moral e Religiosa Católica: um valioso contributo 
para a formação da personalidade. CEP, 2006, 6. 
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3. Educar para a tolerância e o respeito 
 
Outro ponto relevante, na educação para a paz, é educar para a tolerância e o 
respeito. Antes de aprofundar este tema para uma melhor compreensão convém ir à raiz 
da palavra tolerância. O termo tolerância tem dois significados ambivalentes: 
proveniente do latim, “tolerantia” significa, passivamente, suportar um peso ou um 
fardo. Este verbo significa, também, de modo mais ativo e positivo, sustentar e 
alimentar
17
. O contrário da tolerância é a intolerância que por sua vez exclui a 
tolerância, ou seja, o intolerável é o que não pode ser incluído no pacto do consenso 
conflitual sobre o qual assenta o viver-conjunto.  
Hoje, mais do que nunca, este tema tem sido alvo de discussão a nível 
internacional, inclusive, nos textos da Organização das Nações Unidas, (ONU) e da 
Organização das Nações Unidas para a Educação a Ciência e a Cultura (UNESCO) 
como a Declaração Universal dos Direitos Humanos (ONU, 1948) e a Declaração de 
Princípios sobre a Tolerância (UNESCO, 1995).  
A Declaração de Princípios sobre a Tolerância define a tolerância como:   
 
“ (...) o respeito, a aceitação e o apreço da riqueza e da diversidade das culturas de 
nosso mundo, de nossos modos de expressão e de nossas maneiras de exprimir nossa qualidade 
de seres humanos. (...) A tolerância é a harmonia na diferença. (...) A tolerância é uma virtude 
que torna a paz possível e contribui para substituir uma cultura de guerra por uma cultura de paz; 
(…) A tolerância é, antes de tudo, uma atitude ativa fundada no reconhecimento dos direitos 
universais da pessoa humana e das liberdades fundamentais do outro” 18. 
 
Neste sentido constata-se a importância atribuída ao termo “tolerância” para a promoção 
da paz e do progresso de todos os povos que possibilitou a criação de várias 
convenções, declarações, legislação e mesmo um dia específico para refletir e fomentar 
discussões sobre práticas de tolerância, denominado Dia Internacional para a 
Tolerância, instituído pela UNESCO e comemorado no dia 16 de novembro de cada 
ano. Por sua vez, a UNESCO delega esta grande missão à educação afirmando que “A 
educação é o meio mais eficaz de prevenir a intolerância. As políticas e os programas de 
educação devem contribuir para o desenvolvimento da compreensão, da solidariedade e 
                                               
17 Cf. Maria Helena CARVALHO (coord.), Nas Fronteiras da Tolerância,  Colóquio Internacional e 
Pluridisciplinar do Instituto de Estudos Portugueses da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas,  
S.P.E.S. XVIII, Lisboa, 2005, 115.  
18 ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS PARA A EDUCAÇÃO A CIÊNCIA E A CULTURA, UNESCO, 1995,11, 
art. 1º, in http://unesdoc.unesco.org/images/0013/001315/131524porb.pdf, consultado no dia 
08/12/2014.  
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da tolerância entre os indivíduos, grupos e as nações”19. Portanto, na vida do educando a 
tolerância aprende-se pouco a pouco, isto é, é uma educação permanente, “um desafio 
para toda a vida”20. Uma vez que a tolerância exige atitude há que aprender a ter 
atitudes. E como se aprende uma atitude? Segundo as atas derivadas do colóquio 
internacional e Pluridisciplinar do Instituto de Estudos Portugueses, da Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas (UNL) cujo tema foi: “Nas fronteiras da Tolerância”, 
apontando algumas direções e concretizações, sem especificar o que terá mais a ver com 
a atitude, diz que, é importante vivenciar relações tolerantes; saber distinguir autênticos 
conflitos de pseudo-conflitos; vivenciar modos não-violentos de lidar com os conflitos; 
conhecer princípios normativos de gestão não-violenta dos conflitos; consciencialização 
de indícios/indicadores de intolerância; a importância de distinguir aceção de tolerância, 
de desconstruir pré-conceitos e estereótipos, de se colocar no ponto de vista do outro, de 
conhecer e refletir sobre os direitos humanos, de conhecer exemplos históricos de 
tolerância e de intolerância
21
.   
Enfim, como afirma a Declaração de Princípios sobre a Tolerância, no art. 4º: 
“deve contrariar as influências que conduzem ao medo e à exclusão do outro e deve 
ajudar os jovens a desenvolver a sua capacidade de exercer um juízo autónomo, de 
conduzir a uma reflexão crítica, e de raciocinar em termos éticos”22.   
  
 
 
4. Educar para o cuidado da natureza 
 
Educar para o cuidado da natureza é de suma importância e abrange todo o 
percurso da pessoa humana. Neste sentido, outorgando especial atenção, a fase por 
excelência da educação (que é a da criança e a adolescência) procurar-se-á neste ponto 
indagar até que ponto as instituições têm impulsionado os educandos neste sentido de 
educar para no sentido do cuidado com a natureza.  
                                               
19 DECLARAÇÃO DE PRINCÍPIOS SOBRE A TOLERÂNCIA, in 
http://www.guaxupaz.com.br/web/index.php/2012-10-23-17-00-47/55-declaracao-de-principios-sobre-
a-tolerancia, consultado no dia, 10/12/14.  
20 Maria Helena CARVALHO (coord.), Nas Fronteiras da Tolerância Colóquio Internacional e 
Pluridisciplinar do Instituto de Estudos Portugueses, da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, 
2005, 122.  
21 Ibidem, 122.  
22 ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS PARA A EDUCAÇÃO A CIÊNCIA E A CULTURA, UNESCO, 1995, 15, 
art. 4º, / 4.3 in http://unesdoc.unesco.org/images/0013/001315/131524porb.pdf, consultado no dia 
12/12/2014.  
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Apesar de haver algumas dificuldades em inserir a educação ambiental no plano 
formativo e cívico e na esfera educativa intra-escolar, hoje, várias instituições escolares 
têm dado passos significativos neste âmbito.  
Para uma melhor compreensão do estudo em causa convém apresentar um 
breve historial. 
O termo educação ambiental foi evoluindo ao longo dos séculos. Nos 
primórdios, a. C., a ideia de educação ambiental era naturalista. Por exemplo, em 242 
a.C., o imperador Asoka, criou no Oriente os Abhayanas, reservas integrais para a 
proteção das espécies animais. E nos anos 300 a. C., houve os primeiros estudos 
elaborados sobre botânica pelo filósofo grego Teofrasto, discípulo de Aristóteles
23
.  
No século XX, em 1948, numa conferência realizada em Paris, no seio da 
União Internacional para a Conservação da Natureza IUCN, utilizou-se pela primeira 
vez o conceito de Educação Ambiental
24
. No mesmo século aparecem várias 
fundações: em 1961 é criado o Fundo Mundial para a Natureza (WWWF); Dois anos 
mais tarde em 1963 é criada o Comité Europeu para a Salvaguarda da Natureza e dos 
Recursos Naturais, pelo Conselho da Europa; e em Portugal em 1966 cria-se um grupo 
de trabalho sobre a poluição do ar, depois de constatarem que a poluição do ar é um 
problema com repercussões na saúde e no estado psicológico das populações.   
Ainda nos finais do século XX, em Portugal  
 
“quando o ambiente passa a merecer um ministério autónomo, o Ministério do 
Ambiente e dos Recursos Naturais, institucionaliza-se a organização de Encontros Nacionais de 
Educação Ambiental, numa parceria entre o Parque Biológico Municipal de Gaia e o Instituto 
Nacional do Ambiente/Instituto de Promoção Ambiental, entidades com experiência no trabalho 
próximo dos directores agentes locais da EA, reunindo docentes, técnicos voluntários e 
associações, num esforço anual de formação e partilha de experiências, ideias e metodologias”25. 
 
 Pela primeira vez, em 1992, é referenciada a necessidade de uma estratégia 
Nacional de Educação Ambiental no âmbito da realização das primeiras jornadas de 
Educação Ambiental para Associações de Defesa do Ambiente. Como consequência 
deste evento é apresentado o documento “Contributo das Associações de Defesa do 
Ambiente para uma Estratégia Nacional de Educação Ambiental”26.      
                                               
23 Cf. Francisco TEIXEIRA, Educação Ambiental em Portugal, Liga Para a Protecção da Natureza, Lisboa, 
2003, 13. 
24 Ibidem, 27. 
25 Francisco TEIXEIRA, Educação Ambiental em Portugal, … 58. 
26 Ibidem, 60.  
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Depois de fazer esta breve referência histórica, convém falar dos problemas 
ambientais, que levaram a atribuir maior atenção a este fenómeno. A crescente 
alteração climática vem acompanhada pelo crescente desenvolvimento tecnológico, 
“fruto e estímulo de uma sociedade altamente consumista e pouco preocupada com 
problemas de aproveitamento de recursos ou com a produção galopante de 
desperdícios”27, Isto, além de várias outras situações inerentes, provoca ruturas, 
algumas consideradas irreversíveis, originando assim problemas de difícil solução e 
gerando perda da capacidade auto-reguladora
28
.   
Não foi por acaso que a mensagem do Papa Bento XVI para o dia mundial da 
paz, dia 1 de Janeiro de 2010, foi sobre a criação, Se quiseres a paz, preserva a 
criação
29
. De facto, a paz passa também pelo cuidado da natureza, e, há factos que têm 
ocorrido resultado da exploração desmedida da natureza em que “o homem começa a 
correr o risco de a destruir e de vir a ser, também ele, vítima dessa degradação”30. Basta 
observar vários conflitos, originados pelas grandes potências, relacionados com a 
exploração dos recursos naturais, é de recordar a floresta de Amazónia, que tem 
desaparecido a olho nu, e tem tirado milhares de vidas humanas, gerando guerras 
intermináveis, roubando terrenos aos indígenas desprotegidos. Ainda outro caso, o 
Congo onde foi descoberto algo magnético, muito útil para os telemóveis da última 
geração, o que provocou muitos mortos, devido ao interesse dos outros países, o 
interesse parece superar o reconhecimento, o respeito da dignidade humana. É perante 
este cenário que se torna urgente a educação ambiental como resposta a uma 
necessidade local e global, individuais e coletivas
31
 onde o planeta possa ser casa de 
todos e não casa de alguns.   
“Reduzir completamente a natureza a um conjunto de simples dados reais acaba 
por ser fonte de violência contra o ambiente e até por motivar ações desrespeitadoras da 
própria natureza do homem”32. É necessário que os países desenvolvidos e os menos 
desenvolvidos, tenham responsabilidade para com a criação e adotem políticas de 
acordo com as suas responsabilidades.  
Muitas organizações e grupos têm alertado para a aceleração das alterações 
climáticas, como Albert Arnold Al Gore um dos ambientalista incansável pelo seu 
                                               
27 Lídia MÁXIMO ESTEVES, Da Teoria à Práctica: educação Ambiental com as crianças Pequenas ou o 
Fio da História, Porto Editora, Porto, 1998, 41.   
28 Cf. Lídia MÁXIMO ESTEVES, Da Teoria à Práctica: educação Ambiental com as crianças Pequenas ou 
o Fio da História, … 41.   
29 BENTO XVI, Mensagem para o dia mundial da paz, Se quiseres a paz preserva a criação, in AAS 
102,1 (8 de dezembro de 2009) 41-51.   
30 Ibidem, 41-51.   
31 Cf. Lídia MÁXIMO ESTEVES, Da Teoria à Práctica: Educação Ambiental … 41. 
32 BENTO XVI, Carta Encíclica Caritas in Veritate, in AAS 101,8 (29 de junho de 2009) 648.  
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esforço na construção e disseminação do maior conhecimento sobre as alterações 
climáticas induzidas pelo ser humano e por lançar as bases necessárias para inverter tais 
alterações, o que lhe mereceu o Prémio Nobel da Paz em 2007. Mas são necessárias 
políticas práticas e concretas, que alguns países já vêm lançando como o protocolo de 
Quioto, que determinam uma cota máxima dos gases de efeito de estufa (GEE) que os 
países desenvolvidos podem emitir, mesmo assim consideram insuficiente as medidas 
tomadas, recordando o lamentável encontro em Copenhaga, conferência anual dedicada 
à política ambiental europeia, em que parece que nenhuma medida concreta ficou 
estabelecida
33
. 
Perante este cenário pergunta-se: qual o papel das escolas? Como já se disse 
anteriormente, assim como se tem sentido as alterações climáticas, devido às causas já 
apontadas, também tem havido evolução nas estratégias da Educação Ambiental. Em 
1993, a proposta de definição da Educação Ambiental, foi:  
 
“Processo interdisciplinar de desenvolvimento de uma cidadania consciente e 
conhecedora do Ambiente, tanto nos seus aspetos naturais como nos que são construídos e 
alterados pelo homem (…) Cumulativamente, a educação ambiental visa o desenvolvimento nos 
cidadãos da capacidade e motivação para se envolverem na investigação; na resolução dos 
problemas; na tomada de decisões e na realização de ações concretas que, ao garantir uma 
elevada qualidade de vida”34.      
 
De facto, tem havido envolvimento em várias iniciativas partilhadas, incluindo, 
no mesmo projeto protagonista de dentro e fora da escola. Segundo os dados fornecidos 
pelo VI Congresso Português de Sociologia, depois de um inquérito efetuado, diz que 
há um grande envolvimento principalmente da parte dos docentes, seguidos dos órgãos 
executivos, conselhos de escola, de disciplina, de ano escolar. Destaca também com 
uma percentagem significativa (17,7%) os clubes dos alunos (ambiente, floresta) e uma 
percentagem mais reduzida a associações de pais com 2,4%
35
.  
Não é de estranhar que a maioria da população citadina (os mais jovens) 
desconhece a origem dos produtos que consomem. Ajudar as crianças a saber o que 
consumem, e ajudá-los a cultivar tem sido uma das várias iniciativas das escolas. 
 
                                               
33 ENCONTRO REALIZADO EM 2008, in http://ec.europa.eu/atwork/pdf/clwp2009_pt.pdf, consultado no dia, 
10/01/2015. 
34 AA.VV., As crianças como Agentes de Mudança Ambiental, Editora Campo de Letras, Porto, 1998, 31-
32.  
35 AA.VV., VI CONGRESSO PORTUGUÊS DE SOCIOLOGIA, Educação Ambiental em Portugal: fomentada 
uma Cidadania Responsável, 25-28 de junho de 2008, 7.  
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5. O papel das instituições 
 
É certo, que, educar para a paz requer a contribuição indispensável das 
instituições, numa interação e complementaridade neste desafio laborioso e 
permanente. Ora, hoje para refletir sobre a paz, há que situar-se, e ter uma ótica mais 
vasta das relações entre as pessoas, grupos, povos e nações e dar atenção às instituições 
onde está o gérmen da sociedade em construção. Daí que esta educação não se dê no 
vazio, mas em algo concreto como a família, a escola, a Igreja e o Estado. Ambos 
numa simbiose, contribuem para um desenvolvimento integral de todo o educando. 
Assim, a educação enquanto meio de transmissão de conhecimentos, de cultura e de 
valores começa na família.  
 
 
5.1. Família 
 
A família, como “célula vital da sociedade”36, tem um papel primordial na 
educação dos educandos para a sua inserção na vida, naturalmente, com a colaboração 
estreita das outras instituições, para a realização plena das pessoas e para o progresso 
social e cultural de cada país
37
, com intuito de desenvolver uma personalidade sadia  
capaz de se comprometer com a causa da paz. 
Mas, a situação atual não favorece a família. Não é por acaso que o Papa 
Francisco convocou a III Assembleia Geral Extraordinária do Sínodo dos Bispos a 8 de 
outubro de 2013 cujo tema é precisamente, os desafios pastorais da família no contexto 
da evangelização. Isto porque a família inserida numa sociedade em mudança sente e 
vive estas transformações. Convém pensar um pouco estas situações que afetam hoje a 
família e o motivo que levam as famílias a necessitar de apoio na sua função educativa.  
Segundo o Instituto Nacional de Estatística INE, realizado em 2003, cerca de 
80% das mulheres portuguesas com filhos até 10 anos trabalharam a tempo inteiro fora 
de casa, o que leva a uma sobrecarga horária das famílias. Atualmente, verifica-se que 
os pais encontram-se, limitados de promover a educação no lar devido à escassez do 
tempo, em que a maioria das famílias só se reúne aos fins-de-semana, devido ao horário 
laboral muito preenchido; não há espaço para estarem uns com os outros e de partilha; 
ainda a idade da procriação muitas das vezes coincide com o estabelecer de uma carreira 
                                               
36 CONSELHO PONTIFÍCIO JUSTIÇA E PAZ, Compêndio da Doutrina Social da Igreja, Editora Principia, 
Cascais, 2005, 147.    
37 Cf. Manuel MIGUÉNS (dir.), Educação e Família, Seminários e Colóquios, Conselho Nacional de 
Educação (CNE) , Editorial do Ministério da Educação, Lisboa, 2005, 15-16.  
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profissional, ou com uma obtenção de qualificações para evitar a precaridade no 
emprego; a necessidade de ter uma habitação própria, condigna e o esforço de ter uma 
casa justamente na fase da infância dos filhos; mais, a agravante crise económica, que 
afeta muitas famílias
38
.  
Outro fator condicionante é a emigração, ou seja, a procura de melhores 
condições de vida, que separa famílias e deixa uma lacuna profunda no seio familiar. 
Ainda outro fator condicionador é a alterações no interior da família. Perante 
esta situação, Fernando Vela Lopez, afirma que um conjunto de sociólogos chega a 
constatar como, face às alterações verificadas no interior da família – aumento dos 
divórcios, diminuição da natalidade, fragilidade dos laços entre as pessoas, do ano 2000 
até agora, passámos de três/quatro etapas na experiência vital de cada um, para oito ou 
nove momentos distintos:  
 
“Um período, curto, em que a criança vive com os dois pais; momento, mais longo, em 
que a criança está, apenas, com a mãe (separada ou divorciada); terceiro, adolescente 
vive com a mãe recasada e seu companheiro (padrasto do adolescente); quarta 
experiência, o jovem vive em união de facto com a sua noiva; quinto momento, 
casamento; sexto período, divórcio; sétima etapa, solidão e novo casamento; oitavo 
passo do ciclo vital, viuvez e ida para um lar ou residência da terceira idade; nona 
experiência, serão visitados, esporadicamente, por filhos e/ou netos”39.  
 
Todas estas situações apontadas, trás consigo consequências fortíssimas para o 
desenvolvimento dos educandos, para a sua estabilidade, paz, e equilíbrio.    
Já não chega os pais viverem hiperativos, também os educandos vêm-se 
inseridos neste círculo de hiperatividades, que acabam por dispersar-se e desviar-se do 
essencial. Ao passo que a faceta fundamental numa criança é brincar, correr, ter 
momentos de lazer que não devem ser substituídos por atividades que acabam por fazer 
crescer a criança prematuramente, privando-a desta etapa fundamental no seu 
crescimento. E brincar não é só estar à frente de uma consola ou de um computador; é 
“movimentar-se livremente num espaço limitado, não é algo que se aprenda ou que se 
ensine”40. E, neste ponto, Gordon Neufeld psicólogo canadiense critica o facto de as 
                                               
38 Maria João AVILLEZ ATAÍDE, “Quando se espera dos professores que sejam pais… e as mães”, in 
Communio, XXVI (2009/4) 453.  
39A consulta desta obra foi-nos sugerida pela leitura de Bento DOMINGUES, “A família: a felicidade 
controversa?” Jornal Público, acedido em novembro 24,2013, in 
http://www.publico.pt/sociedade/noticia/a-familia-a-felicidade-controversa-1613654). 
40Gordon NEUFELD, “Porque devem os pais pôr os filhos a chorar?” in 
http://lifestyle.publico.pt/artigos/313190_porque-devem-os-pais-por-os-filhos-a-chorar 
 Jornal Público 17/02/2014.   
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crianças irem cada vez mais cedo para a escola, o que não promove o desenvolvimento 
da brincadeira. Os ecrãs estão a sufocar a brincadeira e as crianças não têm tempo 
suficiente para brincarem”41. A própria influência que o ecrã tem na vida das crianças, 
primeiramente por criar vícios e a mesma ser sedentária, levando assim à obesidade, 
devido à passividade que lhe está associado. Porque também prende a criança a um 
espaço confinado, frequentemente sozinha, sem um contato real e verdadeiro com as 
pessoas, “as situações a experiência da natureza, a leitura de livros adequados que a 
fascinem e que promovam o desenvolvimento da imaginação, da criatividade, da 
linguagem e do pensamento”42.      
Em suma, a sociedade atual acarreta muitos condicionantes, por um lado devido 
ao consumismo atroz, (necessidade de trabalhar mais para cobrir as despesas), por outro 
lado as questões éticas levantadas, o idealismo do género, que por sua vez coloca em 
causa a família tradicional. Perante as situações mencionadas, a escola acaba por ser a 
mentora da educação, claro está numa dimensão limitada, porque não pode manifestar e 
viver os sentimentos que a própria realidade oferece que é o amor parental.  
O papel da família além de proporcionar aos filhos um ambiente harmonioso, é 
também o espaço onde cada educando deve sentir-se em paz, acolhido. Neste âmbito 
que pode fazer a escola? 
 
 
5.2. Escola  
 
É certo que desde a tenra idade as crianças são entregues às instituições que as 
cuidam e muitas vezes fazem o papel dos pais. Neste caso a escola tem um peso 
relevante na vida de um educando. Portanto, a escola, em relação com a família, é uma 
vertente essencial e insubstituível para a formação integral, equilibrada e harmoniosa 
dos educandos ao longo do percurso escolar.  
Logo, o ambiente escolar deve ajudar o aluno a sentir-se confortável, porque a 
escola é a sua segunda casa. Ainda, o deve proteger de todos os fatores extraescolares, 
que muitas vezes o desencaminham e influenciam para rumos incertos que podem pôr 
em causa o sucesso futuro.  
A escola sendo a segunda casa dos educandos, deve também protegê-los das 
violências direta ou indiretamente de que muitas vezes são alvo. Concretamente, a 
                                               
41Ibidem, Jornal Público, 17/02/2014.  
42 Adelina CASTELO, “Infâncias perdidas, adultos manipuláveis”, in Jornal Diário do Minho, sexta-feira, 
16 de janeiro de 2015, 19.   
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questão do bullying, que “é o termo usado para fazer referência ao processo de 
intimidação sistemática por parte de um ou mais indivíduos em relação a outro que não 
tem possibilidade de se defender”43. Um problema muito pertinente que afeta 
profundamente a criança levando à depressão infantil e às vezes ao suicídio
44
.  
Perante uma sociedade que enfrenta diversas crises, inclusive, “crise de valores, 
éticos, e morais, próprios do ser humano que deixaram de ser cultivados, dando lugar a 
estes comportamentos agressivos que são transferidos para a escola”45, torna-se 
necessário formar para os autênticos valores, criar ambientes escolares com “parâmetros 
claros sobre o sentido a dar à vida, sobre o relacionamento saudável com os outros, 
sobre os valores que enformam uma vivência cívica equilibrada, enfim, toda uma 
dimensão espiritual complementar das vivências em família”46. Daí que muitas destas 
situações, como a integração dos filhos de imigrantes, a toxicodependência devem ser 
abordadas, ou seja, devem ir para além das matérias que ensinam. Porque a escola é o 
pulsar da sociedade, é autora das gerações vindouras, ela é um “corpo vivo onde corre 
sangue e lágrimas e risos, onde se toma o pulso e se escutam os ritmos da sociedade, 
onde, de sala em sala, e por todos os espaços, circulam correntes de conhecimento, 
dinâmicas de aprendizagem, desenvolvimento e prática de autonomia, princípio que 
instrui o direito inabalável à autodeterminação do projeto de vida de todo e de cada 
cidadão”47.  
E qual é a função do professor neste caso, em que algumas vezes faz o papel dos 
pais? 
Uma questão atual e pertinente no sentido que a profissão dos docentes é considerada 
atualmente de desgaste rápido, ou seja, a pressão e o stress afetam todos os anos um 
grande número de educadores e professores. Por outro lado, quem sai prejudicado neste 
empurrar de responsabilidades dos pais para os docentes e vice-versa, nas críticas que 
minam a autoridade de uns e de outros e o alheamento perante as dificuldades que os 
mais jovens vão encontrando faz com que estes se sintam muito inseguros, 
desvalorizados e sem orientações claras para escolher as atitudes adequadas
48
.   
 
 
 
                                               
43 Rosa SERRATE, Lidar com o Bullying, Editora Bookout, Madrid, 2014,17.  
44 Ibidem, 8 
45Ibidem, 8. 
46 Maria João AVILLEZ ATAÍDE, “Quando se espera dos professores que sejam pais… e as mães”, in 
Communio, XXVI (2009/4) 458.  
47 Isabel VARANDA, “Multiculturalidade e diversidade religiosa”, in Communio, XXIII (2006/4) 397.  
48 Maria João AVILLEZ ATAÍDE, “Quando se espera dos professores que sejam pais”… 457.  
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5.3. Igreja 
 
O papel da Igreja Católica como uma instituição é importante na educação, 
porque além de apontar para os verdadeiros valores, também é o termómetro da própria 
sociedade. Portanto, mesmo que haja a intenção de anular a Igreja ao banir da sociedade 
quaisquer vestígios religiosos tornar-se-á impossível porque estes vestígios estão de tal 
forma entranhados na realidade quotidiana que querer elimina-las é mexer com as raízes 
de uma cultura
49
.  
A Igreja tem contribuído de diversas formas para a educação, e, tem manifestado 
uma preocupação constante em querer dar respostas ao que a sociedade exige e estar em 
sintonia com a evolução da mesma. Os vários documentos, concretamente, cartas 
pastorais, declarações, mensagens para o dia mundial da paz, muitas vezes fazem 
referências à educação para a paz, são provas claras e evidentes deste cuidado.  
O Concílio Vaticano II (1962-1965) lançou um dos documentos a Declaração 
sobre a Educação Cristã, Gravissimum Educationis em que afirma que a “Todos os 
cristãos, uma vez que, mediante a regeneração pela água e pelo Espírito Santo, se 
tornaram novas criaturas, se chamam filhos de Deus e são-no, de facto, têm o direito à 
educação cristã”50.   
Depois do Vaticano II, o Estado do Vaticano em parceria com o Estado 
Português estabeleceu uma negociação da revisão da concordata da Santa Sé, assinada 
em 7 de Maio de 1940, e confirmada pelo artigo 2º do protocolo adicional de 15 de 
fevereiro de 1975, que o Decreto nº 187/75, de 4 de abril, que se administra a Educação 
Religiosa e Católica nas escolas o ensino das ciências morais e religiosas
51
. Segundo o 
decreto-lei nº 323/83, no artigo 2º, já mencionado em que se faculta a EMRC, nas 
escolas primárias, preparatórias e secundárias, coloca-se a questão: Qual o sentido desta 
Unidade Curricular inserida no sistema educativo? 
Primeiramente, é um contributo que “responde às necessidades resultantes da realidade 
social, contribuindo para o desenvolvimento pleno e harmonioso da personalidade dos 
                                               
49 “Os varões trazem a ‘maça de Adão’. O nome ‘Eva’ tornou-se um endereço recorrente para o universo 
feminino. Os infortúnios de todos os tempos lembram-nos que é ‘a leste do paraíso’ que vivemos. 
Para descrever a biodiversidade recorre-se à metáfora da ‘arca de Noé’. O filho mais novo de todas as 
famílias é o seu ‘Benjamim’. As ‘cebolas do Egipto’ persistem como símbolo das coisas que 
choramos em vão. A força física faz do seu possuidor um ‘Sansão’. O homem pobre e sofredor diz-se 
como ‘Job’. Todo o céptico sabe, como Coeleth, que ‘nada há de novo debaixo do sol’. Alguém que 
do presente olhe para o futuro recebe o epíteto de ‘profeta’. O princípio é sempre o ‘Genesis’ e o final 
um ‘Apocalipse’. Jesus tornou-se tão singularmente paradigmático que há quem o veja espelhado nos 
ícones das várias épocas: Seja S. Francisco de Assis ou Che Guevara, seja Mahatma Ghandi ou 
Cobain”. José TOLENTINO, in Communio, XXIII (2006/4) 435.  
50 CONCÍLIO VATICANO II, Declaração sobre a Educação Cristã, Gravissimum Educationis sobre a 
educação cristã, 28 de Outubro de 1965.  
51 David VALENTE e Alberto FRANCO, Liberdade Religiosa, Editora Dislivro, Lisboa, 2002, 117 e 119. 
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indivíduos, incentivando a formação de cidadãos livres, responsáveis, autónomos e 
solidários e valorizando a dimensão humana do trabalho”52.  
Em 2006, a Conferência Episcopal Portuguesa publicou um documento sobre a 
Educação Moral e Religiosa Católica – um valioso contributo para a formação da 
personalidade em que reconhece o “contributo da EMRC para o desenvolvimento das 
crianças, dos adolescentes e dos jovens, parte do reconhecimento da componente 
religiosa como fator insubstituível para o crescimento em humanidade e em 
liberdade”53. E ainda afirma, no mesmo documento, que a “dimensão religiosa é 
constitutiva da pessoa humana [pelo que] não haverá educação integral se a mesma não 
for tomada em consideração; nem se compreenderá verdadeiramente a realidade social, 
sem o conhecimento do fenómeno religioso e das suas expressões e influências 
culturais”54.  
Dois anos mais tarde, após a publicação deste documento Educação Moral e 
Religiosa Católica – um valioso contributo para a formação da personalidade, em 
2008, os bispos portugueses apresentam uma nova carta pastoral cujo título é a escola 
em Portugal – educação integral da pessoa humana. Nesta carta afirmam com clareza 
que “a educação é o percurso da personalização e não apenas da socialização e da 
formação para a cidadania. A educação autêntica é a educação integral da pessoa”55.  
A Igreja tem plena consciência que a educação passa também pela responsabilidade de 
cada um na construção da paz. Daí que os Papas muitas vezes nas suas mensagens para 
o dia mundial da paz, apelam para uma educação que vise a paz:  
Em 1970 com o Papa Beato Paulo VI uma das suas mensagens foi: “Educar-se para a 
paz através da reconciliação”56; No pontificado do Papa São João Paulo II em 1979 o 
tema de uma das suas mensagens foi: “Para alcançar a paz, educar para a paz”57; Em 
2012 já com o Papa Emérito Bento XVI uma das suas mensagens foi: “Educar os jovens 
para a justiça e a paz”58. Depois no segundo capítulo se irá refletir sobre cada uma 
destas mensagens.  
                                               
52 Lei n.º 46/86 de 14 de Outubro, Lei de Bases de Sistema Educativo Artigo 2.º, §4. 
53 CONFERÊNCIA EPISCOPAL PORTUGUESA, Educação Moral e Religiosa Católica: um valioso   
contributo para a formação da personalidade. CEP, 2006, 6. 
54 CONFERÊNCIA EPISCOPAL PORTUGUESA, Educação Moral e Religiosa Católica…, 6. 
55 CONFERÊNCIA EPISCOPAL PORTUGUESA, Carta Pastoral, A escola em Portugal: educação 
integral da pessoa humana., CEP, 2008, 5. 
56 PAULO VI, Educar-se para a paz através da reconciliação, in Documentação suplemento de Lumen, 
fascículo I (janeiro de 1970) 31-34.   
57 JOÃO PAULO II, Mensagem para o dia mundial da paz, Para alcançar a paz, educar para a paz, in 
AAS 71,1 (8 dezembro de 1978) 57-66.  
58 BENTO XVI, Mensagem para o dia mundial da paz, Educar os jovens para a justiça e para a paz, in 
AAS 104,1 (8 de dezembro de 2011) 50-58. 
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Na própria Unidade Curricular de EMRC, concretamente no segundo ciclo encontra-se 
uma unidade letiva sobre “ a paz universal”, em que se fala da paz como um grande 
sonho da humanidade; fala sobre as situações das falências da paz; as várias 
organizações, movimentos e códigos que surgiram ao longo da história que visam 
precisamente, a convivência pacífica entre as pessoas. Depois apresenta a mensagem 
sobre a paz na literatura bíblica e por fim demonstra a responsabilidade de cada um na 
construção da paz. No terceiro capítulo onde vai falar-se da parte pedagógica e didática, 
irá ser desenvolvida e avaliada detalhadamente esta unidade letiva.   
Mas, constata-se, concretamente na Europa que o ensino da religião passa por 
uma fase difícil e dicotómica no sentido de que por um lado está a desaparecer este 
ensino nas escolas, e por outro lado está-se perante um pluralismo passivo na cultura 
europeia. Derivado a este pluralismo passivo, manifesta a “desaparição da obrigação de 
se matricular nas aulas das diversas religiões (…). É um modelo que ganha terreno na 
Europa”59. Ora, o pluralismo poderá ser vantajoso se for um pluralismo ativo conduzido 
pelo diálogo, e pela tomada de posição, ou seja, ajudar os alunos, os docentes a 
“explorar as suas próprias ideias sobre a existência e o sentido, para exprimirem as suas 
questões e as suas hipóteses, a fim de, sempre no crescimento chegarem a uma tomada 
de posição pessoal”60. 
A nível doutrinal também a Igreja propõe uma etapa que vai desde a idade dos 
sete anos até receber o Sacramento do Crisma, isto é, até ao compromisso com a Igreja. 
Em síntese, pode-se dizer que o ser humano possuindo um cariz religioso que 
lhe é inato, tem o direito de desenvolver “de alimentar e estimular na sua viagem pela 
vida”61 esta faceta. E perante a ameaça da visão laicista e materialista da vida e da 
educação cristã, há que vincar a matriz cristã, e, é neste sentido, que a Igreja procura 
atualizar a sua mensagem consoante as necessidades de cada época.  
 
 
 
5.4. Estado 
 
Falar do papel do Estado na educação para a paz, concretamente o Ministério da 
Educação é sondar em que lugar o Estado (concretamente, o Estado português), coloca e 
valoriza a educação para a paz.  
                                               
59 Johan VAN DER VLOET, “Religião, Espiritualidade e Educação”, in Communio, XXIII (2006/4) 414-415.  
60 Ibidem, 419.  
61 COMISSÃO EPISCOPAL DA EDUCAÇÃO CRISTÃ, Programa de Educação Moral e Religiosa Católica 
(EMRC), Secretariado Nacional da Educação Cristã, Lisboa, 2014, 1.   
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Em 1995, os ministros da educação a nível internacional reuniram-se em 
Genebra para a 44ª sessão da Conferência Internacional sobre a Educação
62
 onde, em 
conjunto, tomaram consciência da urgência da educação para a promoção da paz.  
Com esta tomada de consciência, e com o desejo de implantar a educação para a paz 
pretendiam ainda tornar efetiva a declaração da 44ª sessão da conferência internacional 
sobre a educação onde fazem referência às estratégias a fim de ser mais exequíveis os 
objetivos. Apontam a necessidade de uma educação básica para todos bem como a 
promoção dos direitos da mulher como parte integral e indivisível dos direitos humanos 
universais, que são fundamentais na educação para a paz, para os direitos humanos e 
para a democracia
63
.  
Ainda indicam as finalidades deste plano de ação: “o desenvolvimento, em cada 
indivíduo, do senso de valores universais e tipos de comportamento sobre os quais uma 
cultura de paz se baseia. É possível identificar, até mesmo em contextos socioculturais 
distintos, valores que possam ser reconhecidos universalmente”64.  
Neste sentido, interrogam-se: quais serão as políticas de ação, ou seja, como 
incorporar nos currículos ações educativas sobre a paz? 
Primeiramente, os ministros da educação admitem, que é de suma importância 
que a educação para a paz esteja inserida num currículo. Para isso, é necessário incluir 
                                               
62 “Profundamente preocupados pelas manifestações de violência, racismo, xenofobia, nacionalismo 
agressivo e violações aos direitos humanos, pela intolerância religiosa, pelo aumento do terrorismo em 
todas as suas formas e manifestações e pelo aprofundamento do crescente hiato que separa países 
ricos dos países pobres, fenômenos que ameaçam a consolidação da paz e da democracia tanto 
nacional quanto internacionalmente e que são todos obstáculos ao desenvolvimento; Conscientes de 
nossa responsabilidade com a educação dos cidadãos comprometidos com a promoção da paz, dos 
direitos humanos e da democracia, em conformidade com o disposto e o espírito da Carta das Nações 
Unidas, da Constituição da UNESCO, da Declaração Universal dos Direitos Humanos e de outros 
instrumentos relevantes, como a Convenção sobre os Direitos da Criança e as convenções sobre os 
direitos das mulheres, e conforme a Recomendação sobre a Educação para a Compreensão, a 
Cooperação e a Paz Internacionais e a Educação Relativa aos Direitos Humanos e às Liberdades 
Fundamentais; Convencidos de que as políticas educacionais têm contribuído para o desenvolvimento 
do entendimento, da solidariedade e da tolerância entre indivíduos e entre grupos étnicos, sociais, 
culturais e religiosos e nações soberanas; Convencidos de que a educação deve promover 
conhecimento, valores, atitudes e aptidões favoráveis ao respeito aos direitos humanos e a um 
comprometimento ativo com a defesa desses direitos e com a construção da cultura de paz e a 
democracia; Igualmente convencidos: da grande responsabilidade que incumbe não apenas aos pais, 
mas também à sociedade como um todo, para trabalhar juntamente com todos os envolvidos no 
sistema educacional, e com organizações não-governamentais, assim como para atingir a plena 
implementação dos objetivos da educação para a paz, dos direitos humanos e da democracia e para 
contribuir, dessa forma, para o desenvolvimento sustentável e para uma cultura de paz; da necessidade 
de buscar sinergias entre o sistema de educação formal e os vários setores de educação não formal, 
que contribuem para tornar realidade a educação que está em conformidade com os objetivos da 
Declaração Mundial sobre Educação para Todos, adotada em Jomtien; do papel decisivo que também 
cabe às organizações educacionais não formais, no processo de formação das personalidades dos 
jovens”. Declaração da 44ª sessão da Conferência Internacional sobre a Educação (Genebra, 
outubro de 1994) 3.  
63 Declaração da 44ª sessão da Conferência Internacional sobre a Educação (Genebra, outubro de 1994) 
9.  
64 Ibidem, 8.  
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em todos “os níveis verdadeira educação para a cidadania que inclua uma dimensão 
internacional”65. Mas, neste processo, é necessário que haja material didático adequado 
e recursos à sua disposição.  
No ano de 2014, saiu precisamente, o Referencial de Educação para a Segurança, a 
Defesa e a Paz, que é um documento orientador para a implementação da educação para 
a segurança, a defesa e a paz na educação pré-escolar e nos ensinos básico e 
secundário
66
. Foi precisamente para dar continuidade ao plano já proposto na 44ª sessão 
de educação inserindo assim no plano educativo. Estes documentos não são guias nem 
programas prescritivos “mas instrumentos de orientação e apoio que, no âmbito da 
autonomia de cada estabelecimento de educação e ensino, podem ser utilizados e 
adaptados em função das opções a definir em cada contexto, enquadrando as práticas a 
desenvolver no quadro da educação para a cidadania”67. Pretende ainda demonstrar o 
grande contributo que os órgãos e estruturas de defesa podem outorgar com a afirmação 
e preservação dos direitos e liberdades civis, bem como a natureza e finalidades da sua 
atividade em tempos de paz, assim como também contribuir para a defesa da identidade 
nacional (no caso de Portugal), para o reforço da matriz histórica com o intuito de 
consciencializar a importância do património cultural no quadro da tradição universal de 
interdependência, solidariedade e paz entre os povos do Mundo. Pretende também 
transmitir valores, conhecimentos, desenvolver capacidades no âmbito da defesa da 
segurança, defesa das crianças e dos jovens que frequentam a educação pré-escolar, o 
ensino básico e o ensino secundário
68
. 
Além da fundamentação científica, apresenta ainda os temas, subtemas, objetivos e 
resultados de aprendizagem. Os temas transversais propostos são a segurança, a defesa, 
e a paz; e os temas específicos são: a Segurança, a Defesa e a Paz; o Contexto 
Internacional e o Quadro Nacional – a mundialização e a interdependência; a Identidade 
Nacional e o Quadro Internacional da Segurança, da Defesa e da Paz; as Forças 
Armadas e as Forças e Serviços de Segurança; o Quadro Institucional, Organização e 
Missões
69
.  
 
 
 
                                               
65 Ibidem, 10.  
66 AA.VV., Referencial de Educação para a Segurança, a Defesa e a Paz, Ministério da Educação e 
Ciência, 2014, 5.  
67 AA.VV., Referencial de Educação para a Segurança, … 8.  
68 Ibidem, 8.  
69 Ibidem, 14. 
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6. Sinopse 
 
Como síntese deste capítulo, pode dizer-se que educar para a paz, hoje, passa 
necessariamente, por educar para os valores, ou seja, ajudar os discentes a 
interiorizarem valores que orientem as suas vidas e os ajude a serem cidadãos ativos e 
não conformistas. Daí, que “só podem ser denominados de sistemas educativos aqueles 
que respeitem a verdadeira natureza humana, que defendem e inculquem os seus valores 
intrínsecos e que promovam o desenvolvimento integral e harmonioso do homem”70. E 
estas dimensões descritas durante este primeiro capítulo só serão eficazes se forem 
acompanhados pelos exemplos pessoais, pela coerência da parte dos agentes educativos, 
caso contrário, os agentes educativos “terão uma missão muito limitada e redutora na 
sua ação diária”71.  
É necessário ainda ter referências, isto é, ajudar os educandos a discernir, a fazer 
escolhas que conduzem a felicidade porque na falta destes, procuram outras formas, 
outros modelos e muitas delas não são as mais adequadas.  
Se as próprias instituições, algumas figuras públicas e alguns políticos, estão em 
decadência, transmitindo assim a corrupção, deslealdade, falta de moral, é normal que a 
Europa vá perdendo aos poucos a credibilidade na sua governação como também na 
própria legislação, levando a muitos a abster-se da sua responsabilidade como cidadão.  
É importante repensar os modelos educativos, arranjar modelos educativos que 
levam a formar intrinsecamente quer os docentes, educadores, quer os discentes, dando 
prioridade à essência da educação.  
Além destes valores apontados neste primeiro capítulo, ainda há outros valores que 
visam a promoção da paz apresentados na literatura bíblica e que a própria Igreja 
anuncia, incessantemente, a todas as pessoas de boa vontade, crentes e não crentes. É o 
que se vai desenvolver no segundo capítulo.      
 
 
 
 
 
 
 
                                               
70 Artur GONÇALVES FERNANDES, A essência da educação, in jornal Diário do Minho, 8 de janeiro 2015, 
2.   
71 Artur GONÇALVES FERNANDES, A essência da educação… 2. 
27 
 
 
CAPÍTULO II – UMA PERSPETIVA BÍBLICA E ECLESIAL SOBRE A PAZ  
  
Neste segundo capítulo pretende-se falar da paz numa perspetiva bíblica e 
eclesial, ou seja, vai tentar-se fazer uma reflexão teológica sobre a paz. Ciente de que a 
bíblia é um conjunto extenso de livros, procurar-se-á fazer uma aproximação, isto é, 
falar de algumas passagens bíblicas que aludem a paz, perpassando assim o Primeiro 
Testamento e o Segundo Testamento.  
Depois far-se-á uma pequena reflexão à Carta Encíclica Pacem in Terris de São 
João XXIII. Nesta linha ainda procurar-se-á falar de forma sucinta das mensagens 
pontifícias sobre a paz, desde o pontificado do Beato Paulo VI (1968 – 1978), passando 
pelo pontificado de São João Paulo II (1979 – 2005), do Papa Emérito Bento XVI (2006 
– 2013), até ao pontificado do Papa Francisco (2014 – 2015). Mas antes de fazer uma 
perspetiva bíblica, eclesial da paz, é de suma interesse definir o próprio conceito de paz 
a fim de entender toda a dinâmica envolvente neste vocábulo da palavra paz.  
 
  
1. Conceitos de paz 
 
Etimologicamente, a palavra paz deriva do latim pax e do grego eirene, que 
significa tranquilidade, sossego, quietude, harmonia, equilíbrio, consenso, 
concordância, ajuste e convénio
72
. Implica ainda, em linhas gerais, a ideia de relação 
entre uma pluralidade de coisas ou sujeitos. Contra esta ideia genérica de paz, entendida 
como relação, está o facto de que uma das suas definições se refere à harmonia do ser 
humano consigo mesmo, isto é, a paz interior. Mas nesta paz interior está subentendido 
um desdobramento interior, possibilitando a consciência reflexiva entre a relação da 
pessoa como o seu corpo e a sua alma, ou então algumas das suas potências como o 
entendimento e a vontade.  
Mais, o conceito genérico e específico de paz implica uma pluralidade e dualidade 
de extremos. Esses extremos podem ser reais ou ideais, materiais ou espirituais, 
existentes ou possíveis, substancial ou acidental. Especificamente, a paz refere-se a uma 
categoria moral, ou seja, refere-se à pessoa. Ora bem, quando os extremos da relação 
paz, estão constituídos pelo ser humano, imediatamente refletem duas dimensões, que 
se qualificam com os adjetivos interior e exterior. Como já se disse a paz é a relação de 
                                               
72 Cf. António MILLÁN  PUELLES (dir.),  A paz, in Gran Enciclopedia Rialp, Edição Rialp, Madrid, 1987, 
Tomo XVIII, 101-105. 
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harmonia, equilíbrio entre os diversos graus ontológicos da natureza humana ou entre as 
suas potências, ou ainda entre os atos de suas potências físicas ou espirituais. Neste 
sentido, o conceito de paz preocupa particularmente a ética e é por esta percebida 
fundamentalmente como a virtude que dá tranquilidade e sossego ao jogo das paixões 
da alma, quando se submetem à razão.    
Para a filosofia social, a paz é a forma de conviver, ou coexistir do ser humano de 
tal modo que as inevitáveis diferenças, desigualdades ou discrepâncias de afetos, 
vontades ou convicções que se estabelecem entre os seres humanos se resolvem por 
meio de acordos racionais, e não pela luta física
73
.  
No seu sentido mais restrito ou jurídico “o termo paz conota um entendimento ou 
pacto que põe fim a uma situação de guerra entre Estados”74. Ainda, uma versão jurídica 
insiste na maneira de resolver um conflito pela transformação do conceito jurídico de 
“guerra justa” no de direito à paz ou, melhor ainda, transformando a lei da força na 
força da lei
75
. 
 A paz é vista até como ausência de guerra. Se assim fosse, o conceito de paz 
dependeria da caraterização da guerra. A partir deste conceito de paz, pode dizer-se que 
um dos elementos fundamentais da guerra é a violência. A violência por sua vez é “o 
uso intencional da força física na ausência de consenso por parte do sujeito passivo”76. 
Neste sentido, não se considera violência as agressões involuntárias, as agressões 
psicológicas, nem os sofrimentos provocados em sujeitos aquiescentes.   
Neste âmbito, ao longo da história muitos foram aqueles que identificaram a paz 
com a não-violência, no seu sentido mais amplo, concretamente, Mahatma Gandhi 
(1869-1948), Martin Luther King (1929-1968), Nelson Mandela (1918-2013).  
No dizer do Concílio Vaticano II (1962-1965) “a paz não é ausência de guerra; 
nem se reduz ao estabelecimento do equilíbrio entre as forças adversas, nem resulta 
duma dominação despótica. Com toda a exatidão e propriedade ela é chamada ‘obra da 
justiça’ (Is. 32,7) ”77.   
A paz apresenta ainda outros matizes. Assim, quanto aos tipos de paz, 
distinguem-se, a paz de potência, impotência e de satisfação. A paz de potência 
“designa as imposições de um Estado mais forte a outro (s) mais fraco (s) e que pode 
levar a situações diversas desde uma paz de equilíbrio a outras de hegemonia, de 
                                               
73 Ibidem, 101-105. 
74 Filipe ROCHA, Educar para a paz, Universidade, Coimbra, 1989, 250.  
75 Pierre WEIL, A arte de viver em paz, Editora ASA, Lisboa 2005, 34. 
76 Ibidem, 250.  
77 CONCÍLIO ECUMÉNICO VATICANO II, Constituição Pastoral Gaudium Et Spes, Editorial A.O., Braga, 
198710, 78, 407. 
29 
 
império ou de extermínio”78. A paz de impotência “consiste na aceitação forçada de 
condições indesejáveis na falta de meios para alterar a situação”79. A paz de satisfação 
por sua vez, requer uma consensualidade nos termos que a compõem e pode ir desde 
união, a federação e a confederação até uma situação de equilíbrio como, por exemplo, 
o armistício.  
Além de tipos de paz, existem também meios de promover e conservar a paz. 
Estes meios dividem-se em quatro setores, a saber: político-jurídico, sociais, 
económicos, educativos.  
No setor político-jurídico referem-se às relações interestatais e ao papel do Estado 
na sociedade. Os meios sociais sublinham a importância das relações comunitárias, 
realçando a liberdade, a igualdade e a fraternidade, e orientando-se para a solidariedade 
universal. Os meios económicos dizem respeito à posse dos meios de produção e de 
distribuição dos recursos e serviços, considerada como elemento essencial da 
pacificação entre as pessoas. Por último, os meios educacionais pretendem uma 
transformação interior do ser humano, pois é aí que se sabe residirem as raízes dos 
males que afligem a humanidade e, portanto, será desse nível que surgirão as fontes de 
uma correta pacificação. Neles confluem a ciência, a cultura, a religião, a ética, o 
desporto, as manifestações estéticas, entre outras.    
Como anseio profundo do ser humano, a paz é tão importante que abarca um 
vocabulário muito rico, a nível internacional. Destacam-se, neste sentido, alguns 
termos: a palavra shalom para os hebreus, al-islam para os árabes, eirene para os 
gregos, pax (derivado de pactum) para os romanos, santi (=paz) e ahimsa (= não-
violência) para os indianos, heiwa para os japoneses, ho p’ing para os chineses80, e para 
os ingleses peace.  
Como conclusão, no dizer do Beato Paulo VI, o conceito de paz não é algo 
estático, “que possa ser alcançada de uma vez para sempre; não é uma tranquilidade no 
imobilismo” é sim, um movimento progressivo, uma dimensão deontológica, “que a 
todos nós torna responsáveis pelo bem comum e que nos obriga a dar todo o esforço ao 
nosso alcance, para a sua causa a verdadeira causa da humanidade”81.  
 
 
 
                                               
78 Filipe ROCHA, Educar para a paz … 252.  
79 Ibidem, 252. 
80 Filipe ROCHA, Educar para a paz, Universidade, Coimbra, 1989, 243.  
81 PAULO VI, Mensagem para o dia mundial da paz, Educar-se para a paz através da reconciliação, in 
Documentação suplemento de Lumen, fascículo I (janeiro de 1970) 31-34.     
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2. Perspetiva bíblica 
A paz na literatura bíblica como afirma São João Paulo II, “aparece 
continuamente associada à ideia de bem-estar, de harmonia, de felicidade, de segurança, 
de concórdia, de salvação e de justiça, como o bem por excelência, que Deus, “o Senhor 
da paz” (2 Tes. 3,16) já agora dá, e promete em abundância: farei correr a paz, “à 
maneira de um rio” (Is. 66, 12)82.  
Abordar a questão da paz na bíblia, demonstra a ligação entre o Primeiro e o 
Segundo Testamento como também revela o verdadeiro sentido de paz e apresenta toda 
a história da humanidade a caminhar para a paz definitiva e verdadeira. A vida no 
paraíso era a realização de uma vida feliz, a harmonia entre Deus criador e as criaturas. 
Mas com o pecado entrou a discórdia e a inimizade (Gn 3,9-19), por isso a “criação 
geme com dores de parto” (Rom 8,22) à espera da sua libertação. A paz mais do que 
obra do ser humano é dom de Deus
83
. Segundo o Conselho Pontifício Justiça e Paz 
“antes de ser um dom de Deus ao homem e um projeto humano conforme o desígnio 
divino, a paz é, antes de tudo, um atributo essencial de Deus […] Deus cria todas as 
coisas e toda a criação para formar um conjunto harmónico, bom em todas as suas 
partes”. Portanto, no dizer do Papa São João Paulo II, “embora a paz seja um dom, o 
homem não está nunca dispensado da sua responsabilidade de a procurar e de 
empenhar-se no sentido de a instaurar, mediante esforços pessoais e comunitários, ao 
longo da história”84.  
 
 
2.1. A paz evocada no Primeiro Testamento 
 
O Deus da paz descrito pelos hagiógrafos no Primeiro Testamento é um Deus 
que se preza de ver as suas criaturas no bem-estar material e espiritual.   
Nos primeiros capítulos do livro do Génesis, está presente um Deus que cria em 
doçura, em harmonia e com uma certa ordem.  
 
“1No princípio, quando Deus criou os céus e a terra, 2a terra era informe e 
vazia, as trevas cobriam o abismo, e o espírito de Deus movia-se sobre a superfície das 
                                               
82 JOÃO PAULO II, Mensagem para o dia mundial da paz, A paz: dom de Deus confiado aos homens, in 
AAS 74,3 (8 de dezembro de 1981) 326-338.   
83 António MILLÁN  PUELLES  (dir.), A paz, in Gran Enciclopedia Rialp, Edição Rialp, Madrid, 1987, 
Tomo XVIII, 101-105. 
84 JOÃO PAULO II, Mensagem para o dia mundial da paz, A paz: dom de Deus confiado aos homens, in 
AAS 74,3 (8 de dezembro de 1981) 326-338.  
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águas. 3Deus disse: ‘faça-se a luz’. E a luz foi feita. 4Deus viu que a luz era boa e 
separou a luz das trevas. 5Deus chamou dia à luz e às trevas, noite. Assim, surgiu a 
tarde e, em seguida, a manhã: foi o primeiro dia.” (Gn 1,1- 5)85.  
 
Nas outras cosmogonias, acontece o contrário, concretamente no texto 
babilónico, a criação ocorre no termo de um combate entre Tiamat e Marduk 
86
.  
Ainda, um dos aspetos importantes da paz presente na Sagrada Escritura é a sua 
relação com a justiça, a fidelidade e a Aliança. Em Isaías 32,17 afirma-se precisamente 
que “a paz é obra de justiça”. O livro do Levítico 26, 3-13 por sua vez, condiciona a 
vida de paz e de prosperidade ao cumprimento das leis e mandamentos de Deus. Pela 
sua fidelidade, Deus premeia Fineias com uma aliança de paz
87
.   
Deus além de ser fonte de paz é garantia desta mesma paz. De nada vale o poder 
das armas ou a força da sabedoria “ se o Senhor não edificar a casa (Sl 127, 1).  
A paz messiânica retratada na Escritura resume o sentimento de segurança e o 
estado de prosperidade, que é elemento essencial nos vaticínios messiânicos. O rei 
futuro virá inaugurar a nova felicidade presidida pela justiça e pela paz (Is 32,17; 
60,17). O messias além de promulgar o Evangelho da paz, (Zc 9,9), será o “príncipe da 
paz” (Is 9,5) e Ele próprio será a paz (Mq 5,4)88.  
No livro dos Números, Deus através de Moisés, abençoa os filhos de Israel: “O 
senhor te abençoe e te guarde! O senhor faça brilhar sobre a sua face e te favoreça! O 
Senhor volte para ti a sua face e te dê a paz!” (Nm 6,24-26). É esta oração que S. 
Francisco de Assis utilizou para abençoar os seus confrades. A paz é ainda concórdia 
entre vizinhos, e familiares (Gn 37,4; Sam 3,20).  
Na tradição judaica, a palavra paz é expressa através do bem conhecido termo 
Shalom. A sua densidade e variedade de sentido é tal que os Setenta
89
 empregam até 25 
palavras gregas para traduzir a palavra hebreia
90
. Daí se conclui que é uma palavra 
difícil de traduzir ou, pelo menos, de perceber a densidade de significado que encerra.  
A paz será então duradoura, pois quando o rei governa segundo a justiça de 
Deus, a retidão germina e a paz abunda “duradoira como a lua” (Sl 3,13). Deus aspira a 
dar a paz ao seu povo: “Ele tem promessas de paz para o Seu povo e Seus amigos, que 
                                               
85 BÍBLIA SAGRADA, Edição difusora bíblica, Fátima, 1998. 
86 Frederico PEINADO, Enuma Elish, Editorial Trotta, Madrid, 1994, 16. 
87 António MILLÁN  PUELLES  (dir.),  A paz, in Gran Enciclopedia Rialp, Edição Rialp, Madrid, 1987, 
Tomo XVIII, 104.  
88 Ibidem, 104.  
89 Os Setenta ou LXX é o nome da versão bíblica hebraica para o grego koiné, traduzida em etapas entre 
o terceiro e o primeiro século a.C., em Alexandria. 
90 António MILLÁN  PUELLES  (dir.),  A paz, in Gran Enciclopedia Rialp, Edição Rialp, Madrid, 1987, 
Tomo XVIII, 103.  
32 
 
já não voltarão ao desvario” (Sl 84,9). O salmista, escutando aquilo que Deus tem a 
dizer ao povo sobre a paz, ouve estas palavras: “Amor e Fidelidade encontrar-se-ão, 
Justiça e Paz beijar-se-ão” (Sl 84,11). 
Em síntese, no dizer do livro dos Juízes “Deus é paz”(Jz 6,24). 
  
 
2.2. A paz no Segundo Testamento   
 
O Segundo Testamento abre as portas a uma visão fantástica da paz
91
. Mas antes 
convém deter-se na proposta de felicidade de Jesus Cristo, as bem-aventuranças. 
Presente em Mateus e Lucas encontra-se uma certa coincidência relativamente ao uso da 
palavra “felizes”. Colocam-na à cabeça de uma espécie de discurso programático, que 
Jesus pronuncia no início do Seu ministério
92
.  
 
“1Ao ver a multidão, Jesus subiu a um monte. Depois de se ter sentado, os 
discípulos aproximaram-se dele. 2Então tomou a palavra e começou a ensiná-los, dizendo: 
3Felizes os pobres em espírito, porque deles é o Reino do Céu. 4Felizes os que choram, 
porque serão consolados. 5Felizes os mansos, porque possuirão a terra. 6Felizes os que 
têm fome e sede de justiça, porque serão saciados. 7Felizes os misericordiosos, porque 
alcançarão misericórdia. 8Felizes os puros de coração, porque verão a Deus. 9Felizes os 
pacificadores, porque serão chamados filhos de Deus. 10Felizes os que sofrem perseguição 
por causa da justiça, porque deles é o Reino do Céu. 11Felizes sereis, quando vos 
insultarem e perseguirem e, mentindo, disserem todo o género de calúnias contra vós, por 
minha causa. 12Exultai e alegrai-vos, porque grande será a vossa recompensa no Céu; pois 
também assim perseguiram os profetas que vos precederam”. (Mt 5,1-12).  
 
 Se, se detiver no versículo 9, “Felizes os pacificadores, porque serão 
chamados filhos de Deus”, verifica-se que não se fala de pessoa pacífica no sentido que 
esta palavra tem na linguagem ordinária. “Os pacificadores são pessoas que dispõem de 
um poder graças ao qual impõem aos outros que vivam em paz, reprimindo, se 
necessário, aqueles que pretendem perturbar esta paz”93. Em síntese, pode-se dizer que 
não se trata de pacíficos nem de pacificadores, mas de uma categoria de construtores da 
                                               
91 António MILLÁN  PUELLES  (dir.),  A paz, in Gran Enciclopedia Rialp, Edição Rialp, Madrid, 1987, 
Tomo XVIII,  104.  
92 Jacques DUPONT, “A mensagem das bem-aventuranças, cadernos bíblicos nº 33” Difusora bíblica, 
Lisboa, maio, 1991, 8.  
93 Ibidem, 52.  
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paz. Na tradição judaica ser construtor da paz, é ajudar o próximo a reconciliar-se e a 
estabelecer a paz
94
.    
Juntando o versículo 7 “Felizes os misericordiosos, porque alcançarão 
misericórdia” com o versículo 9 “Felizes os pacificadores, porque serão chamados 
filhos de Deus”, no contexto de S. Mateus, paz significa buscar o amor do próximo, que 
o evangelista Mateus chama de regra de ouro: “Portanto, tudo o que quiserdes que os 
homens vos façam, fazei-o igualmente a eles, porque nisso reside a lei e os Profetas” 
(Mt 7,12). Evocando o mandamento do amor ao próximo que é citado uma única vez 
em Marcos (12, 28-34) e Lucas (6,31-36) e em Mateus três vezes, (5,43/ 19,9/ 22,34-
40), está presente a novidade trazida por Jesus Cristo. Isto é, para o judaísmo “é normal 
declarar que o primeiro mandamento é amar a Deus”. Então qual a novidade que Jesus 
Cristo trás? Jesus Cristo coloca o amor a Deus e ao próximo no mesmo patamar. 
Portanto, “ o que Mateus tão bem realçou nesta passagem (amar a Deus e ao próximo) 
permite compreender o lugar que ele quis dar nas bem-aventuranças a estas duas formas 
concretas do amor do próximo: mostrar-se misericordioso e esforçar-se por ajudar os 
outros a viver na concórdia
95. Como disse São João Paulo II “Sim, o Evangelho de 
Cristo é um Evangelho de paz: ‘Bem-aventurados os pacíficos, porque serão chamados 
filhos de Deus’96. A paz é também, no sentido bíblico, a condição feliz e tranquila do 
ser humano sem temor nem perturbação, resume de todo o bem. Por isso é causa de 
saudação (Mt 10,12; Lc 24,36) e de despedida “vai em paz” (Mc 5,34; Lc 7,50).  
Relativamente, à paz escatológica-messiânica, Jesus Cristo, príncipe da paz, veio 
estabelecer o reino eterno prometido no anúncio profético. Os evangelistas não 
escondem, precisamente, a intenção de sublinhar o cumprimento dessas profecias. 
Assim Lucas recorre ao cântico dos anjos em Belém (Lc 2,14) que anunciavam a paz ao 
mundo. Paz e glória que volta a ressoar na passagem da entrada triunfal de Jesus Cristo 
(Lc 19,38).  
Como conclusão, pode dizer-se que uma das missões mais importantes de Jesus 
Cristo foi trazer a paz ao mundo. Por isso a paz que antes se dizia de Deus, chama-se 
agora também paz de Cristo (Col 3,15): “a minha paz” (Jo 14, 27)97.     
 
 
                                               
94 Ibidem, 52.  
95 Jacques DUPONT, “A mensagem das bem-aventuranças” … 54.  
96 JOÃO PAULO II, Mensagem para o dia mundial da paz, Para alcançar a paz, educar para a paz, in 
AAS 71,1 (8 de dezembro de 1978) 57- 66. 
97 António MILLÁN  PUELLES  (dir.),  A paz, in Gran Enciclopedia Rialp, Edição Rialp, Madrid, 1987, 
Tomo XVIII, 105.  
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3. Perspetiva eclesial da promoção da paz  
 
 
A paz como um “anseio profundo dos seres humanos de todos os tempos” 98 tem 
sido causa de preocupação para a Igreja Católica demonstrada através de vários 
documentos, como também através de vários discursos proferidos pelos Papas. 
Ciente deste desejo de paz, em 1963 São João XXIII, escreveu uma Encíclica 
sobre a paz, Pacem in Terris. O Concílio Vaticano II (1962-1965) sublinhou esta 
preocupação por parte da Igreja dizendo, por exemplo, que as questões do mundo eram 
também questões e preocupações da Igreja. Foi em resposta a este pedido que dois anos 
mais tarde o Beato Paulo VI instituiu o primeiro de janeiro como dia mundial da paz, 
sobre o qual passou a escrever uma mensagem para todas as pessoas de boa vontade. 
Manifestou ainda o desejo de que os Papas posteriores também redigissem uma 
mensagem para o primeiro de janeiro, dia dedicado à promoção da paz. Criou também a 
Comissão Pontifícia “justitia et pax” a 06 de Janeiro de 1967 por Motu Próprio 
(Catholicam Christi Ecclesiam) como órgão regular da Cúria Romana. Dois meses mais 
tarde, na Encíclica Populorum Progressio (1967) o próprio Paulo VI resumiu o que 
pretendia com a criação desta nova Comissão dizendo que o seu nome era também o seu 
programa de ação, isto é, justiça e paz
99
. A Gaudium Et Spes e esta Encíclica que “de 
certa maneira (...) leva à prática os ensinamentos do Concílio”100, foram os textos 
fundadores e os alicerces desta nova Comissão.    
No seguimento de São João XXIII e o Beato Paulo VI, também São João Paulo 
II assumiu este compromisso pela paz e reconciliação entre todos os povos. É 
testemunha disso o gesto simbólico que teve lugar no dia 27 de outubro de 1986 na 
colina de Assis quando São João Paulo II reuniu dezenas de líderes religiosos e os 
convocou à oração e à conversão, em nome da paz. Gesto que acabaria por se tornar um 
acontecimento profético e se transformaria em ícone de paz e de esperança para a 
humanidade. O mundo vivia então tempos atribulados. Em várias partes do globo 
surgiam focos de guerra. O muro de Berlim insistia em permanecer inflexível e em 
manter a humanidade dividida em “blocos”, mantendo um clima de “guerra fria”. Neste 
contexto a Organização das Nações Unidas ONU proclamou, em 1986, o Ano 
Internacional da Paz. São João Paulo II, atento a estes sinais dos tempos, aproveitou a 
ocasião para, na semana de oração pela unidade dos cristãos, 25 de Janeiro tornar 
pública a iniciativa de uma Jornada de Oração pela paz em Assis.  
                                               
98  JOÃO XXIII, Carta Encíclica Pacem in Terris, União Gráfica Coimbra, Lisboa, 1963, 5.  
99  Cf. PAULO VI, Carta Encíclica Populorum Progressio in AAS 59,4 (26 de março de 1967) 259.   
100 JOÃO PAULO II, Carta Encíclica Sollicitudo Rei Socialis, in AAS 80,5 (30 de dezembro de 1987) 517.    
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“Nenhum cristão ou mesmo nenhum ser humano que acredite em Deus Criador do 
mundo e Senhor da história, pode permanecer indiferente perante um problema que toca 
intimamente o presente e o futuro da humanidade” 101. 
Dando continuidade a este mesmo espírito de trabalhar e facilitar todos os 
caminhos da paz e reconciliação dos povos, o Papa Emérito Bento XVI deslocou-se a 
Assis a 17 de Junho de 2007. Bento XVI recordou o seu antecessor e renovou o seu 
compromisso pessoal e eclesial pela paz, no espírito de Assis
102
. No entanto, e neste 
esforço de acompanhar os sinais dos tempos, Bento XVI atualizou esta mensagem e 
tentou sensibilizar a comunidade internacional para os problemas que afetam a 
humanidade e fazem crescer os riscos de injustiças e, consequentemente, os riscos 
contra a paz. Apesar de identificar as situações e de convocar todos para um empenho 
sério em prol da justiça e, consequentemente, da paz, Bento XVI sublinhou a 
importância e urgência da educação dos mais novos no despertar e cimentar de uma 
sociedade verdadeiramente pacífica. Segundo o Sumo Pontífice é preciso dedicar tempo 
e amor à formação dos jovens, construtores de uma sociedade de paz. Foi precisamente 
com esta mensagem que Bento XVI quis marcar o início de 2012, dedicando a sua 
mensagem para o dia mundial da paz ao tema, “Educar os jovens para a justiça e para a 
paz”103. Foi isso mesmo que afirmou na homilia da Eucaristia comemorativa do 45º Dia 
Mundial da Paz “Para eles (jovens), hoje mais do que nunca, é indispensável a 
aprendizagem do valor e do método da convivência pacífica, do respeito recíproco, do 
diálogo e da compreensão”104. 
Neste âmbito, também o Papa Francisco não permanece indiferente a ausência 
de paz, e tem apelado incessantemente, pela causa da paz. Tanto que no mês de 
novembro de 2014 no parlamento europeu em que se celebrou sexagésimo quinto 
aniversário da fundação da mesma, o Papa proferiu o seu discurso agradecendo “a todos 
o empenhamento profuso e a contribuição prestado à paz na Europa através da 
promoção da democracia, dos direitos humanos e do estado de direito”. Depois de falar 
das guerras que assolaram a Europa, convidou os representantes europeus a 
enveredarem-se pelos caminhos da paz, a fim de evitar o que aconteceu nas duas 
grandes guerras mundiais, e a reconhecerem assim “no outro não um inimigo a 
combater mas um irmão a acolher”. Ainda, diz o Sumo Pontífice que para conquistar a 
                                               
101  JOÃO PAULO II, Homilia in Basilica Hostiensi in AAS 78 (28 de outubro de 1986) 493 - 497.    
102  Cf. BENTO XVI, Homilia proferida na Basílica de S. Francisco de Assis in AAS 99 (17 de junho de 
2007) 661.   
103  BENTO XVI, Mensagem para o dia mundial da paz, Educar os jovens para justiça e para a paz, in 
AAS 104,1 (8 de dezembro de 2011) 50-58.    
104  Ibidem, 50.   
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paz “é preciso, antes de mais nada, educar para ela, desterrando uma cultura de conflito 
que visa amedrontar o outro, marginalizar quem pensa ou vive de forma diferente”105.   
 
 
3.1. Reflexão sobre a Carta Encíclica ‘Pacem in Terris’  
 
Antes de iniciar a reflexão propriamente sobre a Carta Encíclica Pacem in 
Terris, é de sumo interesse fazer a contextualização histórica em que o Papa lançou o 
seu apelo à paz.  
O mundo saído das duas grandes guerras, a primeira em 1914-1918 e a segunda 
em 1939-1945,
106
 temia uma nova guerra, a guerra fria, que consistia no conflito 
politico-ideológico entre os Estados Unidos da América (EUA) defensores da 
democracia liberal e do capitalismo, e a União das Repúblicas Socialistas Soviética 
(URSS) formada por quinze repúblicas nos finais de 1990, a saber: Arménia, 
Azerbaijão, Bielorrússia, Estónia, Geórgia, Cazaquistão, Quirguistão, Letónia, Lituânia, 
Moldávia, Rússia, Tajiquistão, Turcomenistão, Ucrânia e Uzbequistão. Esses países 
pertencentes à União Soviética tinham como ideologia politica a ditadura comunista e a 
economia socialista
107
. O mundo estava em constante tensão e temia a chegada de um 
novo conflito mundial por se tratar de duas superpotências com grande arsenal de armas 
nucleares. Daí o ter sido designada guerra fria, porque não houve qualquer combate 
físico mas sim verbal. No dia 3 de dezembro de 1989, esta instabilidade chegou ao fim: 
os presidentes George Bush dos EUA e Gorbatchev da URSS selaram um acordo de paz 
que pôs fim à guerra fria
108
.  
Foi neste contexto que São João XXIII escreveu em 1963 a sua já referida 
Encíclica, na qual expressa a sua preocupação com a paz mundial, ameaçada pela guerra 
fria, e apela à reconciliação. Curioso, que nesta altura (meados do século XX) alguns 
países da Europa (como Portugal, Espanha, Itália) estavam sob regimes ditatoriais. 
Aliás, alguns destes países tinham ainda colónias. O Papa faz referência na sua 
Encíclica a esta falta de liberdade, e prevê uma iminente independência “uma vez que 
todos os povos já proclamaram ou estão para proclamar a sua independência, acontecerá 
dentro em breve que já não existirão povos dominadores e povos dominados” 109.   
                                               
105 FRANCISCO, Discurso do Papa ao Conselho da Europa, in Lumen nº1, III Série, janeiro/fevereiro 
2015, 24-25.     
106  Cf. AA.VV., Mikhal Gorbachev o dirigente soviético que pôs termo à guerra fria e abriu à europa do 
leste o caminho para a liberdade, Replicação, Lda, Lisboa, 1990, 61.  
107 Ibidem, 64.  
108 AA.VV., Mikhal Gorbachev Mikhal Gorbachev … 62.  
109 JOÃO XXIII, Carta Encíclica Pacem in Terris, União Gráfica de Coimbra, Lisboa, 1963, 18. 
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Depois de uma breve contextualização histórica convém falar da estrutura da 
Encíclica. A Encíclica está dividida em cinco capítulos. No primeiro capítulo, cujo 
título é a “Ordem entre os seres humanos”, fala dos direitos e dos deveres da pessoa 
como um ser digno de ter uma existência e um padrão de vida dignos; ainda, evoca os 
vários direitos naturais da pessoa como: direito aos valores morais e culturais; à 
liberdade de culto; de escolha do próprio estado de vida; direitos relativos ao setor 
económico; de reunião e de associação; de migração e direitos políticos. Mas estes 
direitos segundo o Papa veem acompanhados de deveres: “os que revindicam os 
próprios direitos, mas se esquecem por completo dos seus deveres ou lhes dão menor 
atenção, assemelham-se a quem constrói um edifício com uma das mãos e, com a outra, 
o destrói”110. Os deveres requerem uma colaboração mútua, em “que todos devem 
prestar o seu generoso contributo à construção de uma sociedade em que direitos e 
deveres se exerçam com cuidado e eficiência cada vez maiores”111. Requerem ainda 
sentido de responsabilidade, livre e sem coação, que advém de uma decisão pessoal, 
fruto da própria convicção e iniciativa e da verdade, da justiça da caridade e da 
liberdade
112
. Salienta o Papa que “a ordem que há de vigorar na sociedade humana é de 
natureza moral”, isto é, “ encontra a sua origem e o seu fundamento no verdadeiro Deus, 
pessoal e transcendente”113.  
Tal como sucede no final de cada capítulo, no primeiro capítulo São João XXIII, 
faz referência aos sinais dos tempos e aponta três fenómenos que caraterizam esta 
época: primeiro “a gradual ascensão económico-social das classes trabalhadoras”; em 
segundo lugar “o ingresso da mulher na vida pública”; e, por último, a evolução da 
sociedade e da política: o Papa prevê a iminente independência que fará com que “não 
existirão povos dominados e povos dominadores”114. 
O segundo capítulo fala das relações entre os seres humanos e os poderes 
públicos no interior das nações. Começa a falar da autoridade que é fundamental para 
um bom funcionamento da sociedade e que, como tal, vem de Deus. Ora, se esta 
autoridade outorgada à pessoa que exerce autoridade vem de Deus, não quer dizer que a 
obediência à mesma seja “sujeição de homem a homem; é sim, seu verdadeiro 
significado, homenagem prestada a Deus, sábio criador de todas as coisas, o qual dispôs 
que as relações de convivência se adaptem à ordem por Ele estabelecida”115. Mas 
                                               
110 Ibidem, 15. 
111 Ibidem, 15. 
112 Cf. JOÃO XXIII, Carta Encíclica Pacem in Terris… 16.  
113  JOÃO XXIII, Carta Encíclica Pacem in Terris, … 17.  
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também é necessário que todos zelem pelo bem comum, quer os cidadãos, quer os que 
exercem poderes públicos. Aliás, esta é a razão de ser dos poderes públicos: o bem 
comum, cujo aspeto fundamental é cuidar de salvaguardar as características étnicas; dar 
maior atenção “aos membros mais fracos da comunidade, os quais se encontrem em 
posição de inferioridade para reivindicar os próprios direitos e prover a seus legítimos 
interesses”116; e zelar a harmonização e tutela eficaz dos direitos e dos deveres da 
pessoa, e promover esses direitos. Para que isso funcione torna-se necessário que haja 
relações entre cidadãos e funcionários regidas por termos jurídicos, ou seja, “essa 
organização jurídico-política das comunidades humanas, torna-se indispensável que os 
poderes públicos se adaptem nas competências, nos métodos e meios de acção à 
natureza e complexidade dos problemas que deverão enfrentar na presente conjuntura 
histórica” 117. O Papa também considera importante a participação dos cidadãos na vida 
pública, o que permite uma participação ativa na mesma e um contacto frequente, 
levando assim à sucessão dos titulares nos poderes públicos, impedindo o 
envelhecimento da autoridade e assegurando a renovação
118
. Como no primeiro 
capítulo, o Papa termina a falar dos sinais dos tempos, dando assim relevância à 
constituição de uma nação que deve dar prioridade aos direitos fundamentais da pessoa.  
No terceiro capítulo, São João XXIII, fala das relações entre as comunidades 
políticas. Começa por abordar a questão dos direitos e deveres do sujeito, reafirmando 
algumas observações já proferidas no primeiro e segundo capítulos. Depois refere-se às 
relações entre os Estados, que devem basear-se na verdade, na justiça e não em querer 
impor a sua superioridade. Daí que a diferença deva ser uma fonte de responsabilidade 
“que a todos incumbe construir para a elevação comum” 119. Uma diferença que procura 
“promover o desenvolvimento humano das minorias raciais, com providências eficazes 
em favor da respetiva língua, cultura, tradições, recursos e empreendimentos 
económicos” 120. Além da verdade e da justiça, a solidariedade deve estar presente nas 
relações internacionais, uma solidariedade dinâmica que “através de mil formas de 
colaboração económica, social, política, cultural, sanitária, desportiva, como nos oferece 
em panorama exuberante, a época atual” 121. 
O Sumo Pontífice faz ainda referência ao equilíbrio entre a população no que 
concerne à relação terra e capital, afirmando que “subsiste a desproporção entre a 
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extensão de terra cultivável e o número de habitantes” 122. Como já se disse na 
contextualização histórica, alguns países da Europa estavam sob regime ditatorial e, 
consequentemente, havia muitos refugiados ou exilados políticos. O Papa alerta 
precisamente para este fenómeno que assumiu amplas proporções e que oculta sempre 
inúmeros e lancinantes sofrimentos.
123
 Situando-se neste contexto histórico, que o 
incentivou a redigir a sua Encíclica Pacem in Terris, fala da corrida ao armamento, 
dizendo que se torna 
 
“Doloroso verificar como em Estados economicamente mais desenvolvidos se têm 
fabricado e ainda fabricam gigantescos armamentos. Gastam-se nisso somas enormes de recursos 
materiais e espirituais. Impõem-se sacrifícios nada leves aos cidadãos dos respetivos países, 
enquanto outras nações carecem da ajuda indispensável ao próprio desenvolvimento económico 
e social” 124.              
 
Como nos restantes capítulos, também neste termina a falar dos sinais dos tempos, 
referindo-se ao mau estar provocado pela corrida às armas, e apela a negociações, que 
dê lugar ao amor e não ao temor, “um amor que antes de tudo leve os homens a uma 
colaboração leal, multiforme, portadora de inúmeros bens”125.  
O quarto capítulo trata das relações dos indivíduos e das comunidades políticas 
com a comunidade mundial. Neste capítulo notam-se já os vestígios da globalização. De 
facto, São João faz referência à interdependência das economias nacionais que 
“entrelaçam-se gradualmente umas nas outras, quase como partes integrantes de uma 
única economia mundial” 126. Alerta, ainda, para a deficiência da autoridade política na 
gestão do bem comum universal derivado às profundas transformações que se deram 
nas relações da convivência humana, e que suscitam problemas complexos, muito 
graves, extremamente urgentes, sobretudo em matéria de segurança e paz mundial
127
. 
Mais, evoca o princípio de subsidiariedade, muitas vezes falado pelos seus 
predecessores, que deve regular, moderar e disciplinar as relações entre os poderes 
públicos de cada comunidade política com os poderes públicos da comunidade 
mundial
128
. Termina este capítulo, mais uma vez, reconhecendo os sinais dos tempos, 
concretamente a Organização das Nações Unidas (ONU), criada em 1945, que 
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solenemente reconhece a dignidade da pessoa como também defende outros direitos 
ligados a este
129
.  
No quinto capítulo, apresenta diretrizes pastorais. Convida mais uma vez os 
cristãos a participar na vida pública, a procurar especializar-se profissionalmente, para 
assim se inserirem nas instituições, mas sem ruturas entre a vida de fé e a atividade 
temporal
130
. Convida igualmente a um empenho nas relações entre crentes e não crentes 
no campo económico-social-político e faz referência àqueles que sentem o desejo de 
renovação, e recorda-lhes que “tudo cresce gradualmente. Também nas instituições 
humanas nada se pode renovar, se não agindo de dentro, passo a passo” 131. Segundo 
consta, pela primeira vez um Sumo Pontífice dirige-se a todas as pessoas de boa 
vontade, abrindo assim o horizonte a todos, crentes e não crentes, na imensa tarefa de 
restaurar as relações de convivência humana, afirmando que só “haverá paz na 
sociedade humana, se a houver em cada um dos seus membros, se em cada um se 
instaurar a ordem querida por Deus” 132. Termina a Encíclica invocando o Príncipe da 
paz, Jesus Cristo, como representante do mesmo, manifestando assim a preocupação e o 
desejo da consolidação da paz.  
Depois de 52 anos após a publicação da Encíclica, o que mudou? Quais foram as 
consequências provocadas pela mesma? 
Passados dois meses da publicação da Encíclica, o Papa São João XXIII faleceu. 
Mas antes, em 1959, convocou um novo Concílio, a que o Beato Paulo VI deu 
continuidade. Neste Concílio, Vaticano II, que decorreu entre 1962-1965, estão 
presentes em alguns documentos os ideiais do Papa São João XXIII, como, por 
exemplo, Gaudium Et Spes no capítulo V.  
A Encíclica ganhou popularidade. Inclusive a Organização das Nações Unidas 
incluiu a Pacem in Terris nos seus arquivos. 
No mês de outubro de 2013, o Estado do Vaticano celebrou os 50 anos da 
publicação da Encíclica Pacem in Terris. Foram promovidas discussões e fez-se uma 
reflexão sobre a atualidade dos conteúdos da Encíclica, procurando implementar as suas 
propostas no âmbito dos direitos humanos, do bem comum e da política. Essa reflexão 
deu origem a um livro intitulado “o conceito de paz”.  
Em suma, a Encíclica continua atual, porque se pode aplicar aos problemas 
atuais que não diferem muito dos problemas do século anterior. 
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3.2. Mensagens Pontifícias para o dia mundial da paz (1968-2015) 
 
Depois de apresentar uma pequena reflexão sobre a Carta Encíclica de São 
João XXIII, neste ponto de uma forma sucinta vai-se apresentar as mensagens 
pontifícias comemorativas para o dia mundial da paz, desde o Pontificado do Beato 
Paulo VI até ao Pontificado do Papa Francisco.    
 
 
3.2.1. Títulos e conteúdos  
 
3.2.2. Pontificado de Paulo VI (1968 – 1978) 
 
1968 - O 1º de Janeiro: dia Mundial da Paz.   
1969 - A promoção dos direitos do homem, caminho para a paz.  
1970 - Educar para a paz através da reconciliação.  
1971 - Todo o homem é meu irmão.  
1972 - Se queres a paz, trabalha pela justiça. 
1973 - A paz é possível.  
1974 - A paz também depende de ti.  
1975 - A reconciliação, caminho para a paz.  
1976 - As verdadeiras armas da paz.  
1977 - Se queres a paz, defende a vida.  
1978 - Não à violência, sim à paz.  
 
 
Conteúdos  
  
1968 - O 1º de Janeiro: dia Mundial da Paz 
133
   
Esta é a primeira mensagem para o dia mundial da paz, 1 de janeiro, instituído 
precisamente pelo Papa Beato Paulo VI. Como já se referiu anteriormente, ao falar da 
Encíclica do Papa São João XXIII, o Beato Paulo VI deu continuidade à reflexão do seu 
antecessor.  
O Papa inicia a sua carta com uma espécie de preâmbulo em que dá a conhecer o 
seu desejo de que o primeiro de janeiro fosse celebrado em cada ano como dia mundial 
                                               
133 PAULO VI, O 1º de Janeiro: dia Mundial da Paz, in AAS 59,17 (8 de dezembro de 1967) 1097-1102. 
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da paz: “no início do calendário que mede e traça o caminho da vida humana no tempo 
que seja a Paz, com o seu justo e benéfico equilíbrio, a dominar o processar-se da 
história no futuro”. Apela ainda a todas as pessoas de boa vontade a celebrar este dia, 
crentes e não crentes, como já tinha feito o Papa São João XXIII, dirigindo-se a todas as 
pessoas de boa vontade. O Papa diz que “a proposta de dedicar à paz o primeiro dia do 
novo ano não tem a pretensão de ser qualificada como exclusivamente nossa, religiosa 
ou católica”. Deseja que seja uma celebração particular e que cada um o sinta como se 
“tratasse de uma iniciativa sua”.  
Acrescenta ainda que este dia deve ser caraterizado pela necessidade de 
promover a paz. Que importa ter presente também o perigo da sobrevivência do 
egoísmo nas relações entre as nações; o reconhecimento da dignidade humana; e o 
recurso ao armamento: “despendendo com isso enormes meios financeiros cujo gasto é 
motivo de dolorosa reflexão”.  
Depois do preâmbulo, o Sumo Pontífice faz uma contextualização histórica, 
afirmando que a paz está ameaçada, mas é a “única e a verdadeira linha do progresso 
humano”. Explica que a Igreja reflete e fala frequentemente da paz, porque ‘a paz está 
no centro do espírito da religião cristã, uma vez que, para o cristão, proclamar a paz é 
anunciar Jesus Cristo, ‘Ele é a nossa paz’ (ef 2,14). Diz ainda que a arma de que se pode 
dispor em favor da paz é a oração. Termina a sua mensagem apelando para que nas 
igrejas e nas famílias as pessoas se reunissem e rezassem pela paz.  
 
1969 - A promoção dos direitos do homem, caminho para a paz 
134
 
Foi no final do ano de 1968 que o Papa escreveu a segunda mensagem para o dia 
mundial da paz, coincidindo com a celebração dos 20 anos da declaração universal dos 
direitos humanos que foi proclamada em 10 de dezembro de 1948. Daí ter Paulo VI 
escolhido este título para a mensagem deste ano. De facto, inicia a mensagem afirmando 
que a “Paz está hoje intrinsecamente ligada ao reconhecimento ideal e à instauração 
efetiva dos Direitos do Homem”. Na mesma linha da primeira mensagem (1967) 
descreve a situação que se está a viver e afirma que a paz é um dever, é uma ordem. 
“Sim, é uma ordem justa e dinâmica, digamos, que se deve construir continuamente”. 
Ainda afirma que, fazendo uma reflexão do passado, se verifica que as causas dos 
conflitos entre as pessoas “denunciam lacunas do espírito humano, a não existência das 
                                               
134 PAULO VI, Mensagem para o dia mundial da paz, A promoção dos direitos do homem, caminho para a 
paz, in AAS 60,14 (8 de dezembro de 1968) 769-774. 
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virtudes autênticas para a sua grandeza moral”. Portanto, “é a razão, e não a força, que 
deve decidir os destinos dos povos”, vigorando o entendimento, as negociações, e não o 
ultraje, o sangue, ou a escravidão.  
Além de ser um dever, a paz poderá parecer um sonho, “mas um sonho que se 
torna realidade, em virtude de uma conceção humana nova e superior”. Um sonho a que 
o mundo não pode renunciar. Declara que a paz é um dever universal e perene.  
Depois de fazer convites a todas as pessoas, dirige-se a todos os católicos, expressando 
um “convite que aliás não é nosso, mas do Senhor, o qual nos quer obreiros da paz, 
convencidos e solertes, como condição para sermos do número dos bem-aventurados, 
assinalados com o nome de filhos de Deus” (cf. Mt 5,9). 
 
 
1970 - Educar para a paz através da reconciliação 
135
  
  
Nesta mensagem, inicialmente, o Papa faz alusão ao progresso, mas interroga 
sobre o sentido que o ser humano outorga ao progresso, dizendo que é “para se poder 
viver melhor e para se poder viver mais”. Mas adverte que os benefícios do progresso 
devem ser usufruídos por todos os povos, e visar a unidade, a justiça, um equilíbrio, no 
fundo, para a perfeição que acaba por ser a paz. Em suma, “a paz é, deste modo, a ideia 
que preside ao progresso humano”. O conceito de paz não é algo estático, “que possa 
ser alcançada de uma vez para sempre; não é uma tranquilidade no imobilismo”, mas 
sim um movimento progressivo, uma dimensão deontológica, “que a todos nós torna 
responsáveis pelo bem comum e que nos obriga a fazer todo o esforço ao nosso alcance, 
para a sua causa - a verdadeira causa da humanidade”. Paulo VI diz que quem quiser 
aprofundar esta convicção, descobrirá muitas coisas, e uma delas, que é verdadeira e 
boa, é o amor universal, ou, por outras palavras, a ideia da Paz. Descobrirá, no entanto, 
quão complexo é, e quão fácil é. Descobrirá que a ideia de paz passa por uma educação 
ideológica nova, a educação para a paz. Sim, a educação para a paz que parece que não 
se encarna na realidade em que prevalece a luta como lei, a justiça como êxito.  
Mas, perante estes cenários, estão a ser debatidas “questões importantes para a 
vitória da paz”, e o Sumo Pontífice enumera-as considerando, que “a consciência do 
mundo já não tolera tais crimes, que revertem em desonra de quem os comete”. O Beato 
                                               
135 PAULO VI, Mensagem para o dia mundial da paz, Educar-se para a paz através da reconciliação, in 
Documentação suplemento de Lumen, fascículo I (janeiro de 1970) 31-34.   
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Paulo VI alega que a posição da Igreja não é julgar esses conflitos, mas “é nossa missão 
ensinar, ainda, a todos esses homens, a amarem-se, a reconciliarem-se e a educarem-se 
para a paz”. 
Por fim, o Papa fala da paz fictícia que leva à falta do perdão, da renúncia do 
vencedor às vantagens alcançadas, vantagens que humilham e tornam o vencido 
inevitavelmente infeliz; por outro lado, falta também ao vencido a força de ânimo para a 
reconciliação. E convida a todos a apelar para a justiça superior que é o perdão. 
Reconhece, no entanto, que a tarefa é difícil, mas magnífica.  
 
 
1971 - Todo o homem é meu irmão 
136
 
Inicialmente, nesta sua mensagem, o Sumo Pontífice parece menos otimista, 
descrevendo as situações agravantes da história, que em vez de progredir parece que 
regrediu. Na verdade, “logo após a guerra, no princípio desta geração, a humanidade 
teve um lampejo de consciência”. Apesar do mundo ter reconhecido as causas que estão 
na raiz dos conflitos e das guerras, e querer repará-las, as guerras, diz o Papa, “aqui e 
ali, ainda se encrudescem, parecendo chagas incuráveis, que ameaçam alargar-se e 
agravar-se. Vemos continuarem e, nalguns lados, aumentarem as discriminações sociais, 
raciais e religiosas”. Como pastor universal, o Beato Paulo VI tem um olhar de 
esperança, afirmando que a paz caminha, que apesar das vicissitudes “a paz apresenta-se 
ao mundo com um carácter de invencibilidade”. 
Perante o cenário descrito, o Papa interroga-se sobre o quanto a paz pode 
enfraquecer e progredir; e constata que o elemento que emerge neste caso é o ser 
humano, que no primeiro ponto é desvalorizado e no segundo é valorizado. Mas o amor, 
que é o primeiro valor da ordem terrena, está intrinsecamente ligado à paz. De facto, “a 
paz é um efeito do amor; a paz verdadeira, a paz humana”. Paz que se fundamenta na 
justiça e no reconhecimento de que cada ser humano “é meu irmão, nosso irmão”. O 
Papa salienta que “quem trabalha para levar as novas gerações a convencerem-se que 
todos os homens são nossos irmãos, constrói o edifício da paz desde os alicerces” como 
também “prepara dias melhores para o mundo”. Não é fácil a fraternidade, mas os 
crentes encontram conforto nas palavras de Jesus Cristo, ‘vós sois todos irmãos’ 
(Mt 23,8), e na “paternidade transcendente e repleta de amor metafísico, de caridade 
sobrenatural”.   
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1972 - Se queres a paz, trabalha pela justiça 
137
 
O Beato Paulo VI inicia a sua mensagem com a definição da ideia da paz que 
não é estática, exige trabalho, conquista-se. Também não se impõe pela força. Diz ainda 
que a verdadeira paz provém do reconhecimento profundo do ser humano: “uma paz, 
que não resulte do respeito veraz para com o homem, não é, ela mesma, paz 
verdadeira”. Neste sentido sincero de querer o bem do outro é o que se chama de justiça. 
E a justiça por sua vez, é aquilo a que “chamamos direitos e deveres, é ordem, é paz”.  
Em suma, praticar a paz, é praticar a justiça; ambas andam de mãos dadas.  
  
 
1973 - A paz é possível 
138
 
Passados 10 anos após a publicação da Carta Encíclica de São João XXIII, o 
Papa Beato Paulo VI faz alusão a ela. Nesta mensagem deixa transparecer um certo 
otimismo. No entanto, ainda há situações que segundo o Papa parecem irreversíveis, nas 
quais “já se esgotaram, impotentes, todas as artes dos tratados e das mediações”. Neste 
caso a paz absoluta torna-se um sonho, e até impossível. Neste cenário de pessimismo o 
Sumo Pontífice afirma: “a paz é possível, deve ser possível!” Ainda faz uma série de 
afirmações, incutindo assim esperança sobre a paz. Como nas outras mensagens, dirige-
se particularmente aos católicos, incentivando-os a que  
“procuremos torná-la possível, a paz, apregoando a amizade e pondo em prática o amor 
do próximo, a justiça e o perdão cristão; abramos-lhe as portas onde quer que ela se ache 
excluída, mediante tratados leais e dirigidos para conclusões sinceras e positivas; não deixemos 
de fazer alguns sacrifícios, que, sem ofender a dignidade de quem se torna generoso, torne a paz 
rápida, cordial e duradoira”.  
  
 
 
                                               
137 PAULO VI, Mensagem para o dia mundial da paz, Se queres a paz, trabalha pela justiça, in AAS 
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1974 - A paz também depende de ti 
139
 
Mais uma vez o Beato Paulo VI inicia a sua carta descrevendo a situação 
vigente, de falência de paz. Mas salienta que o ser humano “é assim; um ser que leva no 
coração o destino da luta fraterna”. Como profeta da esperança afirma que a paz é o 
ideal da humanidade. A paz é necessária. A paz é obrigatória. A paz é vantajosa. Não se 
pode confundir esta paz com fraqueza; mas ela vem acompanhada da razão do bem 
comum e da liberdade moral das pessoas. Perante isto, a paz não deve ser considerada 
como utopia, “deve germinar de uma concepção fundamental e espiritual da 
humanidade”.  
Em síntese, “a paz é possível, se cada um de nós a quiser; por outras palavras, se 
cada um de nós amar a paz, educar e formar a própria mentalidade para a paz, defender 
a paz e trabalhar pela paz. Cada um de nós deve ouvir na própria consciência o 
obrigatório apelo:  A Paz também depende de ti”. 
 
 
1975 - A reconciliação, caminho para a paz 
140
  
Depois de uma breve saudação, o Sumo Pontífice dá início à sua carta com 
algumas interrogações sobre o caminho que já se fez/faz para a paz universal; 
acrescenta, no entanto, que a “paz deve ser ‘feita’, deve ser gerada e produzida 
continuamente”. Uma paz que será válida quando ela, antes de ser exterior, visar ser 
algo interior.  
Como sempre, o Papa encoraja e elogia as instituições que procuram inculcar 
ânimo, sentimentos novos, inspiradores de paz, e escolhem o primeiro artigo: “só a paz 
gera a paz”. Na parte central da mensagem, o Beato Paulo VI dirige-se aos cristãos, 
afirmando que a “reconciliação é o caminho para a paz!” E termina incentivando os fiéis 
a lerem a “Exortação sobre a reconciliação no interior da Igreja”, e daí tirar propósitos 
de reconciliação e de paz.   
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1976 - As verdadeiras armas da paz 
141
 
Na introdução da sua carta, o Papa manifesta certo otimismo com o progredir da 
paz, que está a conquistar terreno, com a conferência de Helsínquia, realizada em julho-
agosto de 1975. Como sempre tem a perceção da situação, ou seja, de ausência de paz. 
Mas como arauto da boa noticia, incute em todas as pessoas de boa vontade outras 
armas “que não aquelas que se destinam a matar e a exterminar a humanidade, mas 
armas morais que dão força e prestígio ao direito internacional”.  
Em suma, diz o Beato Paulo VI, em forma interrogativa, que  
“se a consciência da fraternidade universal penetrar verdadeiramente nos corações dos homens, 
terão eles ainda necessidade de se armar até ao ponto de se tornarem cegos e fanáticos homicidas 
de irmãos, de per si inocentes, e de perpetrar, em homenagem à paz, morticínios de inaudita 
potência (como sucedeu em Hiroshima a 6 de Agosto de 1945)?”  
E termina com o mesmo otimismo inicial, afirmando que neste trágico tempo a paz 
“segue a passos lentos mas firmes e benéficos para o mundo inteiro. É um cortejo 
resolvido a usar as verdadeiras armas da Paz”. 
  
 
1977 - Se queres a paz, defende a vida 
142
 
Como profeta da paz, Beato Paulo VI apela para a defesa da vida, “se queremos 
a paz”. Portanto, a paz é o triunfo incontestável do direito é a ditosa celebração da vida. 
Qualquer delito contra a vida é um atentado contra a paz; por exemplo, o aborto, que 
viola antes de mais nada o sacrossanto princípio moral. Como conclusão, diz que “onde 
os direitos do homem são realmente professados e publicamente reconhecidos e 
defendidos, aí a paz torna-se a atmosfera agradável e operosa da convivência social”143. 
 
 
 
                                               
141 PAULO VI, Mensagem para o dia mundial da paz, “As verdadeiras armas da paz”, in L´Osservatore 
Romano, 44, Edição portuguesa (18 de Outubro de 1975) 1- 2. 
142 PAULO VI, Mensagem para o dia mundial da paz, Se queres a paz, defende a vida, in AAS 68,12 (8 de 
dezembro de 1976) 707-714. 
143 Ibidem, 713.  
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 1978 - Não à violência, sim à paz 
144
 
Na introdução da mensagem, depara-se com esta célebre frase: “A paz é o dom 
oferecido aos homens, que eles podem, eles devem acolher e colocar no vértice dos seus 
espíritos, dos seus programas, das suas esperanças e da sua felicidade”. Como sempre, o 
Beato Paulo VI, depois de descrever a situação em que se vive e de encorajar todas as 
instituições, dedica uma atenção especial aos médicos, às crianças e aos jovens e apela 
para a não-violência. Aliás, diz o Papa que quem escolhe a paz em oposição à guerra e à 
violência, escolhe a vida. Neste sentido, convida os jovens e as crianças a dominarem-
se, a procurarem o perdão, a não enveredarem pelo caminho do ódio e da vingança: 
“deveis habituar-vos a amar a todos e a procurar dar à sociedade o aspeto de uma 
comunidade melhor, mais honesta e mais solidária”.  
 
3.2.3. Pontificado de João Paulo II (1979 – 2005) 
 
1979 - Para alcançar a paz, educar para a paz. 
1980 - A verdade, força da paz.  
1981 - Para servir a paz, respeita a liberdade!  
1982 - A paz: dom de Deus confiado aos homens!  
1983 - O diálogo para a paz, um desafio para o nosso tempo.  
1984 - De um coração novo nasce a paz.  
1985 - A paz e os jovens caminham juntos.  
1986 - A paz é um valor sem fronteiras. Norte-Sul, Leste-Oeste: uma só paz.  
1987 - Desenvolvimento e solidariedade: duas chaves para a paz.  
1988 - Liberdade religiosa, condição para a convivência pacífica.  
1989 - Para construir a paz, respeitar as minorias.  
1990 - Paz com Deus criador, paz com toda a criação.  
1991- Se queres a paz, respeita a consciência de cada homem.  
1992 - Os crentes unidos na construção da paz. 
1993 - Se queres a paz, vai ao encontro dos pobres.  
1994 - Da família nasce a paz da família humana. 
1995 - Mulher: educadora de paz. 
1996 - Dêmos às crianças um futuro de paz!  
                                               
144 PAULO VI, Mensagem para o dia mundial da paz, Não à violência, sim à paz, in AAS 70,1 (8 de 
dezembro 1977) 49-55.  
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1997 - Oferece o perdão, recebe a paz. 
1998 - Da justiça de cada um nasce a paz para todos. 
1999 - No respeito dos direitos humanos o segredo da verdadeira paz.  
2000 – ‘Paz na terra aos homens, que Deus ama!’ 
2001 - Diálogo entre as culturas para uma civilização do amor e da paz. 
2002 - Não há paz sem justiça, não há justiça sem perdão. 
2003 – ‘Pacem in Terris’: um compromisso permanente. 
2004 - Um compromisso sempre atual: educar para a Paz.  
2005 - Não te deixes vencer pelo mal, vence antes o mal com o bem.  
 
 
Conteúdos  
 
1979 - Para alcançar a paz, educar para a paz 
145
  
A décima segunda mensagem e primeira do Pontificado de São João Paulo II, 
sobre a educação para a paz, foi um desejo expresso pelo Beato Paulo VI, antes da sua 
morte. Nota-se que o Papa São João Paulo II segue as mesmas linhas do seu antecessor. 
Inicia com uma breve saudação e faz memória do Beato Paulo VI. No primeiro ponto, o 
Papa reconhece ser árdua a tarefa, que abala a confiança perante os vários cenários nada 
favoráveis à paz. Recorda ainda que a palavra paz está repisada com a pretensão de 
tranquilizar. Isto num certo sentido é positivo, salienta o Sumo Pontífice. E para que a 
paz se torne uma certeza é necessário que haja força, “e para isso requer-se a todos os 
níveis, uma paciente e longa educação”. No segundo ponto, afirma que educar para a 
paz requer que se encha os olhos de paz, ou seja, “que o olhar vá para além das tristes 
evidências imediatas”. Por isso não se pode ficar indiferente ao passado da história; há 
que fazer uma releitura da mesma e apreciar as grandes tarefas pacíficas e dos artífices 
de paz como as famílias, os mais pobres. Salienta ainda que há que adaptar-se a uma 
linguagem de paz, realizar gestos de paz. Mas os pais e todos os educadores devem 
ajudar “as crianças e os jovens a fazerem a experiência da paz nas mil e uma acções 
quotidianas que estão ao seu alcance”. Incentiva os intervenientes na vida profissional e 
social bem como os políticos a “abrir novas portas à paz. Fazei tudo aquilo que está nas 
vossas mãos para que possa prevalecer a via do diálogo sobre a da força”. Todo este 
empenho deve contar com a contribuição específica dos cristãos.   
                                               
145 JOÃO PAULO II, Mensagem para o dia mundial da paz, Para alcançar a paz, educar para a paz, in 
AAS 71,1 (8 dezembro de 1978) 57-66.   
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1980 - A verdade, força da paz 
146
   
O Papa inicia a sua mensagem com um breve diagnóstico sobre a não-verdade 
que provoca a guerra. Ou seja, “a verdade serve a causa da paz, também é indiscutível 
que a ‘não-verdade’ anda a pari passu com a causa da violência e da guerra”. Portanto, 
a paz precisa de sinceridade e de verdade; verdade que ilumina as vias da paz, fortifica 
os meios de paz a partir de dentro. De facto, “um clima de sinceridade maior há-de 
permitir mobilizar as energias humanas para a única causa que é digna delas: o pleno 
respeito da verdade sobre a natureza e o destino do homem, fonte da verdadeira paz na 
justiça e na amizade”. Para os cristãos, aponta a verdade do evangelho, que é o 
evangelho da paz, e é de Jesus Cristo. Por fim, faz um apelo a todas as pessoas de boa 
vontade a consolidar a paz, outorgando-lhe conteúdo de verdade que dissipa todas as 
mentiras, e dispondo-se para o perdão e a reconciliação. De facto, só assim “estareis a 
praticar a verdade e a verdade vos tornará livres. E a mesma verdade fará desprender de 
si luzes e energias insuspeitadas, para dar uma nova oportunidade de êxito à paz do 
mundo”.  
 
 1981 - Para servir a paz, respeita a liberdade!
147
   
O Papa inicia a sua mensagem no dealbar do novo ano, recordando os quatros 
pilares que sustentam o edifício da paz: a verdade, a justiça, o amor e liberdade, 
enunciadas por São João XXIII, dando enfâse à liberdade. E aponta os condicionantes 
que não favorecem a paz e que devem ser postos em causa, como a falta de respeito 
profundo e generalizado pela liberdade. No entanto, há esforços animadores que abrem 
janelas: “aberta à esperança, positiva portanto, no quadro do mundo contemporâneo à 
procura da paz na liberdade”. Esta mesma liberdade é intrínseca, conatural à pessoa 
humana. E a sociedade, as nações devem promover o ser humano livre numa sociedade 
de liberdade, e promover os povos livres num mundo de liberdade. Isso será possível 
quando a pessoa ganhar consciência do bem comum e da responsabilidade. “Para tanto, 
                                               
146 JOÃO PAULO II, Mensagem para o dia mundial da paz, A verdade, força da paz, in AAS 71,16 (8 de 
dezembro de 1979) 1572-1580.  
147 JOÃO PAULO II, Mensagem para o dia mundial da paz, Para servir a paz, respeita a liberdade, in 
AAS 72,9 (8 de dezembro de 1980) 1260-1269.  
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é necessário fazer com que se processe e se reforce um clima de confiança mútua, sem a 
qual a liberdade não se pode afirmar como tal”. 
 Por fim, como nas outras cartas, o Papa dirige-se a todos os cristãos, 
convidando-os a respeitar a verdadeira liberdade e assegurando que “a paz que disso 
virá a resultar estará em condições de satisfazer a expectativa do mundo; porque então 
ela será feita de justiça, ela estará fundada sobre a incomparável dignidade do homem 
livre”.  
 
 
1982 - A paz: dom de Deus confiado aos homens!
148
  
João Paulo II inicia a sua mensagem recordando o seu predecessor Bento XV 
que após a primeira guerra mundial escreveu a Encíclica Pacem Dei Munus
149
, na qual 
manifesta a sua alegria pelo fim da hostilidade. Diz São João Paulo II que a partir daí os 
seus predecessores fizeram um apelo constante à educação e à promoção da paz. 
Reconhece, todavia, que a ausência da paz é ainda bem visível e causa de problemas de 
diversas espécies. Recorda o Papa que a paz é dom de Deus confiado ao ser humano, e 
que este tem a “responsabilidade de a procurar e de empenhar-se no sentido de a 
instaurar, mediante esforços pessoais e comunitários, ao longo da história”. A 
informação neste caso pode ser uma ajuda preciosa ao conhecimento das sociedades 
entre si e entre os povos. Com efeito, ela pode “despertar a atenção para os valores das 
diferentes culturas, para a especificidade das sociedades e para as riquezas humanas de 
cada povo”. O progresso, os estudos também contribuem para a edificação da paz. O 
Sumo Pontífice faz alusão à ação indireta como sendo muito importante; e evoca alguns 
exemplos: o caso dos  “intercâmbios culturais”, o caso da “investigação científica e a 
vida económica”. A justiça e paz no interior das nações, são aqui de novo relembradas 
pelo Papa João Paulo II. Dirige, por fim, uma palavra a todos os católicos sobre a 
dinâmica da paz, assinalando o desafio que a mesma coloca a cada cristão. Termina a 
sua mensagem apelando à oração pela paz.  
 
  
                                               
148 JOÃO PAULO II, Mensagem para o dia mundial da paz, A paz: dom de Deus confiado aos homens, in 
AAS 74,3 (8 de dezembro de 1981) 326 -338.  
149 BENTO XV, Carta Encíclica Pacem Dei Munus, in AAS 12, 6 (21 de maio de 1920) 209.   
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1983 - O diálogo para a paz, um desafio para o nosso tempo 
150
  
 
“Ora, eu estou profundamente convencido de que o diálogo o verdadeiro diálogo 
é uma condição essencial de uma paz”. Assim inicia o Papa a sua mensagem, lançando 
este desafio. Reconhece pois, que a paz, o diálogo é um desejo de todas as pessoas, de 
todos os governantes, de todas as organizações. Alega que a própria experiência do 
passado mostra a importância do diálogo; diálogo que é necessário e possível. Ainda faz 
referência às qualidades do verdadeiro diálogo e apresenta os obstáculos inerentes ao 
mesmo. Diálogo que começa a “instaurar-se antes de mais nada no plano nacional para 
resolver os conflitos sociais e para se procurar o bem comum”, mas também no plano 
internacional. Depois o Papa dirige-se aos chefes de Estado e de governo, aos 
diplomatas e aos jovens, convidando-os a aceitar o desafio do diálogo para a paz. 
Termina, por fim, indicando algumas motivações particulares aos cristãos para 
aceitarem o desafio do diálogo.   
 
  
1984 - De um coração novo nasce a paz 
151
  
 
Como profeta que sabe perscrutar a história em que vive e interpretar os 
acontecimentos, o Papa São João Paulo II inicia a sua mensagem precisamente a 
descrever a situação que se vivia em 1983. No entanto, como pastor universal, apela à 
renovação do coração. A renovação do coração é o centro da sua mensagem. O Papa, 
apoiando-se na Sagrada Escritura, diz que é do coração que nascem as boas e as más 
intenções do ser humano, as guerras, mas também a justiça, a fraternidade e a paz. 
Afirma ainda que “a fé cristã tem uma palavra para designar esta mutação fundamental 
do ‘coração’: é a palavra ‘conversão’”. Como na maioria das suas mensagens, o Papa 
faz apelo aos responsáveis da política, da opinião pública, às organizações 
internacionais, aos jovens e às mulheres, a assumir as suas responsabilidades na 
construção de uma paz verdadeira. Sem esquecer os cristãos, dirige-lhes também um 
apelo a deixarem-se converter pelo Senhor.    
 
 
 
                                               
150 JOÃO PAULO II, Mensagem para o dia mundial da paz, O diálogo para a paz, um desafio para o 
nosso tempo, in AAS 75,3 (8 de dezembro de 1982) 227-237.  
151 JOÃO PAULO II, Mensagem para o dia mundial da paz, De um coração novo nasce a paz, in AAS 
76,3 (8 de dezembro de 1983) 289-298.  
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1985 - A paz e os jovens caminham juntos 
152
 
Por ser um ano dedicado à juventude, o Sumo Pontífice dirige a sua mensagem 
para o dia mundial da paz à juventude. Depois de uma breve saudação, revela que os 
problemas e as esperanças do mundo interpelam a Igreja. Mas é nas dificuldades que 
despertam os sonhos mais audazes e se desencadeiam as melhores energias nos espíritos 
e nos corações. Perante as dificuldades, os jovens interrogam-se: “que posso eu fazer? 
Que podemos nós fazer? Para onde é que estamos a enveredar?” Perante estas 
interrogações o Papa encoraja os jovens a não terem medo, incute neles a esperança: 
“quando olho para vós, os jovens, sinto uma profunda gratidão e uma grande 
esperança”. Mas pergunta-lhes: que ideia têm da pessoa, e de Deus? Só assim poderão 
reconhecer que tipos de pessoas querem ser e querem que sejam as outras pessoas; e que 
tipo de cultura querem construir. Incentiva-os ainda a fazer estas perguntas e a não ter 
medo das respostas, mesmo que elas exijam mudanças de direção no pensamento e 
fidelidade. Diz São João Paulo II que, seja qual for a resposta, deve ser baseada nos 
valores da paz, da justiça e da participação. Para terminar deixa um desafio à juventude 
cristã: responsabilidade e compromisso com os valores morais.  
 
 
1986 - A paz é um valor sem fronteiras. Norte-Sul, Leste-Oeste: uma só paz 
153
  
Na celebração do ano internacional da paz proclamado pela ONU, o Papa 
declara que a paz não conhece fronteiras: “é um valor que corresponde às esperanças e 
às aspirações de todos os Povos e de todas as Nações”. Inicia a sua mensagem a 
descrever as ameaças à paz e propondo caminhos pelos quais “a humanidade deve 
enveredar,  se quiser entrar numa era de paz universal e de desenvolvimento integral”. 
Um desses caminhos, diz o Papa, é o do diálogo e solidariedade.  
Por fim, apela aos cristãos para que tenham uma visão de fé e tomem cada vez 
mais consciência das situações que não estão de harmonia com o Evangelho, para as 
purificar e corrigir.   
 
                                               
152 JOÃO PAULO II, Mensagem para o dia mundial da paz, A paz e os jovens caminham juntos, in AAS 
77,2 (8 de dezembro de 1984) 160-169.  
153 JOÃO PAULO II, Mensagem para o dia mundial da paz, A paz é um valor sem fronteiras. Norte-Sul, 
Leste-Oeste: uma só paz, in AAS 78,3 (8 de dezembro de 1985) 278-288.   
54 
 
 
 1987 - Desenvolvimento e solidariedade: duas chaves para a paz 
154
  
 
Na celebração do vigésimo aniversário da publicação da Populorum Progressio, 
o Papa faz referência a esta data, recorda e faz o mesmo apelo que há vinte anos tinha 
feito o Beato Paulo VI. Depois convida a refletir sobre a solidariedade que em alguns 
 momentos e acontecimentos fez as pessoas sentirem-se ligadas umas às outras, 
levando-as conjuntamente ao reconhecimento consciente da unicidade da humanidade. 
Esta mesma solidariedade depara com dificuldades “devidas a posições políticas e 
ideológicas”. O Papa enumera algumas em particular. Também na área do 
desenvolvimento a solidariedade social é importante, diz o Papa. Portanto, solidariedade 
e paz são duas chaves para a paz. Fala ainda de alguns problemas modernos, tais como:  
 
“a dívida externa; ciência e a tecnologia, estão a surgir novas e profundas divisões entre 
aqueles que dispõem de recursos tecnológicos e os que deles não dispõem; o desarmamento e o 
desenvolvimento dois dos problemas mais cruciais com que se debate o mundo dos nossos dias -
 põem em realce o facto das tensões atuais entre o Leste e o Oeste e as desigualdades entre o 
Norte e o Sul representarem sérias ameaças contra a paz no mundo”.  
 
Por fim, fala do empenhamento pela causa da paz, dos que creem em Deus, 
especialmente dos cristãos.  
 
 
  1988 - Liberdade religiosa, condição para a convivência pacífica 
155
   
 Nesta sua mensagem o Papa salienta vários aspetos a ter presente quando se 
trata da liberdade religiosa. Afirma, antes de mais, que a questão da “dignidade de todos 
e cada um dos homens, constitui uma pedra angular do edifício dos direitos humanos”. 
A dignidade e liberdade são um património comum, diz o Papa, “já fazem parte da 
cultura do nosso tempo, como demonstra o debate cada vez mais esmerado e 
aprofundado sobre todos os aspetos concretos da liberdade religiosa, que, especialmente 
nos últimos anos, tem vindo a maturar em reuniões e congressos de estudiosos e 
peritos”. Mas a liberdade religiosa anda de mãos dadas com a paz, no sentido que radica 
na consciência do ser humano, atinge a esfera mais íntima do espírito e implica a inteira 
                                               
154 JOÃO PAULO II, Mensagem para o dia mundial da paz, Desenvolvimento e solidariedade: duas 
chaves para a paz, in AAS 79,1 (8 de dezembro de 1986) 45-57.   
155 JOÃO PAULO II, Mensagem para o dia mundial da paz, Liberdade religiosa, condição para a 
convivência pacífica, in AAS 80,3 (8 de dezembro de 1987) 278-286.  
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experiência da vida humana e, por conseguinte, todas as suas manifestações. O Sumo 
Pontífice apela para a responsabilidade de todos os responsáveis das confissões 
religiosas, porque segundo diz, “o mundo olha para as religiões com uma expectativa 
específica exatamente em ordem à paz”. Elogia ainda o empenho das comunidades 
eclesiais cristãs: “reconhecemos, com alegria, que entre as Igrejas e comunidades 
eclesiais cristãs, este processo, felizmente, já está a caminho”. 
  
 
 1989 - Para construir a paz, respeitar as minorias 
156
  
Depois de uma breve introdução, situando-se em relação às situações atuais, São 
João Paulo II fala de princípios fundamentais que devem ser postos na base de toda e 
qualquer organização social. O primeiro princípio, diz o Papa, "é a inalienável 
dignidade de cada pessoa humana, sem distinções relativas à sua origem racial, étnica, 
cultural e nacional ou à sua crença religiosa. O segundo princípio refere-se à unidade 
fundamental do género humano, que tem a sua origem num único Deus criador”. 
Salienta ainda que as minorias têm direitos e deveres, direitos esses, que se forem 
respeitados, constituirão no nosso tempo um sinal de firme esperança para as novas 
gerações e para as aspirações desses grupos minoritários. “O respeito para com estes, 
efetivamente, deve ser considerado, de algum modo, como a pedra de toque para uma 
convivência social harmoniosa, e como o índice da maturidade civil alcançada por um 
país e pelas suas instituições”. 
 
 
 1990 - Paz com Deus criador, paz com toda a criação 
157
 
 
 Nesta vigésima terceira mensagem, o Sumo Pontífice apela para o cuidado e o 
respeito devidos à natureza. Inicia a sua mensagem com a narração bíblica do Génesis, 
dando realce à sentença: “E Deus viu que era bom” (Gn 1-3). Ressalta ainda de forma 
preocupante a crise ecológica como sendo um problema moral. Ou seja, “a aplicação 
sem discernimento dos progressos científicos e tecnológicos. O gradual esgotamento do 
                                               
156 JOÃO PAULO II, Mensagem para o dia mundial da paz, Para construir a paz, respeita as minorias, in 
AAS 81,1 (8 de dezembro de 1988) 95-103.  
157 JOÃO PAULO II, Mensagem para o dia mundial da paz, Paz com Deus criador, paz com toda a 
criação, in AAS 82,2 (8 de dezembro de 1989) 147-156.  
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estrato do ozónio e o consequente ‘efeito de estufa’ que ele provoca já atingiram 
dimensões críticas, por causa da crescente difusão das indústrias, das grandes 
concentrações urbanas e do consumo de energia”, e a falta de respeito pela vida, são 
situações ecológicas graves que revelam problemas a nível moral. Perante este cenário, 
é necessário procurar uma solução sem descurar a responsabilidade de cada Estado e de 
todos, e procurar também uma nova solidariedade, “especialmente nas relações entre os 
países em vias de desenvolvimento e os países altamente industrializados”.  
 
 
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                           
1991 - Se queres a paz, respeita a consciência de cada homem 
158
  
São João Paulo II inicia a sua mensagem fazendo alusão a outras mensagens 
muito ligadas a esta: “se queres a paz, respeita a consciência de cada ser humano”, 
como por exemplo a da liberdade religiosa, que foi escrita em 1988. Mais uma vez fala 
da liberdade de consciência, devido a factos ocorridos em 1990. E afirma que “é ao 
nível da consciência que se põe, e pode encontrar solução mais eficaz, o problema de 
assegurar uma paz sólida e duradoura”. Portanto, "nenhuma autoridade humana tem o 
direito de intervir na consciência seja de quem for”, a verdade impõe-se por si própria. 
Mas esta verdade só se encontra em Deus que é a verdade absoluta. É necessário ainda a 
formação de consciência que começa na família, na escola, através da educação 
religiosa e dos meios de comunicação. Depois o Papa fala da intolerância como uma 
séria ameaça à paz, no sentido em que se “manifesta na recusa da liberdade de 
consciência dos outros”, além de outros aspetos enumerados. Nos pontos seguintes 
como já se disse, o Papa faz referência à liberdade religiosa, como uma força ao serviço 
da paz que requer uma ordem legal justa numa sociedade pluralista. Como sempre 
acontece no final das suas mensagens, faz apelo a cada cristão que “mais do que 
qualquer outro, deve sentir-se obrigado a conformar a própria consciência com a 
verdade”.  
 
 
  
                                               
158 JOÃO PAULO II, Mensagem para o dia mundial da paz, Se queres a paz, respeita a consciência de 
cada homem, in AAS 83,5 (8 de dezembro de 1990) 410-421.  
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1992 - Os crentes unidos na construção da paz 
159
 
O Papa começa a falar do porquê das mensagens para o dia mundial da paz, uma 
vez que se celebram vinte e cinco anos da sua primeira publicação, e faz o balanço da 
situação que se vive. Começa então a falar da natureza moral e religiosa da paz, que 
passa por reavivar o espírito de Assis, por uma oração persistente e perseverante, pelo 
diálogo ecuménico e relacionamento inter-religioso. No entanto, há estradas a percorrer 
“para alcançar esta meta de ativa cooperação na causa da paz”, e para construir juntos a 
paz e a justiça.  
Por fim, o Papa diz que deve contar com o apoio dos responsáveis das nações.  
 
 
1993 - Se queres a paz, vai ao encontro dos pobres 
160
 
 
Esta é a mensagem que o Papa propõe para reflexão no ano 1993 “Se queres a 
paz, vai ao encontro dos pobres”. Depois de analisar a situação que se vive, diz que 
“dizer ‘paz’, é dizer bem mais do que a simples ausência de guerra; é postular uma 
condição de autêntico respeito da dignidade e dos direitos de cada ser humano, de tal 
modo que lhe consinta realizar-se plenamente”. De seguida fala da guerra como uma 
escolha desumana, que gera pobreza e miséria. Para fazer frente a estas situações o Papa 
diz que é necessário cultivar um espírito de pobreza, porque segundo constata, "a 
quantidade de bens, consumidos por uma parcela pequeníssima da população mundial, 
produz uma procura excessiva relativamente aos recursos disponíveis”, e quem sai 
lesado são os mais pobres, porque se gera uma desigualdade cada vez maior entre os 
pobres e os ricos.  
E termina afirmando que “possam os ricos e os pobres reconhecerem-se irmãos e 
irmãs pela partilha dos seus bens, como filhos de um só Deus que a todos ama, que quer 
o bem de todos, que oferece a todos o dom da paz!” 
 
 
 
 
                                               
159 JOÃO PAULO II, Mensagem para o dia mundial da paz, Os crentes unidos na construção da paz, in 
AAS 84,4 (8 de dezembro 1991) 321-327.  
160 JOÃO PAULO II, Mensagem para o dia mundial da paz, Se queres a paz, vai ao encontro dos pobres, 
in AAS 85,5 (8 de dezembro de 1992) 429-436.  
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1994 - Da família nasce a paz da família humana 
161
  
Nesta sua mensagem o Papa começa a falar da família como comunidade de vida 
e de amor, que leva consigo futuro da sociedade “mediante o amor recíproco dos 
cônjuges, chamados à plena e total comunhão de vida pelo sentido natural do 
matrimónio, do adequado cumprimento do dever educativo, que empenha os pais a 
formarem os filhos para o respeito da dignidade de cada pessoa e para os valores da 
paz”. No entanto, o Papa diz que a família também é vítima da ausência de paz, mas 
perante as vicissitudes, deve procurar ser protagonista da paz.  
E por fim, aludindo ao documento Familiaris consortio, dirige um apelo a todas 
as famílias cristãs, convidando-as mais uma vez a ser aquilo que são: “íntima 
comunidade de vida e de amor conjugal chamada a dar amor e a transmitir a vida!” 
 
 
 1995 - Mulher: educadora de paz 
162
  
 
Aludindo à Encíclica de São João XXIII, Pacem in terris, que afirma que 
“educar para a paz significa abrir as mentes e os corações ao acolhimento dos valores”, 
São João Paulo II dedica a sua mensagem ao papel das mulheres na educação para a 
paz, que começa na comunhão de amor. Também o cultivo da paz interior “vem de se 
saber amado por Deus e da vontade de corresponder ao seu amor”. A nível social, 
devido à sua ascensão social, a mulher, com a sua ação pode “humanizar as relações 
interpessoais e sociais sob o signo da paz”. O Papa termina a sua mensagem, invocando 
Nossa Senhora como modelo da paz, que com “a sua maternidade, com o exemplo da 
sua disponibilidade às necessidades dos outros, com o testemunho da sua dor, está junto 
das mulheres do nosso tempo”. 
         
 
 
 
 
 
                                               
161 JOÃO PAULO II, Mensagem para o dia mundial da paz, Da família nasce a paz da família humana, 
in AAS 86,2 (8 de dezembro de 1993) 156 -162.  
162 JOÃO PAULO II, Mensagem para o dia mundial da paz, Mulher: educadora de paz, in AAS 87,4 (8 de 
dezembro 1984) 359-365.  
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 1996 - Dêmos às crianças um futuro de paz 
163
        
É este apelo que o Sumo Pontífice dirige a todas as pessoas de boa vontade: 
"ajudar as crianças a crescerem num clima de autêntica paz. É seu direito; é nosso 
dever”. O Papa recorda as crianças que são vítimas de guerras, de várias formas de 
violência. Ressalta ainda os vários esforços que se têm feito para proporcionar às 
crianças uma infância serena, que lhes torne possível olhar a vida e o futuro com 
esperança. Mas salienta que a primeira escola de paz é a família. Além das famílias, as 
crianças “têm direito de receber uma formação específica para a paz, na escola e demais 
estruturas educativas”.  
Termina a sua mensagem dizendo que a paz é dom de Deus, mas depende do ser 
humano acolhê-lo para construir um mundo de paz. Aliás, só o conseguirá se tiver a 
simplicidade de coração das crianças.  
 
 
1997- Oferece o perdão, recebe a paz 
164
   
Depois de fazer um balanço da situação que se vive, o Papa diz que o mundo 
ferido anseia pela cura, uma cura que passa por oferecer o perdão, consciente de que a 
“história carrega consigo um pesado fardo de violências e conflitos, de que não é fácil 
desembaraçar-se”. Para isso há que ter mecanismos concretos de reconciliação. Aliás, 
“o perdão, na sua forma mais autêntica e elevada, é um acto de amor gratuito” que exige 
“o respeito da verdade”. Ainda, a justiça é um pressuposto essencial do perdão e da 
reconciliação. Em suma,  a verdade e a justiça, são pressupostos do perdão. Depois o 
Papa dirige o seu apelo a todos os crentes e de modo particular aos membros da Igreja 
Católica para que se dediquem ativa e concretamente à obra da reconciliação. 
Reconciliação que pelo sacramento do batismo torna o cristão “ministro da 
reconciliação, porque, uma vez reconciliado com Deus e com os irmãos, é chamado a 
construir a paz com a força da verdade e da justiça”.  
Termina a sua mensagem fazendo apelo a todas as pessoas de boa vontade, “faço 
o convite para caminhardes fielmente pela estrada do perdão e da reconciliação, unindo-
vos a Ele na oração ao Pai para que todos sejam um só” (cf.  Jo 17,21). “Exorto-vos 
                                               
163 JOÃO PAULO II, Mensagem para o dia mundial da paz, Dêmos às crianças um futuro de paz, in AAS 
88,1 (8 de dezembro 1995) 104-110.  
164 JOÃO PAULO II, Mensagem para o dia mundial da paz, Oferece o perdão, recebe a paz, in AAS 89,3 
(8 de dezembro de 1996) 191-200.  
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igualmente a acompanhar esta incessante súplica de paz com gestos de fraternidade e de 
recíproco acolhimento”.  
 
 1998 - Da justiça de cada um nasce a paz para todos 
165
 
Mais uma vez São João Paulo II fala da justiça em relação permanente e 
dinâmica com a paz. Começa a afirmar que a justiça se fundamenta no respeito dos 
direitos humanos. Diz também que a globalização "é já uma realidade, e cada vez mais 
claramente se vai tirando proveito dos rápidos progressos nas tecnologias informáticas”. 
Pede, no entanto, que as organizações internacionais ajudem a promover o sentido de 
responsabilidade pelo bem comum. Mas, para se chegar a isso, é necessário não perder 
nunca de vista a pessoa humana, que deve ser colocada no centro de cada projeto social. 
Também o Papa fala do pesado fardo da dívida externa que afeta essencialmente os 
países mais pobres. Alerta ainda para a urgência de uma cultura de legalidade e 
igualdade entre os países. Enumera também as várias formas de injustiça, como “a falta 
de meios para um acesso equitativo ao crédito, o aumento da violência contra as 
mulheres, as meninas e os meninos”. E diz que "edificar a paz na justiça é obrigação de 
todos e de cada um”, e propõe a partilha como um dos caminhos para a paz. Uma vez 
que se estava no segundo ano de preparação imediata para o Grande Jubileu do ano 
2000, dedicado ao Espírito Santo, termina a sua mensagem afirmando a certeza de que o 
Espírito Santo opera no mundo.  
  
1999 - No respeito dos direitos humanos o segredo da verdadeira paz 
166
 
Algumas mensagens, como esta de 1999, acabam por ter o mesmo fio condutor 
alusivo aos direitos humanos, concretamente a mensagem de 1969 do Beato Paulo VI. 
Mas o Papa João Paulo II considera que o respeito da dignidade humana é património 
da humanidade, na sua universalidade e indivisibilidade, recordando assim a Declaração 
Universal dos Direitos do Homem. Depois fala de alguns direitos específicos: O 
primeiro dentre eles é o direito fundamental à vida; a liberdade religiosa; a participação 
na vida da própria comunidade; a realização pessoal: “todo o ser humano possui 
                                               
165 JOÃO PAULO II, Mensagem para o dia mundial da paz, Da justiça de cada um nasce a paz para 
todos, in AAS 90,2 (8 de dezembro 1997) 147-156.  
166 JOÃO PAULO II, Mensagem para o dia mundial da paz, No respeito dos direitos humanos o segredo 
da verdadeira paz, in AAS 91,4 (8 de dezembro de 1998) 377-388.  
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capacidades naturais que aguardam por ser desenvolvidas”; e direito à paz. Mas estes 
direitos requerem a responsabilidade de todos.  
 
2000 - ‘Paz na terra aos homens, que Deus ama!’ 167  
É com este anúncio proferido pelos anjos aos pastores que o Sumo Pontífice 
dirige a sua mensagem a todas as pessoas de boa vontade. Às portas do grande jubileu 
(a mensagem foi escrita no final de 1999) o Papa saúda a todos com uma saudação de 
esperança. Começa por afirmar que com as guerras quem perde é a humanidade. Faz, 
depois, memória do século XX, século em que “a humanidade foi duramente provada 
por uma sequência infinda e horrenda de guerras, conflitos, genocídios, ‘limpezas 
étnicas,’ que causaram sofrimentos indescritíveis: milhões e milhões de vítimas, 
famílias e países destruídos, vagas de refugiados, miséria, fome, doenças, 
subdesenvolvimento, enormes perdas de recursos”. Na verdade, “as guerras são 
frequentemente causa de outras guerras, porque alimentam ódios profundos, criam 
situações de injustiça e espezinham a dignidade e os direitos das pessoas”. A partir da 
saudação inicial: ‘paz na terra aos homens que Deus ama’ (Lc 2,14) o Papa afirma que 
“haverá paz na medida em que toda a humanidade for capaz de redescobrir a sua 
vocação primordial de ser uma única família, na qual a dignidade e os direitos das 
pessoas — de qualquer Estado, raça, religião — sejam afirmados como anteriores e 
predominantes relativamente a qualquer diferenciação e especificação”. Considera ainda 
que “quem ofende os direitos humanos, ofende a consciência humana enquanto tal”, 
ofende a própria humanidade. Para minorar a situação há que “garantir o direito à 
assistência humanitária” das populações que padecem a guerra e dos refugiados. Às 
vezes sucede que “as populações civis correm o risco de sucumbir sob os golpes de um 
injusto agressor e de nada serviram os esforços feitos pela política e pelos meios de 
defesa não violenta, é legítimo e até forçoso empreender iniciativas concretas para 
desarmar o agressor”. Neste contexto, o Papa diz que é importante também rever a 
economia que tem gerado mal-estar crescente face aos problemas que se levantam no 
âmbito da pobreza, da paz, da ecologia e do futuro dos jovens. Urge refletir sobre a 
função do mercado, a omnipresente dimensão monetária e financeira, a separação entre 
o económico e o social, e outros temas semelhantes da atividade económica. Termina 
com um apelo a que todos se empenhem ativamente na causa da paz.  
                                               
167 JOÃO PAULO II, Mensagem para o dia mundial da paz, ‘Paz na terra aos homens, que Deus ama’, in 
AAS 92,4 (8 de dezembro de 1999) 359- 371.  
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2001 - Diálogo entre as culturas para uma civilização do amor e da paz 
168
 
Consciente de que não é fácil, perante feridas ainda abertas, vítimas de conflitos 
ásperos e sangrentos em muitas regiões,  falar do diálogo entre as culturas. Para isso o 
Papa propõe uma formação humana que leva à receção da  
“própria cultura como elemento estruturante da personalidade, sobretudo na primeira 
fase do crescimento, é um dado da experiência universal, cuja importância nunca será demais 
assinalar. Por isso, se é importante ter apreço pelos valores da própria cultura, é preciso também 
estar consciente de que toda a cultura, enquanto produto tipicamente humano e historicamente 
condicionado, supõe necessariamente limites”.  
Nesta diversidade de culturas, diz o Papa, é necessário potenciar o respeito 
mútuo, o diálogo. Mas esta comunicação que pode trazer potencialidades, trás também 
riscos pelo facto do  
“ monopólio das ‘indústrias’ culturais estar concentrado num número restrito de países, 
que distribuem os seus produtos por todos os cantos da terra a um público sempre mais vasto, 
pode constituir um poderoso fator de corrosão das especificidades culturais. É que tais produtos 
contêm e transmitem implicitamente sistemas de valor, podendo assim provocar, nos recetores, 
efeitos de expropriação e perda de identidade”.  
Outra situação a ter presente é a questão da migração: é necessário ter em consideração 
alguns princípios éticos fundamentais, que sirvam de referência.  
 
2002 - Não há paz sem justiça, não há justiça sem perdão 
169
 
Perante o acontecimento de 11 de setembro de 2001, São João Paulo II faz 
referência a este triste episódio e fala daquilo que viveu na sua juventude, na altura da 
segunda guerra mundial. E perante estes cenários, diz que se deve e pode falar da justiça 
e, ao mesmo tempo, do perdão como fontes e condições de paz. Neste contexto fala do 
fenómeno do terrorismo, e diz que “quem mata, com atos terroristas, cultiva 
sentimentos de desprezo pela humanidade, manifestando desespero pela vida e pelo 
futuro: nesta perspetiva, tudo pode ser odiado e destruído”. Em conclusão, diz o Papa 
que não se pode matar em nome de Deus. É necessário o perdão, salienta “como uma 
                                               
168 JOÃO PAULO II, Mensagem para o dia mundial da paz, Diálogo entre as culturas para uma 
civilização do amor e da paz, in AAS 93,4 (8 de dezembro de 2000) 234-247.  
169 JOÃO PAULO II, Mensagem para o dia mundial da paz, Não há paz sem justiça, não há justiça sem 
perdão, in AAS 94,2 (8 de dezembro 2001) 132-140.  
63 
 
decisão pessoal do coração que vai de encontro ao instinto espontâneo de devolver o 
mal com o mal”. Portanto, o perdão é a estrada mestra. Diz ainda que os líderes 
religiosos têm uma responsabilidade específica, assim como também “as confissões 
cristãs e as grandes religiões da humanidade devem colaborar entre si para eliminar as 
causas sociais e culturais do terrorismo, ensinando a grandeza e a dignidade da pessoa e 
incentivando uma maior consciência da unidade do género humano”. 
 E no fim da sua mensagem o Sumo Pontífice apela à oração pela paz.  
 
 
2003 – ‘Pacem in Terris’: um compromisso permanente 170 
No quadragésimo aniversário da publicação da Carta Encíclica do São João 
XXIII Pacem in Terris, o Papa São João Paulo II, faz questão de relembrar o precioso 
tesouro do ensinamento profético do Papa João XXIII, aludindo assim as quatro colunas 
da paz: a “verdade, a justiça, o amor e a liberdade” 171. Papa João Paulo II, destaca 
claramente espírito de otimismo refletido nesta Encíclica que apesar da situação que se 
vivia como já se referiu mais atrás, continuou a apelar aos governantes a lutarem pela 
paz. 
Termina a sua mensagem apelando que esta herança deixada pelo São João 
XXIII ajude as comunidades eclesiais a aprofundarem e a refletirem “a fim de abaterem 
barreiras que dividem, para corroborarem os vínculos de caridade mútua, para 
compreenderem os outros, para perdoarem aos que lhes tiverem feito injúrias”172. 
 
 
 
                                               
170
 “Espírito clarividente que era, João XXIII identificou como condições essenciais da paz quatro 
exigências concretas da alma humana: a verdade, a justiça, o amor e a liberdade. A verdade, dizia ele, 
será fundamento da paz, se cada indivíduo honestamente tomar consciência não só dos próprios 
direitos, mas também dos seus deveres para com os outros. A justiça edificará a paz, se cada um 
respeitar concretamente os direitos alheios e esforçar-se por cumprir plenamente os próprios deveres 
para com os demais. O amor será fermento de paz, se as pessoas sentirem como próprias as 
necessidades dos outros e partilharem com eles o que possuem, a começar pelos valores do espírito. 
Finalmente a liberdade alimentará e fará frutificar a paz, se os indivíduos, na escolha dos meios para 
alcançá-la, seguirem a razão e assumirem corajosamente a responsabilidade dos próprios actos”. 
JOÃO PAULO II, Mensagem para o dia mundial da paz, ‘Pacem in Terris’: um compromisso 
permanente, in AAS 95, 5 (8 de dezembro de 2002) 339-347.  
171
 JOÃO XXIII, Pacem in Terris, in AAS 55,5 (11 de abril de 1963) 257.  
172 Ibidem, 304.  
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2004 - Um compromisso sempre atual: educar para a Paz 
173
 
O Papa considera relevante a educação para a paz. Tanto que no seu primeiro 
ano de pontificado dedicou a sua mensagem para o dia mundial da paz à educação para 
a paz. Também o seu antecessor, Beato Paulo VI, em 1970, dedicou a sua mensagem ao 
tema: “educar-se para a paz através da reconciliação”. Inicialmente, o Sumo Pontífice 
faz alusão às onze mensagens escritas pelo seu antecessor, o Papa Beato Paulo VI, e diz 
que continuam sempre atuais. Também reconhece que durante os vinte e cinco anos do 
seu pontificado, nasceu uma síntese doutrinal sobre a paz, “constituindo como que um 
silabário sobre este tema fundamental: um silabário simples de compreender para quem 
tenha o espírito bem disposto, mas ao mesmo tempo extremamente exigente para toda a 
pessoa sensível à sorte da humanidade”. Afirma ainda,  
“que neste dever de educar  para a paz, insere-se com particular urgência a necessidade 
de levar os indivíduos e os povos a respeitarem a ordem internacional e a observarem os 
compromissos assumidos pelas autoridades, que legitimamente os representam. A paz e o direito 
internacional estão intimamente ligados entre si: o direito favorece a paz”.  
Também se torna necessária a observância do direito, como tem feito a ONU, e 
outras organizações. Mas ainda persistem as chagas do terrorismo, adianta o Papa, 
“produzindo cruéis massacres, que têm tornado cada vez mais hirto de obstáculos o 
caminho do diálogo e das negociações, exacerbando os ânimos e agravando os 
problemas, particularmente no Médio Oriente”. 
 Fala, por fim, do contributo dos obreiros da paz, isto é, do contributo da Igreja, 
que através da reflexão filosófica e teológica de numerosos pensadores cristãos, 
orientou o direito internacional para o bem comum da família humana.  
 
 
 2005 - Não te deixes vencer pelo mal, vence antes o mal com o bem 
174
 
Baseando-se na carta de S. Paulo aos romanos: “Não te deixes vencer pelo mal, 
vence antes o mal com o bem” (Rom 12,21), o Papa dirige a sua última mensagem a 
todas as pessoas de boa vontade. Começa a falar sobre a questão do mal e diz que "o 
mal é, em última análise, um trágico esquivar-se às exigências do amor. O bem moral, 
                                               
173 JOÃO PAULO II, Mensagem para o dia mundial da paz, Um compromisso sempre atual: educar para 
a paz, in AAS 96,2 (8 de dezembro de 2003) 113-121.  
174 JOÃO PAULO II, Mensagem para o dia mundial da paz, Não te deixes vencer pelo mal, vence antes o 
mal com o bem, in AAS 97,2 (8 de dezembro 2004) 55-64.  
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pelo contrário, nasce do amor, manifesta-se como amor e é orientado ao amor”. São 
João Paulo II faz referência à  
“gramática da lei moral universal evocada pela Igreja em muitos dos seus 
pronunciamentos sobre esta matéria. Inspirando valores e princípios comuns, essa lei une os 
homens entre si, apesar da diversidade das suas culturas, e é imutável: ‘Subsiste sob o fluxo das 
ideias e dos costumes e está na base do respetivo progresso. [...] Mesmo que se lhe neguem até 
os princípios, não é possível destruí-la nem tirá-la do coração do homem; ela ressurge sempre na 
vida dos indivíduos e das sociedades”.  
Ainda para promover a paz vencendo o mal com o bem, é necessário dedicar 
especial atenção ao bem comum e às suas vertentes sociais e politicas. Daí que “o bem 
comum exige, pois, o respeito e a promoção da pessoa e dos seus direitos fundamentais, 
e bem assim o respeito e a promoção dos direitos das nações numa perspetiva 
universal”. Também diz que “o bem da paz está estreitamente ligado ao 
desenvolvimento de todos os povos, é indispensável ter em conta as implicações éticas 
do uso dos bens da terra”. O Sumo Pontífice termina a sua última mensagem do seu 
pontificado apelando aos cristãos para confessarem a sua confiança em Deus que torna 
possível ao ser humano e aos povos a superação do mal para alcançar o bem. 
 
 
3.2.4. Pontificado de Bento XVI (2006 – 2013) 
 
2006 - Na verdade, a paz. 
2007 - A pessoa humana, coração da paz.  
2008 - Família humana, comunidade de paz.  
2009 - Combater a pobreza, construir a paz.  
2010 - Se quiseres cultivar a paz, preserva a Criação.  
2011 - Liberdade Religiosa, Caminho para a Paz. 
2012 - Educar os jovens para a justiça e a paz. 
2013 - Bem-aventurados os Obreiros da Paz.  
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Conteúdos  
 
2006 - Na verdade, a paz 
175
 
 
Na primeira mensagem do seu pontificado, o Papa Emérito Bento XVI recorda 
com gratidão os seus antecessores, e faz alusão ao nome que escolheu Bento XVI, 
precisamente para “indicar o meu convicto empenho a favor da paz”. Como âmago da 
sua mensagem “na verdade, a paz”, o Papa salienta que “sempre que o homem se deixa 
iluminar pelo esplendor da verdade, empreende quase naturalmente o caminho da paz”. 
Mas diz ainda que faltam os elementos essenciais que dão forma à verdade deste bem, 
como: adesão à ordem transcendente das coisas, assim como o respeito daquela 
‘gramática’ do diálogo que é a lei moral universal escrita no coração de cada ser 
humano,  quando fica obstaculizado e impedido o progresso integral da pessoa e a tutela 
dos seus direitos fundamentais; quando muitos povos são obrigados a suportar injustiças 
e desigualdades intoleráveis. A mentira segundo Bento XVI é um dos impedimentos da 
realização da paz, ao passo que “a verdade da paz deve valer, e fazer valer o seu 
resplendor benéfico de luz, mesmo quando nos encontramos na trágica situação duma 
guerra”. Tal como os seus antecessores, também recorda com “gratidão as organizações 
internacionais e a todos os que se esforçam quotidianamente pela aplicação do direito 
internacional humanitário”. No entanto, “a verdade da paz continua a ser comprometida 
e negada, de maneira dramática, pelo terrorismo que, com as suas ameaças e ações 
criminosas, é capaz de ter o mundo em estado de ansiedade e insegurança”, afirma o 
Papa. Neste sentido, convida os cristãos católicos “a intensificar, em todas as partes do 
mundo, o anúncio e o testemunho do ‘Evangelho da paz’”.   
 
 
2007 - A pessoa humana, coração da paz 
176
   
 
O Papa dedica a sua segunda mensagem à pessoa humana, como coração da paz. 
A paz que segundo Bento XVI, é simultaneamente um dom e uma missão. Nesta linha, 
também fala dos direitos à vida e à liberdade religiosa, salientando a igualdade de 
natureza de todas as pessoas. Faz referência ainda à ecologia da paz, que requer ligação 
entre a ecologia natural com a ecologia humana. A visão redutiva do ser humano está 
                                               
175 BENTO XVI, Mensagem para o dia mundial da paz, Na verdade, a paz, in AAS 98,1 (8 de dezembro 
de 2005) 56-64.  
176 BENTO XVI, Mensagem para o dia mundial da paz, “A pessoa humana, coração da paz”, in 
L´Osservatore Romano,50, Edição portuguesa (8 de dezembro de 2006) 628-629. 
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também na base dos conflitos, daí que urge “guiar por uma visão da pessoa não viciada 
por preconceitos ideológicos e culturais ou por interesses políticos e económicos, que 
incitem ao ódio e à violência”.  
Por fim, apela a todos os cristãos a defender a transcendência humana e a 
implorar o bem fundamental da paz, que tanta importância tem na vida de cada um. 
         
 
2008 - Família humana, comunidade de paz 
177
   
 
O Papa dedica a sua mensagem para o ano de 2008 à família como primeira 
educadora de paz. Diz que “a família é fundamento da sociedade inclusivamente porque 
permite fazer decisivas experiências de paz”. Daí que a própria sociedade para viver em 
paz, é chamada a inspirar-se nos valores por que se rege a comunidade familiar. Ainda 
diz Bento XVI que a família deve cuidar do ambiente e sentir a terra como casa comum 
e escolher, para uma gestão da mesma ao serviço de todos, a estrada do diálogo em vez 
de decisões unilaterais. Falando da família que é humanidade, diz o Papa que com o 
fenómeno da globalização, esta tem necessidade de partilhar valores e necessidades 
também de uma economia que corresponda verdadeiramente às exigências de um bem 
comum com dimensões planetárias. Fala ainda da questão da lei e moral que a Igreja 
tem pronunciado muitas vezes como  “norma jurídica” que regula as relações das 
pessoas entre si, disciplinando os comportamentos externos e prevendo também sanções 
para os transgressores, tem como critério “a norma moral” assente na natureza das 
coisas. Termina apelando ao desarmamento e à superação dos conflitos.                                                              
 
 
2009 - Combater a pobreza, construir a paz 
178
  
 
Como profeta que perscruta a história, Bento XVI começa a falar das várias 
situações de pobreza presentes no mundo, como a pobreza material e imaterial. Depois, 
fala de vários âmbitos preocupantes da pobreza como: associar o desenvolvimento 
demográfico à pobreza;  “pandemias”, como por exemplo a malária, a tuberculose e a 
sida; a pobreza das crianças; a relação que existe entre desarmamento e progresso, isto 
derivado às despesas militares que têm gerado uma preocupação a nível global; a crise 
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alimentar que põe em perigo a satisfação das necessidades de base. Ainda o Papa com 
mais precisão diz que lutar pela pobreza passa pela “solidariedade global entre os países 
ricos e os países pobres, como também no âmbito interno de cada uma das nações, 
incluindo ricas”. Colocar os pobres em primeiro lugar implica, finalmente, que se 
“reserve espaço adequado para uma correta lógica económica por parte dos agentes do 
mercado internacional, uma correta lógica política” por parte dos agentes institucionais 
“e uma correta lógica participativa capaz de valorizar a sociedade civil local e 
internacional”.  
 
 
  
2010 - Se quiseres cultivar a paz, preserva a Criação 
179
   
 
Mais uma vez os Papas colocam o cuidado da natureza como um dos caminhos 
para a paz. São João Paulo II em 1990 escreveu a sua mensagem sobre  “Paz com Deus 
criador, paz com toda a criação”. Na mesma linha, Bento XVI também convida todas as 
pessoas de boa vontade a refletir no começo do novo ano sobre a preservação da 
criação. Diz o Papa Emérito que apesar do Papa João Paulo II ter falado da crise 
ecológica, ainda hoje, com o proliferar de manifestações duma crise, seria irresponsável 
não tomar em séria consideração este apelo que é ainda mais premente. Para avaliar esta 
crise ecológica há que questionar o próprio conceito de desenvolvimento, a visão do ser 
humano e das suas relações com os seus semelhantes e com a criação. “A herança da 
criação pertence à humanidade inteira”. Há que cuidar, por conseguinte, da criação. A 
comunidade internacional e os governos nacionais devem dar os justos sinais para 
contrastar de modo eficaz, no uso do ambiente, as modalidades que resultem danosas 
para o mesmo. É urgente ainda a obtenção de uma leal “solidariedade entre as 
gerações”. Bento XVI destaca a dificuldade que a comunidade internacional enfrenta 
em relação aos recursos energéticos. “Deve, por isso, delinear estratégias 
compartilhadas e sustentáveis para satisfazer as necessidades de energia da geração 
atual e das gerações futuras". Diz o Papa que a Igreja “tem a sua parte de 
responsabilidade pela criação e sente que a deve exercer também no âmbito público, 
para defender a terra, a água e o ar, dádivas feitas por Deus Criador a todos, e antes de 
tudo para proteger o homem contra o perigo da destruição de si mesmo”.  
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Por fim, salienta “que muitos encontram tranquilidade e paz, sentem-se 
renovados e revigorados quando entram em contacto direto com a beleza e a harmonia 
da natureza. Existe aqui uma espécie de reciprocidade: quando cuidamos da criação, 
constatamos que Deus, através da criação, cuida de nós”.  
 
 
2011 - Liberdade Religiosa, Caminho para a paz 
180
  
 
 Perante a situação de perseguição de que os cristãos são alvo no Médio Oriente, 
concretamente no Iraque, o Papa recorda e encoraja os cristãos na sua mensagem para o 
dia da paz. Assim começa a dizer que o “direito à liberdade religiosa está radicado na 
própria dignidade da pessoa humana,  cuja natureza transcendente não deve ser ignorada 
ou negligenciada”.   Tal como São João Paulo II, O Papa Bento XVI diz que a liberdade 
religiosa deve ser um respeito recíproco e não “uma liberdade hostil ou indiferente a 
Deus, que acaba por se negar a si mesma e não garante o pleno respeito do outro”. 
Portanto, diz Bento XVI, se "a liberdade religiosa é caminho para a paz, a educação 
religiosa é estrada privilegiada para habilitar as novas gerações a reconhecerem no outro 
o seu próprio irmão e a sua própria irmã, com quem caminhar juntos e colaborar para 
que todos se sintam membros vivos de uma mesma família humana, da qual ninguém 
deve ser excluído”. A liberdade religiosa é também património comum, isto é, “não é 
património exclusivo dos crentes, mas da família inteira dos povos da terra”. A religião 
tem uma dimensão pública, sustenta o Papa, que se realiza na relação com os outros. 
Mas a mesma pode incorrer em risco de ser instrumentalizada para “mascarar interesses 
ocultos, como por exemplo a subversão da ordem constituída, a apropriação de recursos 
ou a manutenção do poder por parte de um grupo, pode provocar danos enormes às 
sociedades”. Também com a “mesma determinação, com que são condenadas todas as 
formas de fanatismo e de fundamentalismo religioso, deve-se afirmar também a 
oposição a todas as formas de hostilidade contra a religião, que limitam o papel público 
dos crentes na vida civil e política”. Adianta ainda o Papa que o “fanatismo religioso e o 
laicismo são formas reverberadas e extremas de rejeição do legítimo pluralismo e do 
princípio de laicidade”. Portanto, o “diálogo   sadio entre as instituições civis e as 
religiosas é fundamental para o desenvolvimento integral da pessoa humana e da 
harmonia da sociedade”.  Numa sociedade globalizada e caracterizada por sociedades 
sempre mais multiétnicas e pluriconfessionais, as grandes religiões podem constituir um 
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fator importante de unidade e paz para a família humana. O Papa termina afirmando que 
a paz é o resultado de um processo de purificação e elevação cultural, moral e espiritual 
de cada pessoa e povo, no qual a dignidade humana é plenamente respeitada.  
 
 
 2012 - Educar os jovens para a justiça e a paz 
181
 
 
Nesta mensagem dirigida aos pais, às famílias, a todas as componentes 
educativas e formadoras, bem como aos responsáveis dos diversos âmbitos da vida 
religiosa, social, política, económica, cultural e mediática, Bento XVI, consciente da 
fascinante e difícil tarefa de educar, convida todos a assumir a responsabilidade de uma 
formação para justiça e para a paz. Esta educação passa necessariamente, pela verdade, 
liberdade, justiça e paz. Para isso é importante o ser humano, como ser aberto ao 
transcendente, levantar os olhos para Deus. O Papa apela especialmente aos jovens:  
 
“vós sois um dom precioso para a sociedade. Diante das dificuldades, não vos deixeis 
invadir pelo desânimo nem vos abandoneis a falsas soluções, que frequentemente se apresentam 
como o caminho mais fácil para superar os problemas. Não tenhais medo de vos empenhar, de 
enfrentar a fadiga e o sacrifício, de optar por caminhos que requerem fidelidade e constância, 
humildade e dedicação”. 
 
 E termina a sua mensagem apelando a todas as pessoas de boa vontade: 
“unamos as nossas forças espirituais, morais e materiais, a fim de «educar os jovens 
para a justiça e a paz”. 
 
 
 2013 - Bem-aventurados os Obreiros da paz 
182
  
 
Na sua última mensagem para o ano de 2013, inspirado nas palavras de Jesus 
Cristo, e perante as várias inquietações descritas no início da mensagem, afirma que as 
bem-aventuranças proclamadas por Jesus Cristo são “cumprimento duma promessa feita 
a quantos se deixam guiar pelas exigências da verdade, da justiça e do amor”. Diz ainda 
que a paz “envolve o ser humano na sua integridade e supõe o empenhamento da pessoa 
inteira: é paz com Deus, vivendo conforme à sua vontade; é paz interior consigo 
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mesmo, e paz exterior com o próximo e com toda a criação”. Em suma, a paz é obra do 
ser humano e dom de Deus. O Papa define os obreiros da paz como aqueles que amam, 
defendem e promovem a vida na sua integridade. Como tem vindo a fazer, defende mais 
uma vez que construir a paz passa por um novo modelo de desenvolvimento e de 
economia e pelo papel das instituições. Para isso há que utilizar pedagogias como 
pensamentos, palavras e gestos de paz que criam uma mentalidade e uma cultura da paz, 
uma atmosfera de respeito, honestidade e cordialidade. Tudo isto requer uma vida 
interior rica, referências morais claras e válidas, atitudes e estilos de vida adequados.  
 
 
3.2.5. Pontificado de Francisco (2014 – 2015) 
  
2014 - Fraternidade, fundamento e caminho para a paz. 
2015 - Já não escravos, mas irmãos.  
 
Conteúdos 
  
2014 - Fraternidade, fundamento e caminho para a paz 
183
  
 
No primeiro ano do seu pontificado o Papa Francisco, baseando-se no livro de 
Génesis, fala da fraternidade como um dos caminhos para a paz. Diz que 
 
“a narração de Caim e Abel ensina que a humanidade traz inscrita em si mesma uma vocação à 
fraternidade, mas também a possibilidade dramática da sua traição. Disso mesmo dá testemunho 
o egoísmo diário, que está na base de muitas guerras e injustiças: na realidade, muitos homens e 
mulheres morrem pela mão de irmãos e irmãs que não sabem reconhecer-se como tais, isto é, 
como seres feitos para a reciprocidade, a comunhão e a doação”. 
 
Passando para o Segundo Testamento, parafraseando as Palavras de Jesus Cristo “dado 
que há um só Pai, que é Deus, vós sois todos irmãos” (Mt 23,8-9), afirma que a raiz da 
fraternidade está contida na paternidade de Deus. Paternidade que é amor pessoal, 
solícito, extraordinariamente e concreto de Deus por cada pessoa. Declara também que a 
fraternidade é uma premissa para vencer a pobreza. Para isso é necessário redescobrir a 
fraternidade na economia. A mesma fraternidade diz o Papa, extingue a guerra. Daí que 
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apela “a quantos semeiam violência e morte, com as armas: naquele que hoje 
considerais apenas um inimigo a abater, redescobri o vosso irmão e detende a vossa 
mão”. No entanto, há situações que contrastam com a fraternidade como a corrupção, o 
crime, as drogas, a devastação dos recursos naturais e a poluição em curso, a tragédia da 
exploração do trabalho; o tráfico ilícito de dinheiro. Por sua vez a fraternidade ajuda a 
guardar e a cultivar a natureza.  
 
 
2015 - Já não escravos, mas irmãos 
184
 
 
Com uma breve saudação de desejo de paz e com a certeza da sua oração, o Papa 
Francisco, tal como na mensagem do ano anterior, apela para fraternidade: “já não 
escravos, mas irmãos”. Baseando-se na carta de S. Paulo a Filémon, descreve ao longo 
da sua mensagem as várias situações que põem em causa esta fraternidade, 
concretamente as novas formas de escravatura. Diz o Papa que na tradição bíblica está 
presente o primeiro fratricídio: “Caim não só não suporta o seu irmão Abel, mas mata-o 
por inveja, cometendo o primeiro fratricídio”. Depois aponta as múltiplas faces da 
escravatura, que afetaram a história e que apesar de ‘formalmente’, terem sido abolidas, 
continuam as novas formas de escravaturas. Tratar o outro como objeto, a pobreza o 
subdesenvolvimento, a exclusão, os conflitos armados são, diz o Sumo Pontífice, 
algumas das causas profundas da escravatura. E, no combate destas causas, o Papa 
elogia o trabalho de algumas congregações religiosas: “este trabalho imenso, que requer 
coragem, paciência e perseverança, merece o aplauso da Igreja inteira e da sociedade”. 
Convida os Estados a reverem as leis para que sejam respeitadoras da dignidade da 
pessoa; e as organizações intergovernamentais a combaterem as redes transnacionais do 
crime organizado que gerem o mercado de pessoas humanas e o tráfico ilegal dos 
migrantes. Para isso é necessário também globalizar a fraternidade recusando a 
escravidão e a indiferença.  
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4. Secularização, um dos caminhos para a paz? 
 
Apresentados os conteúdos de forma sucinta das mensagens para o dia mundial 
da paz, neste quarto ponto pretende-se falar da questão da secularização, como uma das 
vias para a paz. Coloca-se perante este assunto de modo indagador, com uma 
interrogação no sentido de, ao longo do tema, constatar em que sentido a secularização 
pode ser uma das vias para a paz. 
Na realidade hodierna, em que se assiste a conflitos, atentados bombistas, e a um 
certo paradoxo, (como por exemplo os EUA que estão a combater o terrorismo e são um 
dos grandes produtores de armas) falar sobre a secularização bem presente no Ocidente 
que permite uma diferenciação, e a ausência da mesma nalguns países do Oriente que 
desemboca na indiferenciação e numa fusão entre o poder temporal e o poder espiritual, 
requer à priori, definir alguns conceitos. 
Começa-se por desenvolver a problemática da secularização, abordar várias 
questões inerentes ou derivadas do mesmo termo, e fazer uma certa radiografia à 
história, partindo da definição do termo secularização.  
A noção de secularização não é unívoca
185
. Alguns estudiosos afirmam que a 
“génese da palavra saeculum (de secus ou sexus) ainda requer novas exegeses histórico-
antropológicas, em ordem a poder-se explorar as possíveis ligações linguísticas nelas 
implicadas, em particular as existentes entre sexo, geração, idade do homem, tempo de 
governo, duração da vida, período máximo de cem anos, etc.”186. Mas, segundo 
Reinnhart Koselleck, dir-se-ia que a secularização “resultou do diálogo entre a herança 
greco-romana e o cristianismo, legado que o direito canónico virá a recolher, para 
denotar a separação entre o estado do clero e o dos fiéis seculares ou leigos”187 e ainda 
segundo Casanova, “ (…) resulta da reforma protestante, da constituição dos estados 
modernos, do desenvolvimento do capitalismo e da primeira revolução científica, no 
início da Idade Moderna”188. Esta diferenciação entre o domínio político e espiritual, 
ganhou grande relevo no século XVIII com a Revolução Francesa (1789).  
De facto, o primeiro indício da secularização sucedeu na cultura judaico-cristã, 
concretamente com a narração do Génesis. Num posicionamento retrospetivo, e 
arquétipo, sabe-se que na cultura paleolítica o ser humano não tinha uma referência 
transcendental, ou seja, o “Outro Sujeito, (…) identifica-o o homem no próprio mundo 
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sobretudo o natural (como no culto dos elementos) mas também o social (no culto dos 
antepassados e dos heróis) ”189. Mas na cultura neolítica verifica-se o inverso: está-se 
perante “o primeiro esboço de identificação do Outro Sujeito ‘fora’ do mundo”190. Ao 
culto mais antigo e mais imanente dos elementos naturais, sobrepõe-se a aparente 
transcendência dos corpos celestes. Precisamente, neste sentido a cultura bíblica rompe 
com tal conceito. No livro do Êxodo o Deus que se revela a Moisés dá-se a conhecer 
como “Eu sou aquele que sou” (Ex 3,14), Ser que origina todos os outros seres e que 
está identificado fora do mundo e fora da história. Portanto, está-se perante o primeiro 
vestígio da secularização, em que o ser humano tece um olhar para o mundo a partir de 
um ponto de vista exterior ao mundo
191
.  
Ainda no cristianismo, São Jerónimo, na Vulgata, aplicou a palavra saeculum 
para traduzir kósmos numa aceção negativa “o momento presente”, este século, em 
oposição à eternidade, ao futuro - o “reino” prometido por Deus 192.  
Em síntese, a definição corrente da secularização é precisamente a separação 
entre o Estado e a Religião. E o que é a religião? A definição do termo religião, não foi 
entendida sempre da mesma forma. Aliás, alguns consideram que o termo religião tem 
duplo significado, a saber: relegere (reler), termo atribuído a Cícero, e religare (religar), 
termo atribuído a Lactâncio no século III. Daí, que relegere “seria a releitura ou a 
leitura atenta do que diz respeito a Deus ou aos deuses”. Por outro lado, o termo 
religare é entendido como a religação do que já estava ligado”193. Séculos mais tarde, 
no século das luzes (XVIII), a crítica do iluminismo ao cristianismo e as emergentes 
investigações acerca dos cultos e mitologias extra-europeias deram como resultado uma 
ampliação do termo religião. Só no século XX é que se passou a definir a religião a 
partir do sagrado
194
.  
Neste sentido, Casanova considera a secularização como a religação da religião 
para a esfera privada, “esse seria o grande projeto da modernidade visto como a forma 
supostamente mais adequada de garantir a paz social num mundo saído das guerras da 
religião”195.  
E qual a diferença entre secularização e secularismo? Primeiramente, dir-se-ia 
que são duas palavras análogas e antagónicas ao mesmo tempo. No sentido que a 
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secularização, como já foi dito, é a dicotomia entre o Estado e a Religião e, portanto, 
não é a negação da religião, antes pelo contrário: é o reconhecimento de uma 
diversidade de pluralidade religiosa e as leis de liberdade religiosa.  
Por sua vez o secularismo é uma afirmação agressiva contra a esfera religiosa e 
que vê a mesma como um atropelo ao desenvolvimento da sociedade, daí que uma 
sociedade democrática deve libertar-se de um secularismo agressivo, pois só uma 
secularização construtiva pode integrar positivamente o contributo dinâmico do 
religioso para a construção da sociedade democrática
196
.     
 
 
4.1. Secularização no Ocidente 
 
A secularização no Ocidente, como o berço da mesma, foi ganhando 
peso/relevância e a descrição da história é a prova disso. Apesar da morte de Deus 
proclamada por Nietzsche, alguns estudiosos defendem o regresso do sagrado. Ora, se 
há um regresso é porque algo esteve ausente, “uma presença anterior, mais longínqua, e 
uma ausência intermédia, mais recente”197, o que verdadeiramente não sucedeu. O que 
ocorreu foi a transferência da religião para a esfera privada, desligada do Estado.  
Como reza a história (na Idade Média), no Ocidente a religião estava vinculada 
ao poder temporal; assim, usufruía de alguns privilégios, pois na prática a religião do rei 
era a religião do povo.  
Então o que pretendeu a Revolução Francesa com a secularização? 
O que pretendeu a constituição francesa (1789) com a secularização, não foi a 
secularização do Estado, mas a defesa do pluralismo e da liberdade religiosa face ao 
risco de uma eventual Igreja do Estado
198
.  
Mais tarde, no século XX, a ONU veio a confirmar tal direito, com a declaração 
Universal dos Direitos Humanos, a saber: “ toda a pessoa tem direito à liberdade de 
pensamento, consciência e religião; este direito inclui a liberdade de mudar de religião 
ou crença e a liberdade de manifestar essa religião ou crença, pelo ensino, pela prática, 
pelo culto e pela observância, isolada ou coletivamente, em público ou em privado” (art 
18). Este mesmo artigo encontra-se na convenção europeia dos direitos humanos (art 9). 
A Igreja Católica, com o Concílio Vaticano II, (1962-1965) também se pronunciou 
neste sentido, com a publicação da Declaração sobre a liberdade religiosa, Dignitatis 
Humanae, onde afirma que a “liberdade religiosa funda-se na dignidade da pessoa, cujas 
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exigências foram aparecendo mais plenamente à razão humana com a experiência dos 
séculos”199. Ainda no mesmo número afirma que esta “liberdade tem raízes na 
Revelação Divina e por isso tanto mais fielmente deve ser respeitada pelos cristãos” 
(DH 9). Se tal liberdade é universal, não se aplica da mesma forma em muitos países 
(concretamente no Oriente). Mas no Ocidente esta liberdade deu aso à proliferação das 
várias confissões cristãs, que foram surgindo ao longo dos séculos. Isto gerou a tal 
diferenciação, que permite a multiculturalidade, a diversidade, o diálogo. Aliás, a Igreja 
Católica, neste sentido, tem promovido o diálogo entre as várias religiões e confissões 
cristãs, e este ano (2015), a intenção universal é, precisamente, “para que as pessoas de 
diferentes tradições religiosas e todos os homens de boa vontade colaborem na 
promoção da paz”200. Ora, a “paz só poderá ser uma realidade quando os membros das 
várias confissões religiosas e todos os homens de boa vontade trabalharem por alcançá-
la”201.  
Em forma de conclusão, pode dizer-se que o Ocidente, apesar da variedade de 
culturas e povos, apesar dos países europeus e os Estados Unidos declararem nas suas 
constituições que são Estados laicos, o que lhes garante uma certa paz, vêem-se 
ameaçados, pelos terroristas, que são sempre causa de insegurança; ainda assim, 
consegue-se viver mais tranquilamente do que em muitos dos países onde não há 
separação de poderes. Neste âmbito, como afirma D. Policarpo, de feliz memória, é de 
cantar o Te Deum, em ação de graças pelas benditas leis que possibilitaram a separação 
entre ambos os poderes
202
. 
 
 
4.2. Pode falar-se da secularização no Oriente? 
 
Aqui a situação diverge, relativamente ao Ocidente. Mas, primeiramente, há que 
aclarar que nem todos os países islâmicos, que têm o Alcorão como referência, na 
relação entre política e a religião, adotam formas idênticas de atuação
203
. Portanto, antes 
de aprofundar este assunto seria de interesse abordar de forma sucinta a visão de Deus e 
do mundo no Islamismo a fim de compreender melhor a configuração social, política e 
religiosa. Primeiro, a conceção islâmica de Deus funda-se na radicalidade e na defesa da 
unicidade e unidade de Deus, que não permitem pensar nenhuma diferença. Por outro 
                                               
199 CONCÍLIO ECUMÉNICO VATICANO II, Declaração Dignitatis Humanae, Editorial A.O., Braga, 1987, 9. 
200 António COELHO, “Juntos pela paz”, in Mensageiro, CXL, 1 (2015) 2. 
201 Ibidem, 2. 
202 Cf. José POLICARPO, “A Laicidade”, in Communio, XVIII (2001) setembro/outubro, 393. 
203 Cf. José POLICARPO, Laicidade do Estado e Igreja, Gráfica de Coimbra, Coimbra, 2008,15. 
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lado, a distinção radical entre Deus e o mundo implica, ou um mundo entregue a si 
mesmo, ou um mundo completamente dependente (num mau sentido, ou seja, no 
sentido de entregue a uma arbitrariedade transcendente) de Deus. O islão, na sua visão 
do mundo, tem percorrido a segunda via, não conhecendo praticamente nenhum 
processo de secularização ou ateísmo
204
.    
Daí que, nos países chamados repúblicas islâmicas, como é o caso do Irão, o 
Alcorão é um código de comportamento civil, de origem religiosa, imposto à 
convivência social dos muçulmanos em virtude da autoridade que lhe é atribuída devido 
à suposta revelação divina feita ao profeta Maomé. Portanto, não é de estranhar que não 
haja distinção entre a autoridade civil do presidente e a autoridade religiosa, uma vez 
que este (autoridade religiosa), é o intérprete e responsável pela aplicação dos preceitos 
do alcorão, autoridade que não lhe advém de nenhuma atribuição outorgada pelo povo, 
mas da sua condição e categoria estritamente religiosa. Torna-se patente que existe uma 
interferência do religioso nos mais altos níveis do exercício do poder político. Ora, é 
precisamente esta junção do poder político com o espiritual que tem provocado uma 
crise de ordem politica, social e cultural. Como já se referiu, constata-se, no mundo 
árabe, um certo influxo (cultural) narcisista sustentado pela sensação de que a própria 
cultura é privilegiada graças à força que lhe advém de uma superioridade divina 
atribuída. E, ainda, sem deixar de mencionar outras dimensões como o martírio e a 
própria destruição na auto-imolação que acarreta violência incompatível com a 
dimensão religiosa. Esta auto-imolação não é unicamente motivada pela solidariedade 
para com os de dentro, mas também pela vontade de aterrorizar e de eliminar os 
inimigos de fora, como resposta à injustiça por eles causada e mantida, revestindo-se 
além disso de um carater bélico, isto é, próprio da guerra contra eles declarada
205
. É 
neste ambiente de islamização, no mau sentido da palavra, que muitos cristãos estão a 
ser executados; e as igrejas a serem controladas permanentemente.  
Em suma, como afirma Fernando Ventura, “todo o Médio Oriente se está a 
transformar num palco de hipocrisia política, onde a religião e as ‘religiões’ são usadas 
como rastilho ou como combustível para alimentar conflitos de alinhamento de 
poderes”206.  
 
 
                                               
204 Colomer FERRÁNDIZ, “Fe Cristiana y fe islâmica: contenido, relaciones y diferencias”, in  Scripta 
Fulgentina 14 (2004)  7-20.  
205 Cf. José POLICARPO, Laicidade do Estado e Igreja, Gráfica de Coimbra, Coimbra, 2008, 17.  
206 Fernando VENTURA, “Que dizes do Médio Oriente?” in Bíblica, setembro/outubro (2010) nº 330, 42.  
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5. Sinopse 
Como conclusão deste segundo capítulo, onde se procurou fazer uma reflexão 
bíblica- teológica sobre a paz, em que está presente fortemente, o sentir da Igreja sobre 
a promoção da paz, num mundo secularizado, urge continuar a anunciar de viva voz que 
a paz é um direito e é um dever. A própria Igreja ancorada na Sagrada Escritura não 
podia deixar de expressar a sua preocupação incessante com a causa da paz, tão abalada 
nos dias de hoje. Perante o cenário atual, que inicialmente pretendia-se que fosse 
Primavera Árabe e agora devido a falta de estabilidade denominou-se como o inverno 
Árabe a acontecer em alguns países do Oriente, que consiste em derrubar os regimes 
ditatoriais desses países, com a substituição do regime democrático
207
, tem provocado 
violência, terrorismo, ataques suicidas. Pode-se dizer que se está perante um novo 
modelo de guerra, que já provocou e continua a provocar milhares de vítimas inocentes, 
tudo devido ao fanatismo e ao desrespeito. No dizer do poeta egípcio Emad Zieur “Eles 
mataram a nossa paz, porque temem os nossos sonhos”208. É perante este mundo, 
assustado, inseguro, e fortemente indiferente que o Papa Francisco apela à fraternidade, 
isto é, à humanização que começa com pequenos gestos, como “dirigir uma palavra, 
trocar um cumprimento, dizer ‘bom dia’ ou oferecer um sorriso; estes gestos, que têm 
imenso valor e não nos custam nada, podem dar esperança, abrir estradas, mudar a vida 
a uma pessoa que tacteia na invisibilidade e mudar também a nossa vida face a esta 
realidade”209.  
Perante o apelo da Igreja Católica da urgência de educar para a paz, e perante um 
mundo paradoxal, que incentiva através de meios tecnológicos à violência, que recursos 
utilizar para falar da paz aos mais jovens? É o que se irá desenvolver no terceiro 
capítulo. 
 
 
 
 
 
 
                                               
207 Cf. Maria João TOMÁS, Da primavera ao Inverno Árabe, Circulo de leitores, Lisboa, 2013, 105.  
208 Maria João TOMÁS, Da primavera ao Inverno Árabe … 1.  
209 FRANCISCO, Mensagem para o dia mundial da paz, “Já não escravos, mas irmãos”, in L´Osservatore 
Romano, 50, Edição portuguesa (8 de dezembro de 2014) 12. 
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CAPÍTULO III - EXPERIÊNCIA PEDAGÓGICA E DIDÁTICA DA UNIDADE 
LETIVA 4 “A PAZ UNIVERSAL” DO 7º ANO DE ESCOLARIDADE DE 
EDUCAÇÃO MORAL RELIGIOSA E CATÓLICA 
 
 
Depois de uma reflexão científica teológica acerca da paz como um desafio 
educacional, realçando o papel das instituições e elaborando uma perspetiva bíblica 
eclesial, neste terceiro capítulo aplicar-se-á estas teorias numa dimensão pedagógica e 
didática. Mas, para uma melhor compreensão da unidade letiva em questão, é 
importante fazer uma análise comparativa do programa de 2007 com o novo programa 
de 2014.  
 
 
1. Análise comparativa dos programas de 2007 e 2014 de EMRC 
 
Uma vez que saiu o novo programa de EMRC, neste primeiro ponto, pretende-se 
fazer um estudo comparativo entre o programa de 2007 e o de 2014, cujo título é Metas 
Curriculares da Educação Moral e Religiosa Católica: Pressupostos, Estruturas, 
Desafios
210
.  
O programa de 2007 refere-se às competências como elemento fulcral a ter em 
conta, isto é,  
 
“à mobilização de conhecimentos, atitudes, comportamentos e valores e capacidades 
quer para enfrentar adequadamente variadas situações da vida quotidiana, desde a resolução de 
problemas intelectuais ou práticos, até à tomada de decisões, à interpretação de determinadas 
situações da vida com vista a atingir objetivos pessoais, sociais ou profissionais, quer para a 
progressão na construção do conhecimento cada vez mais complexo que permite desempenhos 
intelectuais mais conseguidos”211. 
 
A noção de competência visa, ainda, uma certa interdisciplinaridade e a 
transposição dos conhecimentos adquiridos em/para outros âmbitos. Neste sentido, no 
quadro do ensino por competências, salienta-se a distinção entre as competências gerais 
e as competências específicas “constituindo as primeiras o enquadramento geral e a 
                                               
210 COMISSÃO EPISCOPAL DA EDUCAÇÃO CRISTÃ, Programa de Educação Moral e Religiosa Católica 
(EMRC), Secretariado Nacional da Educação Cristã, Lisboa, 2014.   
211
 COMISSÃO EPISCOPAL DA EDUCAÇÃO CRISTÃ, Programa de Educação Moral e Religiosa Católica 
(EMRC), Secretariado Nacional da Educação Cristã, Lisboa, 2007, 17.  
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finalidade do ensino básico e as últimas as finalidades de cada área curricular ou de 
cada disciplina”212.    
Pois bem, no novo programa (2014) mudou-se a linguagem, as competências 
foram suprimidas, dando lugar a metas a atingir. As metas elencadas são dezassete, 
privilegiando três grandes domínios: 
Domínio da religião e experiência religiosa – compõe quatro metas; 
Domínio da cultura cristã e visão cristã da vida – oito metas; 
Domínio da ética e da moral – cinco metas 213.    
Estas metas, numa palavra, pretendem constituir-se como orientações/finalidades a 
atingir com vista à formação dos “nossos alunos como seres humanos integrais, pois, na 
medida em que o forem estarão a caminhar para a configuração total com o mestre”214.  
Outra razão que levou à mudança foi a falta de clareza do antigo programa 2007. Além 
das metas traçadas, traça-se, assim também, de modo global, a teleologia da disciplina 
de EMRC, que passa por uma “formação global do aluno, que permita o 
reconhecimento da sua identidade e, progressivamente, a construção de um projeto 
pessoal de vida. Promove-a a partir do diálogo da cultura e dos saberes adquiridos nas 
outras disciplinas com a mensagem e os valores cristãos enraizados na tradição cultural 
portuguesa”215.     
Neste sentido, os conteúdos de aprendizagem acabaram por ser definidos, igualmente, 
em vista a uma maior clarificação, eliminando, deste modo, conteúdos repetitivos, e, por 
outro lado, a adição de conteúdos de natureza conceptual que favoreçam a coerência 
científica do desenvolvimento da unidade letiva
216
.  
Balizado o contexto, surge a questão: como lecionar esses conteúdos? O mesmo 
programa apresenta metodologias, isto é, as várias dimensões a ter em conta para um 
desenvolvimento integral do aluno; dimensões, estas, que abrangem a experiência 
humana a reflexão religiosa e a interpretação ético-social.  
 
 
 
 
 
 
                                               
212 Programa de EMRC, 2007, 18. 
213 Programa de EMRC, 2014, 11. 
214 Ibidem, 12.  
215
 Ibidem, 21. 
216 Cf. Ibidem, 29.  
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2. A importância da planificação 
 
Antes de fazer uma planificação detalhada da unidade letiva 4 “a paz universal”, 
convém falar da importância da planificação, isto é, o que se deve ter em conta numa 
planificação no momento de ensino-aprendizagem e o que deve constar numa 
planificação.  
Primeiramente, em termos gerais, planificar é converter uma ideia ou um propósito 
num curso de ação
217
. Nesta linha, é importante que o docente tenha presente o que o 
aluno tem de saber, isto é, realçar os conteúdos mais pertinentes. Esses conteúdos, por 
sua vez, são as capacidades a desenvolver, tendo presente as três articulações: laterais, 
verticais e horizontais. Ainda, o professor deve ter em conta a sequencialidade, ou seja, 
quando é que o discente vai aprender e respeitar o processo de aprendizagem.  
Também é importante incluir na planificação as estratégias, ferramentas para a 
aprendizagem, bem como os recursos. Assim também é importante definir a estratégias 
de avaliação, verificar como os alunos aprenderam os conteúdos lecionados.  
Tudo o que foi descrito, só será possível numa conceção de ensino e de 
aprendizagem, quando se tem em conta a compreensão que o aluno tem de si e do 
mundo que o rodeia
218
.     
Também poderá suceder que haja necessidade de mudar o que se planeou, provocado 
pelo conhecimento estrutural dos alunos (articulação lateral), do ambiente envolvente, e 
mesmo do acontecimento mediático.  
Além desses passos importantes a ter em conta numa planificação, será necessário que a 
aprendizagem seja significativa, porque nem tudo o que o professor ensina é 
obrigatoriamente o que o aluno aprende. 
O termómetro da planificação é a avaliação, isto porque é aí que se verifica se os 
objetivos traçados foram alcançados, ou se falhou, em suma, é o ponto de partida.  
Neste caso, o que avaliar? Será que todo o aluno tem a perceção daquilo que está a ser 
avaliado? Quem sai a lograr nas avaliações? Aluno ou professor? Segundo Miguel 
Guerra, muitos alunos estão com os olhos vendados não sabem a meta a atingir, os 
objetivos, e consequentemente os resultados antevêem-se ser negativos
219
.  
Portanto, a avaliação apresenta-se como um processo de obtenção de informação, de 
formulação de juízos e de tomada de decisões que às vezes pode condicionar o processo 
de aprendizagem no sentido em que a pessoa avaliada trata de acomodar-se aos critérios 
                                               
217 Cf. Miguel ZABALZA, Planificação e desenvolvimento curricular na escola, Edições ASA, Porto, 47.  
218 Cf. Fátima BRAGA (coord.), Planificação novos papéis, novos modelos de planificação à planificação 
de projecto, Edições ASA, Porto, 2004, 25.  
219 Cf. Miguel SANTOS GUERRA, Uma seta no alvo, edições ASA, Porto, 2003, 16.  
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de avaliação. Daí a importância de conceber, planificar e realizar uma avaliação justa e 
enriquecedora
220
.   
Em suma, poderá dizer-se que uma planificação bem delineada requer a priori uma 
análise da avaliação, isto é, os avanços, os recuos, e o que se deve potenciar tendo 
presente as três articulações acima referidas. 
  Para contextualizar a turma a que se dirige esta unidade letiva 4 “ a paz 
universal” apresenta-se a caraterização da mesma.  
A turma do 7º E da EB 2,3 de Celeirós, Braga, é composta por 25 alunos, sendo 
quinze raparigas e dezasseis rapazes. Todos estão matriculados na Disciplina de EMRC.  
As aulas de EMRC são à terça-feira das 10 horas e 55 minutos às 11horas e 40 
minutos. 
Os pais da maioria dos alunos desta turma, estão empregados, com a 
escolaridade compreendida entre o 4º ano e o 12º ano. A grande maioria dos alunos vive 
num ambiente familiar estável. Alguns, um número muito reduzido, estão a ser 
acompanhados pelos serviços de psicologia e segundo consta, todos estes alunos são 
oriundos de famílias desestruturadas. Revela ser uma turma muito equilibrada, a nível 
de aprendizagem a maioria são dedicados e conseguem obter bons resultados.  
A faixa etária destes alunos varia entre os doze e os treze anos. Existe um aluno 
repetente, com dezasseis anos. 
Ter conhecimento do contexto educativo em que se irá lecionar é fundamental 
para proceder à planificação a curto prazo da unidade letiva em causa.  
 
 
 
3. Descrição da unidade letiva 4 “A paz universal” 
 
Esta unidade letiva presente no atual Programa de EMRC apresenta dezassete 
metas curriculares
221
. Todavia, convém esclarecer que estas metas são específicas de 
                                               
220 Ibidem, 17.  
221 A. Compreender o que são o fenómeno religioso e a experiência religiosa. B. Construir uma chave de 
leitura religiosa da pessoa, da vida e da história. C. Identificar o núcleo central das várias tradições 
religiosas. D. Promover o diálogo inter-religioso como suporte para a construção da paz e a 
colaboração entre os povos. E. Identificar o núcleo central do cristianismo e do catolicismo. F. 
Conhecer a mensagem e cultura bíblicas. G. Identificar os valores evangélicos. H. Articular uma 
perspetiva sobre as principais propostas doutrinais da Igreja Católica. I. Conhecer o percurso da Igreja 
no tempo e o seu contributo para a construção da sociedade. J. Descobrir a simbólica cristã. K. 
Reconhecer exemplos relevantes do património artístico criados com um fundamento religioso. L. 
Estabelecer um diálogo entre a cultura e a fé. M. Reconhecer a proposta do agir ético cristão em 
situações vitais do quotidiano. N. Promover o bem comum e o cuidado do outro. O. Amadurecer a sua 
responsabilidade perante a pessoa, a comunidade e o mundo. P. Identificar o fundamento religioso da 
moral cristã. Q. Reconhecer, à luz da mensagem cristã, a dignidade da pessoa humana. 
83 
 
EMRC e estão presentes nos vários ciclos de ensino, metas nas quais há um grande 
predomínio do tópico cultura cristã e visão cristã da vida. Tendo presente o conteúdo 
desta unidade, “A paz universal”, seleciona-se as seguintes metas:  
A. Compreender o que são o fenómeno religioso e a experiência religiosa.  
B. Construir uma chave de leitura religiosa da pessoa, da vida e da história. 
D. Promover o diálogo inter-religioso como suporte para a construção da paz e a 
colaboração entre os povos.  
F. Conhecer a mensagem e cultura bíblicas.  
G. Identificar os valores evangélicos.  
H. Articular uma perspetiva sobre as principais propostas doutrinais da Igreja 
Católica. 
I. Conhecer o percurso da Igreja no tempo e o seu contributo para a construção 
da sociedade. 
L. Estabelecer um diálogo entre a cultura e a fé. 
M.Reconhecer a proposta do agir ético cristão em situações vitais do quotidiano. 
 N. Promover o bem comum e o cuidado do outro.  
O. Amadurecer a sua responsabilidade perante a pessoa, a comunidade e o 
mundo.  
P. Identificar o fundamento religioso da moral cristã.  
Q. Reconhecer, à luz da mensagem cristã, a dignidade da pessoa humana. 
Apresentadas as metas, os conteúdos que as integram são: A paz, o grande sonho da 
humanidade; A paz, mais do que ausência de guerra ou de conflito; A paz mais do que 
equilíbrio entre forças em conflito; A paz como plenitude da vida e realização plena da 
pessoa. A paz como atitude/comportamento fruto da justiça e do amor; O direito e o 
dever da paz
222
.  
A partir destes conteúdos, pretende-se apresentar esta unidade letiva em cinco 
aulas:  
 
Aula nº 1: A paz, o grande sonho da humanidade 
Aula nº 2: Situações de falência da paz 
Aula nº 3: A promoção e a defesa da paz 
Aula nº 4: A mensagem bíblica sobre a paz 
Aula nº 5: O desafio e a responsabilidade de cada um na construção da paz 
 
                                               
222 Cf. Jorge Augusto PEREIRA (coord.), Manual do aluno 7ºAno. Educação Moral e Religiosa, Fundação 
Secretariado Nacional da Educação Cristã, Lisboa, 181.   
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Após a divisão das várias temáticas em cinco aulas, emerge uma outra questão: 
que estratégias/metodologias utilizar para apresentar estes conteúdos densos e 
carregados de história e que, ainda hoje, dão lugar a estudos, reflexões, e, procura-se 
caminhos para alcançar a tão desejada paz? Mais: como educar os mais jovens para a 
responsabilidade e empenho pela causa da paz, num mundo tão complexo e em 
acelerada mudança como aquele em que se vive?  
Intentar-se-á principiar a lecionação com um diapositivo, seguidamente serão 
introduzidos trabalhos de grupos, individuais, excertos de vídeos e buscar-se-á, 
adicionalmente, a interdisciplinaridade: história, língua estrangeira, geografia, educação 
visual, educação musical. Ademais, criar-se-á um site com intuito de ajudar os 
educandos a terem acesso aos materiais utilizados e tendo presentes as palavras de São 
João Paulo II: a educação para a paz requer que se encha os olhos de paz, ou seja, “que 
o olhar vá para além das tristes evidências imediatas”223, é precisamente, com este 
intuito que se vai criar o site como um dos recursos pedagógicos.  
Para uma melhor compreensão do que se disse, passar-se-á a descrever toda a 
unidade letiva planificada. 
 
 
Aula nº 1: A paz, o grande sonho da humanidade 
224
  
 
Na primeira aula os objetivos a atingir são:  
Interpretar criticamente episódios históricos e factos sociais relacionados com a 
falência da paz, organizando um universo de valores fundado na igual dignidade de 
todos os seres humanos e nos valores daí decorrentes;  
Questionar a paz como valor orientador do sentido da realidade humana; 
Interpretar produções culturais, cujo tema seja a paz.  
Quanto à meta de aprendizagem, seleciona-se a D. Promover o diálogo inter-
religioso como suporte para a construção da paz e a colaboração entre os povos, cujo 
domínio é a religião e experiência religiosa. Haverá interdisciplinaridade com a língua 
estrangeira e educação visual. 
Esta primeira aula da unidade letiva 4, “a paz universal”, será lecionada na 
segunda semana de aulas, do segundo período, do ano letivo 2014/2015.  
                                               
223 JOÃO PAULO II, Mensagem para o dia mundial da paz, Para alcançar a paz, educar para a paz, in 
AAS 71,1 (8 dezembro de 1978) 57-66. 
224 Consultar anexo, 1 (figura 1).  
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A docente iniciará a aula com o acolhimento de boas-vindas aos discentes. Uma 
vez que ainda estão próximas as festividades (natalícias), a docente dialogará com os 
alunos sobre as festas que se celebraram nas férias, o Natal e o Ano Novo. A docente 
procurará fazer uma introdução à unidade letiva, aproveitando, ainda, a proximidade do 
dia mundial da paz (1 de janeiro), e as várias iniciativas que houve durante o Natal (as 
velas vendidas pela Cáritas em favor da paz, em particular). Neste momento, a docente 
estará atenta à partilha das experiências por parte dos alunos, pois, como veremos, na 
grelha de planificação este será já um instrumento de avaliação. Depois, fará uma breve 
apresentação da unidade letiva 4, “a paz universal”, com a transcrição do sumário: 
“Introdução à unidade letiva 4 ‘a paz universal’. A paz, o grande sonho da 
humanidade”. Esta aula será apresentada com recurso ao programa prezi225 com o 
intuito de captar atenção dos alunos.   
Aproveitando a partilha, a docente dirá que o dia mundial da paz foi uma 
proposta do Beato Papa Paulo VI, (explicar o que significa a palavra beato), de criar um 
dia que fosse dedicado à paz, e que nesse mesmo dia a Igreja celebra o dia da Mãe de 
Deus. Fará referência a São João XXIII, que cinco anos antes, em 1963, escreveu uma 
carta Encíclica sobre a paz, Pacem in Terris – sendo que, nessa altura da aula, a docente 
apresenta a Encíclica e explica o que significa uma Encíclica (Cartas que o Papa escreve 
para os bispos, presbitérios e para todas as pessoas de boa vontade) e o porquê do título 
da Encíclica estar em latim (porque a língua oficial da Igreja é o latim). Esclarecerá que, 
a partir do Papa Paulo VI, os Papas começaram a escrever uma mensagem para o dia 
mundial da paz. E explica o porquê de a mensagem se efetivar a 1 de janeiro, para que a 
mensagem possa ser refletida durante todo o ano. De seguida, fala da mensagem da paz 
do Papa Francisco para este ano (2015) cujo título é: “já não escravos, mas irmãos”. 
Depois de um breve resumo da mensagem feita pela professora, a mesma entrega os 
excertos da dita mensagem, incluindo algumas perguntas para que, em grupo, os alunos 
respondam, tendo presente os objetivos a atingir
226
.  
Após apresentarem os trabalhos, brevemente a docente lança a biografia de 
Nelson Mandela, acompanhado pelo Trailer do filme Invictus
227
.  
Posteriormente, fala da paz como um desejo/anseio de toda a pessoa. Tanto que 
é representada nas literaturas, poemas, na arte, músicas, entre outras. Portanto, a paz é 
tão importante que todo o ser humano fala sobre ela, cada um na sua língua: por 
                                               
225 Recurso multimédia que vai ser utilizado durante a lecionação. Para a criação deste recurso, recorreu-
se ao site http://prezi.com/business-8/?gclid=COOh7pLh7MQCFaLMtAodvyQAIw.  
226 Questionar a paz como valor orientador do sentido da realidade humana.  
227 https://www.youtube.com/watch?v=211tsGoram8.  
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exemplo, os judeus saúdam-se uns aos outros com a palavra Shalom, que significa paz. 
Em inglês, peace, em francês, paix.  
No momento seguinte, serão evocados os símbolos da paz que se desenvolveram 
ao longo dos tempos. São sinais que servem para recordar às pessoas de cada época e 
lugar a necessidade de construir a concórdia. Nesse momento, coloca-se áudio com 
visualização dos símbolos da paz.  
A partir daquilo que a docente expôs durante a aula, interroga os alunos sobre o 
significado da palavra paz. Deixa que estes se exprimam. Aproveita as respostas e 
escreve-as no quadro, e define, em conjunto com os discentes, a palavra paz. A palavra 
paz, deriva do latim pax que significa ausência de violência e de guerra. Ainda é 
geralmente definida como um estado de calma ou tranquilidade, sem perturbações ou 
agitação. Geralmente é uma preocupação constante na vida das pessoas e das famílias, 
das sociedades, das nações. Portando, a paz é um valor essencial na construção da nossa 
identidade, da nossa realização pessoal e da nossa felicidade. Sem ela, a vida tornar-se-
ia um contínuo sofrimento; o medo e o pânico instalar-se-iam e obrigar-nos-iam a ver os 
outros como inimigos e adversários a eliminar. A paz não é algo que se adquire logo à 
primeira, está permanentemente em construção, é uma conquista. Daí que a paz seja um 
compromisso e um modo de vida que exige que se satisfaçam as expetativas legitimas 
de todos, como acesso à alimentação, à água e à energia, à medicina e à tecnologia. 
Aqui, a professora fará referência à Cáritas e a uma das suas muitas iniciativas, 
concretamente, a venda das velas, no Natal, cujo dinheiro foi para os mais 
desfavorecidos e mostra a vela.    
Por fim, como revisão da aula, a docente distribui um decálogo sobre a paz e 
convida os alunos a elaborar o seu próprio decálogo sobre a paz. Ou seja, consoante 
aquilo que irão ouvir durante as aulas escreverão duas ou três alíneas. O mesmo 
decálogo servirá no final da unidade letiva como revisão da mesma e servirá como 
instrumento de avaliação. A docente procurará motivar os alunos para as próximas 
aulas.  
Quanto ao critério de avaliação dos alunos serão tidos em consideração os 
seguintes elementos: A assiduidade, a pontualidade, se o aluno se faz acompanhar do 
material pedido para as aulas de EMRC, participação, partilha de vivências, verificação 
dos conhecimentos adquiridos sobre a matéria do 6ºAno, empenho na leitura e 
interpretação do texto, capacidade de expressar as ideias oralmente, atenção 
demonstrada ao que a professora transmite.  
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Aula nº 2: Situações de falência da paz  
 
Nesta segunda aula, os objetivos a atingir são:  
Interpretar criticamente os episódios históricos e fatos sociais relacionados com 
a falência da paz;  
Interpretar produções culturais que evidenciem situações variadas de falência da 
paz.  
A meta de aprendizagem será: “M. Reconhecer a proposta do agir ético cristão 
em situações vitais do quotidiano”, cujo domínio é ética moral. Haverá 
interdisciplinaridade com história, inglês, geografia e educação musical.   
Iniciar-se-á a aula com a transcrição do sumário: “Situações de falência da paz”. 
Seguidamente, a docente fará uma breve revisão da aula anterior. Ainda servir-se-á do 
áudio material complementar da EMRC, 7º ano e o programa prezi para apresentar esta 
aula. 
Depois da revisão fará a ligação e lançará a questão: se a paz é um desejo que está 
presente no mais fundo do ser humano, então o que é que leva as pessoas a criar 
situações de conflito/guerra? Enquanto os alunos dão as respostas, a professora regista-
as no quadro. Neste momento, a docente coloca o áudio com situações de falência da 
paz, material inerente ao manual do aluno do 7º ano.   
A docente referirá, ainda, que estas situações acontecem, às vezes, no nosso meio, na 
nossa família, na escola, bairro. Isto tudo causa um certo mal-estar, isto é, a guerra.  
Depois de falar das experiências quotidianas de conflitos, fará uma abordagem 
histórica de falências da paz, com incidência nas duas grandes guerras do século XX: a 
primeira em 1914 durou até 1918; a segunda guerra em 1939 a 1945. Estas guerras 
provocaram muitos estragos, como também muitos mortos. Aproximadamente 10 
milhões de mortos, isto na I guerra mundial e 50 milhões na segunda guerra mundial. 
Milhões de judeus, cerca de 6 milhões, foram vítimas de genocídio (explicar o que 
significa a palavra genocídio) nazi durante a segunda guerra mundial. A docente coloca 
o Trailer do filme “menino com pijama às riscas”, e diz que no dia 27 de janeiro 
celebraram-se 70 anos da libertação do campo de concentração de Auschwitz.   
 Relata outro episódio triste de violência, quando EUA lançou uma bomba 
atómica numa cidade japonesa, Hiroshima, a 6 de agosto de 1945, para pôr fim à 
segunda guerra mundial. Três dias depois, foi bombardeada a cidade de Nagasaki com 
outra bomba atómica. Destruíram-se milhões de vidas e, até hoje, os que nascem nestas 
cidades nascem com deficiências. Neste momento, a professora coloca o poema de 
88 
 
Vinícius de Moraes “Bomba atómica” com a projeção e o áudio. Após um breve 
comentário, prossegue e falará da guerra fria, fria porque não houve qualquer combate 
físico, se bem que reinava o medo, porque estavam em guerra duas superpotências com 
grande arsenal de armas nucleares, EUA e URSS (União Soviética), EUA defendia a 
democracia liberal e uma economia de mercado e a URSS defendia a ditadura 
comunista e a economia socialista (a docente apresenta o mapa onde explica o que era a 
União Soviética, ou seja, os países que faziam parte em 1983 e apresenta um mapa atual 
com a separação dos países).  
Ainda, no final da guerra, a Alemanha foi dividida em dois Estados (a professora 
mostra o mapa para os alunos se situarem). Posteriormente, em 1961, na cidade de 
Berlim foi construído um muro que durante 28 anos separou amigos, famílias e uma 
nação. Este era feito de aço, cimento e cercas de arame farpado com armadilhas e 
explosivos. Muitas pessoas foram mortas ao tentar transpô-lo. Em 1989, o muro de 
Berlim foi derrubado e a Alemanha foi reunificada. Esse muro foi o símbolo da 
separação (cortina de ferro) entre as democracias ocidentais e os países dominados pela 
ditadura e encontra-se no Santuário de Fátima um dos pedaços deste muro.  
Depois de relatar os episódios de guerra do século XX, a professora falará de 
situações de conflito que se deram ou que estão a acontecer no século XXI. Primeiro 
interroga os alunos se conhecem algum país onde há conflitos, guerras. Com a interação 
dos alunos descreve algumas situações de conflitos que estão a suceder no século XXI. 
Começará a falar do 11 de setembro, que consistiu numa série de ataques suicidas, 
coordenados por um grupo terrorista, assente num fundamentalismo de cariz religioso 
(islamismo radical), a Al-Qaeda, contra alvos civis nos Estados Unidos da América. Na 
manhã desse dia, quatro aviões comerciais foram sequestrados: dois deles colidiram 
contra as torres gémeas do World Trade Center em Nova Iorque; um outro avião foi 
direcionado pelos sequestradores contra o Pentágono; o quarto avião não atingiu o seu 
alvo e despenhou-se na Pensilvânia. 
Ainda hoje, o terrorismo continua a perturbar e a tirar vidas a milhares de 
inocentes. O terrorismo é mesmo isso, consiste no uso de violência física ou 
psicológica, por indivíduos ou grupos, contra a ordem estabelecida, através de ataques a 
um governo ou à população. 
 No fim, depois da revisão da aula, entregará os decálogos para preencherem, 
segundo o que foi tratado na aula.  
Quanto ao critério de avaliação dos alunos, serão tidos em consideração os 
seguintes elementos: A assiduidade, a pontualidade, se o aluno se faz acompanhar do 
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material pedido para as aulas de EMRC, participação, empenho na leitura e 
interpretação do texto, capacidade de expressar as ideias oralmente, atenção 
demonstrada ao que a professora transmite. 
 
 
Aula nº 3: A Promoção e defesa da paz 
 
Nesta terceira aula os objetivos a atingir são:  
Propor soluções fundamentadas para situações de conflito de valores, refletindo 
sobre a pertinência da hierarquia de valores proposta;  
Reconhecer a relatividade das perspetivas pessoais como ponto de partida para o 
diálogo e a reconciliação com os outros, com vista à resolução de situações de falência 
da paz. A meta de aprendizagem será: “N. Promover o bem comum e o cuidado do 
outro”, cujo domínio é ética moral.  
Iniciar-se-á esta aula com uma pequena revisão, depois de um breve 
acolhimento. Para fazer a ligação com a aula anterior, a professora dirá que, apesar de 
haver conflitos, guerras provocadas pelo egoísmo, há pessoas que se preocupam que no 
mundo reine a paz, neste momento fará uma perspetiva histórica, com o áudio material 
complementar da EMRC, do 7º ano.  
Antes de Cristo, havia o código de Hamurabi, um dos mais antigos conjuntos de 
leis de que há conhecimento, é composto por 282 preceitos que regulamentam a vida 
quotidiana e estão gravados num monólito com 2,5 metros de altura. Foi elaborado por 
Hamurabi, rei de Mesopotâmia, por volta do ano 1700 a.C. Também na Antiguidade, no 
século XVIII a.C., depara-se com o decálogo/lei divina, porque dado por Deus a 
Moisés, no Monte Sinai.  
Na Idade Média nos séculos XI a XIII, a Igreja promoveu um movimento a favor 
da paz. Neste século apareceu S. Francisco de Assis, o grande defensor da paz, e a sua 
famosa oração: “Senhor fazei de mim um instrumento da vossa paz”. Neste momento, a 
professora fala da história de S. Francisco de Assis com o Sultão.  
Séculos mais tarde, em 1789, com a revolução francesa cria-se a declaração dos 
Direitos do Homem e do cidadão, que sintetiza, em dezassete artigos, os ideiais da 
Revolução francesa e foi proclamada a 2 de Outubro de 1789.  
Outra organização, que nasceu no século XX como defensora da paz e segurança 
entre os povos, foi a Organização das Nações Unidas (ONU), fundada logo após a 
segunda guerra mundial, a 24 de Outubro de 1945, em S. Francisco EUA. Um dos feitos 
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mais notáveis da ONU foi a proclamação da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos, em 10 de Dezembro de 1948. Temos, ainda, as convenções de Genebra que 
são uma série de tratados, formulados nesta cidade Suíça, que definem normas sobre os 
direitos e os deveres das pessoas em tempo de guerra.  
A Amnistia Internacional, outra organização criada em 28 de Maio de 1961, 
dedica-se à investigação e ação destinada à prevenção e extinção dos atentados à 
integridade física e mental, à liberdade de consciência e de expressão, e a todas as 
formas de discriminação, dentro do contexto da promoção dos Direitos Humanos. 
Publica anualmente um relatório onde são denunciados os atentados à dignidade 
humana e os países onde acontecem.  
Depois da perspetiva histórica sobre a promoção da paz, a docente convida os 
alunos a abrirem o manual na página 211, e a identificarem os laureados, com o prémio 
da paz, que conhecem. Uma vez que no manual, os laureados estão até 2007, a 
professora projeta outros laureados de 2007 até 2014, dando realce para a Malala 
Yousafsai, isto porque foi a laureada mais nova e porque a idade da mesma aproxima-se 
muito da dos alunos. E projeta um vídeo em que a Malala Yousafsai está a fazer o seu 
discurso na sede de ONU. 
 No fim, a docente explica quem teve esta iniciativa de atribuir prémios aos que 
promoviam ou promovem a paz, foi o inventor da dinamite, o sueco Alfred Nobel. O 
que Nobel pretendia é que o prémio fosse para as pessoas ou instituições que tivessem 
feito a maior ou melhor ação pela fraternidade entre as nações, pela abolição e redução 
dos esforços de guerra e pela manutenção e promoção de tratados de paz.     
 Depois, a professora, com ajuda dos alunos, redige o sumário “A promoção e 
defesa da paz”. No fim, entrega o decálogo para continuarem a elaborar consoante o que 
foi tratado na aula.  
No processo de avaliação dos alunos serão tidos em consideração os seguintes 
elementos: a assiduidade, a pontualidade, se o aluno se faz acompanhar do material 
pedido para as aulas de EMRC, participação, empenho na leitura e interpretação do 
texto, capacidade de expressar as ideias oralmente, atenção demonstrada ao que a 
professora transmite. 
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Aula nº 4: A mensagem bíblica sobre a paz 
 
Nesta quarta aula os objetivos a atingir são:  
Interpretar textos bíblicos sobre a paz, identificando-a com o centro da identidade 
cristã;  
Reconhecer as implicações da mensagem dos textos na prática da vida quotidiana.  
Quanto ao domínio, definiram-se as seguintes metas de aprendizagens: cultura cristã 
e visão cristã da vida cuja meta é: F. Conhecer a mensagem e cultura bíblicas. G. 
Identificar os valores evangélicos;   
Nesta quarta aula, iniciar-se-á com a transcrição do sumário: “mensagem bíblica sobre a 
paz”, que irá introduzir a temática que será abordada. A docente recorrerá ao programa 
prezi com as ideias fundamentais, para captar a atenção dos discentes.  
Procurar-se-á que os alunos recordem a matéria lecionada na aula anterior, e, 
depois, a docente dá a introdução ao tema que irá ser abordado, “mensagem bíblica 
sobre a paz”. Com a Sagrada Escritura convida um aluno/a a ler (Lv 24,17-21). Depois 
interrogará os alunos sobre a leitura que acabaram de ouvir. A docente prossegue com a 
explicação da leitura proclamada. No Primeiro Testamento concretamente no Levítico, 
diz: “Olho por olho dente por dente”, (Lv 24,20) é a chamada lei de Talião que significa 
“tal e qual”. É uma das leis mais antigas de que há conhecimento. Encontramo-la no 
Código de Hamurabi (que já se tinha falado, aqui fará a revisão) e na legislação egípcia, 
grega e romana. É de notar que esta lei introduziu alguma contenção relativamente ao 
tratamento dado aos infratores, limitando os excessos da vingança e evitando que as 
pessoas fizessem justiça, aplicando aos outros um castigo maior do que o mal sofrido. 
Em Israel, onde o perdão também era prescrito como norma, a lei de talião foi 
progressivamente perdendo a sua brutalidade primitiva. No Primeiro Testamento o amor 
e o perdão ao inimigo estavam limitados aos compatriotas; o ódio ao inimigo que não 
fazia parte do povo de Israel era considerado perfeitamente natural. 
 De seguida, a professora convida os alunos a estarem atentos e a escutarem o 
que diz Cristo no Segundo Testamento: Convidar outro aluno/a a ler (Mt 5,38-48).  
 
38“Ouvistes o que foi dito: Olho por olho e dente por dente. 39Eu, porém, digo-vos: Não 
oponhais resistência ao mau. Mas, se alguém te bater na face direita, oferece-lhe também a outra. 
40Se alguém quiser pleitear contigo para te tirar a túnica, dá-lhe também a capa. 41E se alguém te 
obrigar a acompanhá-lo durante uma milha, caminha com ele duas. 42Dá a quem te pede e não 
voltes as costas a quem te pedir emprestado”. (Mt 5, 38-42).  
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Após a leitura, a professora prosseguirá com a explicação. Jesus vai muito mais 
além do que a doutrina do Primeiro Testamento, e introduz uma novidade radical: o 
amor ao inimigo seja ele quem for. Afirma a necessidade de amar quem nos odeia, amar 
quem nos calunia e amaldiçoa, amar quem nos bate, rouba ou maltrata. Antes de mais,  
o amor a que Jesus se refere, o ágape (explicar o que significa), não é simplesmente um 
sentimento ou um afeto, mas sobretudo uma determinação da vontade; para Jesus, o 
ideal da perfeição é querer o bem dos outros, mesmo que eles queiram o nosso mal; é 
agir em conformidade com essa vontade de ser bom para os outros, mesmo que as suas 
ações nos prejudiquem. Neste momento, mostra a imagem de São João Paulo II com 
Mehmet Ali Agca, o cidadão turco que tentou assassinar o Papa. Depois de contar a 
história do São João Paulo II, com Mehmet Ali Agca, a docente acrescenta que o Papa o 
perdoou, daí que se tornaram amigos, inclusive, Mehmet Ali Agca, quando foi libertado 
dirigiu-se ao túmulo do Papa para fazer uma visita. Recorda alguns laureados com o 
prémio nobel da paz, que também tiveram esta atitude de perdoar, Nelson Mandela, 
Malala Yousafsai. E explica que o que Jesus Cristo propõe é possível viver, inclusive, 
pessoas que nem sequer eram cristãs conseguiram colocar em prática os ensinamentos 
de Jesus Cristo, concretamente, Malala Yousafsai que, no vídeo da aula anterior, diz que 
aprendeu a usar de misericórdia com Jesus Cristo, Nelson Mandela, Madre Teresa de 
Calcutá entre outros.  
Portanto, não se trata, pois, de amar os inimigos da mesma maneira que se ama 
um amigo. O que Jesus propõe é que se tenha uma vontade firme de fazer o bem aos 
outros, mesmo que para isso se tenha de contrariar os sentimentos que se experimenta 
instintivamente. A docente pergunta aos alunos sobre o porquê de amar os inimigos? 
Explica que amar o inimigo baseia-se no reconhecimento que até no mal pessoas são 
parecidas. Ou seja, ninguém é perfeito.  
De seguida faz a comparação entre o ódio e o amor. Convida um aluno/a a ler. O 
amor é o instrumento mais poderoso para alcançar a paz; é a única força capaz de 
transformar um inimigo num amigo; a conquista do coração alheio, mesmo que toldado 
pelo ódio, só se faz pela vida do amor. Para Jesus só opondo o amor ao ódio é que cada 
um se há de tornar verdadeiramente, humano, pois foi criado por amor; o amor aos 
inimigos e a não- violência são características essenciais do trabalho dos filhos de Deus. 
O ódio por sua vez, deixa na alma humana profundas cicatrizes; não é só 
prejudicial à pessoa a quem se dirige é igualmente prejudicial à pessoa que odeia; é 
como um cancro incurável que corrói a personalidade e lhe desfaz a unidade vital; o 
ódio faz com que a pessoa confunda o verdadeiro com o falso, o bem com o mal. Muitas 
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vezes é transmitida a ideia de que a não-violência é um sinal de fraqueza, de cobardia e 
dureza multiplica a dureza, numa espiral que termina na destruição.  
No fim, depois da revisão da aula entrega o decálogo para continuarem a 
elaborar consoante o tratado na aula.    
Desta forma, a avaliação terá em conta: a assiduidade, a pontualidade, se o aluno 
se faz acompanhar do material pedido para as aulas de EMRC, participação, empenho 
na leitura e interpretação do texto, capacidade de expressar as ideias oralmente, atenção 
demonstrada ao que a professora transmite. 
 
 
Aula nº 5: o desafio e a responsabilidade de cada um na construção da paz 
 
Os objetivos a atingir nesta aula são:  
Reconhecer a relatividade das perspetivas pessoais como ponto de partida para o 
diálogo e a reconciliação com os outros, com vista à resolução de situações de falência 
da paz.  
Mobilizar os valores do amor, do diálogo da cooperação e da solidariedade para a 
construção da paz em situações vitais do quotidiano. A meta de aprendizagem é “N. 
Promover o bem comum e o cuidado do outro, cujo domínio é ética e moral.  
Iniciar-se-á a aula com a transcrição do sumário: “ Responsabilidade de cada um na 
construção da paz”. Depois de um breve acolhimento, e da revisão da aula anterior, a 
docente convida os alunos a cantar Shalom. De seguida, com o colega ao lado, leem “o 
valor dos pequenos – grandes – gestos”, que irá ser projetada e encontra-se no manual 
do aluno página 219. Uma vez que a história projetada não tem título, convida cada 
grupo a dar título ao texto. Depois seguirá a partilha de cada grupo. 
 A partir do diálogo que os alunos tiveram entre eles, a docente dirá que o diálogo é 
um dos modos indispensáveis para se chegar a um acordo, principalmente na ausência 
de paz. De seguida, mostra uma imagem do Papa Francisco com os outros líderes 
religiosos, no diálogo inter-religioso. Explica o que são diálogo inter-religioso e o que 
são diálogo Ecuménico. Portanto, o diálogo aparece como meio para alcançar a paz. A 
docente fará referência à questão do perdão. Por vezes, confunde-se o perdão com 
esquecimento da ofensa, considerando-se que o esquecimento é uma prova do perdão. A 
frase “perdoa e esquece” pode, pois, levar-nos a algumas confusões sobre o que 
significa perdoar. A professora dá alguns exemplos: alguém que é ridicularizado pelos 
colegas de turma. Fazer troça de alguém é sempre uma ofensa que magoa o íntimo das 
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pessoas. Perante uma situação destas, poderemos registar várias reações à ofensa: 
insulto verbal, agressão física, indiferença… pela negativa; ou, pela positiva: o diálogo 
com quem ofende a fim de se manifestar o desagrado sentido e, mais importante ainda, 
o perdão da ofensa. Depois, falará do perdão e da reconciliação. Se perdoar significa 
querer restaurar a relação com o outro, pode-se dizer que a reconciliação é uma 
consequência do perdão. Mas, para haver reconciliação, terá que haver reciprocidade, 
um esforço comum. O que significa isto? Significa que enquanto o perdão depende de 
quem o oferece, a reconciliação só existe quando duas pessoas querem. Reconciliar-se 
com alguém significa restabelecer uma relação quebrada. 
 De seguida, falará de perdão e justiça. O que dizer do castigo que os pais aplicam aos 
filhos, que os professores nas escolas aplicam aos alunos e, em geral, aqueles que têm 
responsabilidade sobre a educação dos outros, quando eles cometem atos reprováveis? É 
preciso ver que estes castigos não são ditados pelo ódio nem pela vingança, mas pelo 
amor, pela vontade de ver o outro verdadeiramente feliz; e as pessoas só podem ser 
felizes se aprenderem a não magoar os outros e a respeitá-los. Esta é a finalidade dos 
castigos dados de quem tem responsabilidade na educação das crianças e jovens: vê-los 
crescer de forma saudável, para serem adultos felizes. A atitude que está na base destes 
castigos é, portanto, o amor.  
No fim, depois da revisão da aula, entregará o decálogo para continuarão a elaborar 
consoante a aula lecionada.  
Nesta aula a avaliação será: a assiduidade, a pontualidade, se o aluno se faz 
acompanhar do material pedido para as aulas de EMRC, participação, empenho na 
leitura e interpretação do texto, capacidade de expressar as ideias oralmente, atenção 
demonstrada ao que a professora transmite. 
 
 
Aula nº 6: A paz representada na arte 
228
 
 
Nesta sexta aula os objetivos a atingir são:  
Interpretar produções culturais, cujo tema seja a paz.  
Reconhecer que através das imagens, paisagens, músicas é possível cultivar a 
paz e alcançá-la.   
Reconhecer que a paz mais importante não corresponde a um cenário exterior, 
mas a uma experiência interior de vida.  
                                               
228 Esta 6ª e 7ª aula não estavam previstas na planificação, no entanto, considerou-se importante 
aprofundar esta unidade letiva, estendendo assim a planificação.   
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Interpretar criticamente episódios históricos, através das expressões artísticas 
relacionados com a falência da paz, organizando um universo de valores fundado na 
igual dignidade de todos os seres humanos e nos valores daí decorrentes.  
Quanto ao domínio, definiram-se as seguintes metas de aprendizagem: cultura 
cristã e visão cristã da vida, cuja meta é:  
K. Reconhecer exemplos relevantes do património artístico criados com um 
fundamento religioso. 
L. Estabelecer um diálogo entre a cultura e a fé.  
Esta aula será lecionada após o carnaval, daí que a docente convidará os alunos a 
partilharem as suas vivências do carnaval. Depois, fará a revisão da última aula com a 
ajuda dos alunos. De seguida, transcreverá o sumário: “A paz representada na arte”, que 
irá introduzir a temática da aula. Durante a lecionação a professora utilizará recursos 
multimédia, computador, projetor e o programa prezi, para captar a atenção dos alunos.  
A partir do sumário, explorará a palavra arte e convidará os alunos a definirem 
esta palavra. Depois de definida a palavra arte, a professora projetará um vídeo com 
paisagens, acompanhado com música de fundo,  Enya cujo título é Angels. No fim, 
entregará uma folha com uma pomba desenhada em que cada um irá escrever o 
sentimento que o vídeo lhe suscitou
229
. De seguida, haverá partilha daquilo que 
escreveram.    
A paz retratada na literatura: Poesia, Encíclica Pacem in Terris.  
A docente apresentará a poesia de Sophia de Mello Breyner Andresen “a paz 
sem vencedor e sem vencidos”. No fim da leitura interrogará os alunos sobre o título da 
poesia. Perguntará ainda, qual a oração cristã que se relaciona com os versos “Para que 
venha a nós o vosso reino/ dai-nos Senhor a paz que vos pedimos”. Fará uma breve 
referência à Encíclica de São João XXIII, uma vez que já foi falada na primeira aula e 
faz referência a literatura bíblica.  
A paz apresentada na dança, no cinema e na música.  
Colocará um vídeo com o ballet da escola de Moscovo sobre a dança da pomba 
da paz, (Dove of peace with dance) em que a Masha leva o seu Príncipe quebra-nozes 
para a Terra de paz e harmonia.  
No cinema, recordará alguns laureados com o prémio Nobel da paz e lembrará 
os Trailers já vistos nas aulas anteriores como: “Invictus Nelson Mandela”, “O menino 
de pijama às riscas”, os filmes de “Madre Teresa de Calcutá” e “Mahatma Ghandhi” e 
                                               
229 Cf. Anexo 6, Figura 14. 
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perguntar-lhes-á se conhecem mais filmes referentes à paz ou ligados às pessoas que 
receberam o prémio Nobel da Paz.  
Na música, apresentará Enya, shalom que já tinha apresentado na aula anterior; o 
grupo brasileiro Roupa nova com a canção da paz de Michael Jackson cujo título 
original é heal the world (cure o mundo).  
Por fim, a docente falará de situações de falência da paz retratadas na arte: 
Primeiro, apresentará o quadro de Francisco Goya retratando os fuzilamentos de 3 de 
maio 1808, dando uma breve explicação. Depois, apresentará a música da ópera de 
Sergei Prokofiev, cujo tema é war and peace (guerra e paz) faixa número 6, baseado no 
romance de Leão Tolstói, em 1869, Guerra e Paz — uma obra monumental que relata a 
invasão napoleónica da Rússia em 1812 e o desejo de concórdia. Apresentará o quadro 
de Pablo Picasso, Guernica, explicando alguns pormenores do quadro.  
No fim, depois de uma breve revisão, na mesma folha que registaram as 
emoções provocadas pelo vídeo e música, os alunos irão resumir o que ficou da aula 
lecionada. A docente entregará o decálogo àqueles que ainda não terminaram de 
elaborar. Concluída a atividade, a docente convidará cada um a colocar o que fizeram 
no placar que se encontra no fundo da sala, e, a construir assim o mural da paz. Ainda 
para enriquecer o mural da paz, a professora mostrará um site já com os materiais 
disponibilizados, que os alunos poderão consultar e de onde poderão tirar materiais 
necessários como imagens para colorir, resumos de filmes, livros que falam sobre a paz. 
No mesmo site criado através do wix
230
 estão disponibilizados todos os materiais da aula 
lecionada que não se encontram no manual do aluno, como filmes/Trailers completos, 
Carta Encíclica, mensagem do Papa Francisco, músicas. O site foi elaborado ao longo 
da unidade letiva, mas à frente, far-se-á uma explicação do que se encontra no site.  
 
 
Aula nº 7: Revisão da unidade letiva a partir do decálogo que cada um fez 
durante a lecionação da unidade  
 
Nesta sétima aula os objetivos a atingir são:  
Agir em conformidade com as posições assumidas em relação ao fenómeno religioso, 
no respeito pelos valores fundamentais do diálogo e da tolerância;  
Reconhecer que o direito à paz é universal e deriva da igual dignidade de todos os seres 
humanos; 
                                               
230 www.wix.com.  
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Reconhecer a relatividade das perspetivas pessoais como ponto de partida para o 
diálogo e a reconciliação com os outros, com vista à resolução de situações de falência 
da paz.   
A docente iniciará a aula com um breve acolhimento. De seguida, perguntará se 
trouxeram algo para completar o mural da paz. Depois, convidará os discentes a cantar 
Shalom, que já tinham aprendido noutras aulas. Com a canção iniciará a revisão da 
unidade letiva depois de distribuir o decálogo de cada um. E com o decálogo começará 
a revisão.  
No fim da aula, projetará um vídeo a partir do site criado para está unidade 
letiva, com vários cantores a cantar we are the world, “nós somos o mundo”, de 
Michael Jackson e dirá que a paz também passa pela ajuda que damos aos que 
necessitam.  
Nesta aula a avaliação será: a assiduidade, a pontualidade, se o aluno se faz 
acompanhar do material pedido para as aulas de EMRC, participação, empenho na 
leitura e interpretação do texto, capacidade de expressar as ideias oralmente, atenção 
demonstrada ao que a professora transmite. 
 
O site criado ao longo da unidade letiva cujo endereço é 
http://oclizia.wix.com/pazuniversal, dividido em 7 aulas está organizado da seguinte 
forma:  
1 – Página inicial231: associada ao tema do relatório “paz hoje: um desafio 
educacional”, na página inicial está uma imagem de fundo alusiva à sala de aula e uma 
fotografia com uma mensagem de Malala Yousafsai que diz: one child, one teacher, one 
book, and one pen can change the world
 
(uma criança, um professor, um livro e uma 
caneta podem mudar o mundo). Escolheu-se esta frase, de Malala Yousafsai, porque é a 
frase que condiz bem com todo o trabalho desenvolvido, ou seja, a paz passa 
necessariamente, pela educação. Na mesma página encontram-se a música de Enya e 
um vídeo com a música sobre a paz do grupo de Libera
232
. No rodapé encontram-se três 
imagens, uma alusiva à paz universal com crianças de diversas raças de mãos dadas e 
uma pomba ao meio. A segunda imagem foi tirada do manual do aluno do 7º ano, com 
São João Paulo II e uma criança a soltar uma pomba. A terceira imagem, é a Beata 
                                               
231 Consultar anexo, 2  (figura 2).  
232 Libera é um grupo sem fins lucrativos de canto formado por crianças dirigido por Robert Prizeman. O 
nome do grupo vem da sua reconhecida canção "Libera", na qual é baseada numa parte da música 
de Libera Me, de Requiem Mass. A maioria das crianças em Libera vem do coro da paróquia de St. 
Philips, Norbury, no Sul de Londres.  
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Teresa de Calcutá. Estas imagens estão presentes em todas as páginas do site, assim 
como as ligações a outros sites de interesse.  
1ª Aula
233
: na segunda página do site, encontram-se os materiais referentes à 
primeira aula. Trailer do filme invictus sobre a vida de Nelson Mandela; depois a Carta 
Encíclica Pacem in Terris do Papa São João XXIII, na íntegra, assim como a mensagem 
para o dia mundial da paz de 2015, do Papa Francisco “Já não escravos, mas irmãos”; 
depois encontram-se o decálogo da paz
234
 e uma imagem escrita com a palavra paz em 
diversas línguas; por fim, como na página inicial no rodapé, estão as três imagens e as 
ligações a outros sites importantes.   
2ª Aula
235
: na terceira página, referente à segunda aula, no cabeçalho está o 
sumário “promoção e defesa da paz”, depois os laureados com o prémio nobel da paz, a 
partir de 2007 em diante, isto porque, no manual do aluno, só estão os laureados até 
2007; ainda na mesma página está o vídeo de Malala Yousafsai a fazer o seu discurso na 
sede da ONU, e um outro vídeo com a canção de John Lennon Imagine. Por fim, está 
um pergaminho com a oração de S. Francisco de Assis “Senhor fazei de mim um 
instrumento da vossa paz” e ao lado está a canção da mesma oração cantada pelo cantor 
Luan Santana.    
3ª Aula
236
: nesta sessão, alusiva à terceira aula, encontram-se o sumário da aula 
lecionada, como também as passagens bíblicas do Primeiro e Segundo Testamento e 
uma imagem do Papa São João Paulo II com o Ali Agca.   
4ª Aula
237
: na quarta página, está presente o sumário da aula lecionada, 
“situações de falências da paz”, uma imagem tirada do manual do aluno na página 191 
com as situações de falências da paz. Na mesma página ainda se encontram um vídeo 
com o resumo do filme “o rapaz do pijamas às riscas,” e um excerto da música da ópera 
de Prokofiev, cujo tema é war and peace, guerra e paz.   
5ªAula
238
: este espaço, refere-se à quinta aula com o sumário “responsabilidade 
de cada um na construção da paz”, onde se pode encontrar um vídeo com a canção 
shalom, uma boneca animada ao lado a dançar.    
6ª Aula
239
: na sexta página, alusiva a sexta aula, com o sumário “ a paz na arte”, 
encontram-se uma imagem de fundo com uma orquídea branca, depois com as várias 
representações da paz, no vídeo, dança ballet da escola de Moscovo, assim como a 
                                               
233 Consultar anexo, 2 (figura 3). 
234 Consultar anexo, 2 (figura 4).  
235 Consultar anexo, 2 (figura 5).  
236 Consultar anexo, 2 (figura 6).   
237 Consultar anexo, 2 (figura 7). 
238 Consultar anexo, 2 (figura 8).  
239 Consultar anexo, 2 (figura 9).  
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música de Michael Jackson heal the world , cure o mundo. No cinema encontram-se o 
filme na íntegra de Madre Teresa de Calcutá. Na subpágina está o mural da paz, que se 
fez na sala de aula, com os alunos
240
, assim também como os materiais disponibilizados 
para o enriquecimento do mural.  
7ª Aula
241
: Por fim, na sétima página, alusiva a sétima aula, encontram-se o 
vídeo de Michael Jackson, cujo título é we are the world, nós somos o mundo, como 
conclusão da unidade letiva.  
 
 
 
 
Apresentação esquemática das planificações 
Após a descrição detalhada da unidade letiva 4 “a paz universal”, seguem, em 
esquema, sob forma de tabela com sete colunas, as planificações das aulas que irão ser 
lecionadas. Na planificação de cada aula estão os elementos que são fundamentais a ter 
em conta. Neles se identificam os principais elementos estruturantes: metas de 
aprendizagens; os objetivos a atingir; os conteúdos a desenvolver; as estratégias de 
ensino; os recursos a utilizar; o tempo previsto e os instrumentos de avaliação aos 
alunos da turma. O esquema da planificação tem ainda um espaço próprio para registo 
do sumário de cada aula.  
                                               
240 Consultar anexo, 5 (figura 13).  
241 Consultar anexo, 2 (figura 10).  
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Interdisciplinaridade com Educação visual e língua estrangeira 
 
 
 
Aula nº 1: A paz, o grande sonho da humanidade 
 
Ano:7º | Turma:E  
Data: 13/01/2015 
Tempo previsto:45m  
Metas de 
aprendizagem 
Objetivos a atingir Conteúdos a desenvolver Estratégias de Ensino Recursos  Tempo 
Instrumentos de 
Avaliação 
Acolhimento e Sumário 
 
SUMÁRIO: “Introdução à unidade letiva 4: ‘a paz universal’. A paz, o grande 
sonho da humanidade”.  
- Acolhimento aos alunos. 
- Registo do sumário. 
- Quadro e caneta. 
- Caderno diário. 
5m 
- Avaliação 
Formativa. 
 
- Assiduidade e 
pontualidade dos 
alunos. 
 D. Promover o diálogo 
inter-religioso como 
suporte para a 
construção da paz e a 
colaboração entre os 
povos  
 
(Domínio: Religião e 
experiência religiosa)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1. Interpretar criticamente 
episódios históricos e fatos 
sociais relacionados com a 
falência da paz, 
organizando um universo 
de valores fundado na 
igual dignidade de todos os 
seres humanos e nos 
valores daí decorrentes;     
      
2. Questionar a paz como 
valor orientador do sentido 
da realidade humana;  
3. Interpretar produções 
culturais cujo tema seja a 
paz. 
 
A paz: o grande sonho da 
humanidade; 
 
- Símbolos da paz; 
 
-A importância da paz na nossa 
vida; 
 
 
- Diálogo sobre as festividades;  
 
- Breve apresentação da Unidade 
Letiva “a paz universal”, sobre a 
qual se fará uma “chuva de ideias”.  
 
-Abordagem da mensagem do 
Papa Francisco para este ano “já 
não escravos, mas irmãos”.  
- Apresentação da biografia de 
Nelson Mandela acompanhado com 
o Trailer do filme invictus. 
 
- Definição em conjunta da palavra 
paz, seguida com chuvas de ideias; 
- Entrega do decálogo para 
preencherem. 
 
- Prezi; 
-Material 
complementar do 7º 
ano da EMRC; 
 
-Manual do aluno, e 
caderno do aluno.  
 
- Quadro. 
 
- caneta. 
 
- Cadernos 
 
-Encíclica- Pacem in 
Terris 
 
-Computador e vídeo 
projetor. 
 
- Vela da Cáritas. 
3m. 
 
 
 
10m. 
 
 
 
 
 
 
 
 
10m. 
 
 
10m. 
 
 
 
- Se o aluno se faz 
acompanhar do 
material pedido para 
as aulas de EMRC. 
 
- Participação, 
partilha de vivências.  
- Empenho na leitura 
e interpretação do 
texto.  
-Capacidade de 
expressar as ideias 
oralmente, atenção 
demonstrada ao que 
a professora 
transmite.  
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Interdisciplinaridade com história e geografia                
 
Aula nº 2: Situações de falência da paz  
Ano:7º | Turma: E  
Data: 03/02/2015 
Tempo previsto:45m  
Metas de 
aprendizagem 
Objetivos a atingir Conteúdos a desenvolver Estratégias de Ensino Recursos  Tempo 
Instrumentos de 
Avaliação 
Acolhimento e Sumário 
 
SUMÁRIO: “Situações de falência da paz” 
 
- Acolhimento. 
- Registo do sumário. 
Quatro, caneta. 
Caderno diário.  
5m 
 
- Assiduidade e 
pontualidade dos 
alunos. 
M. Reconhecer a 
proposta do agir ético 
cristão em situações 
vitais do quotidiano; 
 
Domínio (ética moral) 
 
 
 
 
 
 
 
- Interpretar criticamente 
os episódios históricos e 
fatos sociais 
relacionados com a 
falência da paz;  
 
 
 
- Interpretar produções 
culturais que 
evidenciem situações 
variadas de falência da 
paz. 
 
 
- As situações que levam a guerra; 
 
-Descrição histórica da I e II guerra 
mundial; Dando relevo a II guerra 
mundial com a comemoração dos 
setenta anos de libertação de 
Auschwitz, lançando assim o 
trailer do filme “menino de pijama 
às riscas”.   
 
- Descrição de situações de 
guerras no século XXI; 
 
-Diálogo, revisão da aula anterior; 
-Situações que levam a conflitos, 
chuva de ideias; acompanhado por 
áudio, material complementar de 
EMRC 7º Ano.  
 
Trailer do filme “menino com 
pijamas às riscas”.  
 
 
Entrega do decálogo para 
preencherem. 
 
 
Prezi; 
 
Manual do aluno;  
 
 
Caderno do aluno; 
 
 
Projetor; 
 
 
Computador; 
 
 
Mapa; 
 
Áudio sobre situações 
de falência da paz, 
material complementar 
da EMRC, 7ºano.  
 
 
 
 
10m  
 
 
15m 
 
 
 
 
 
10m 
 
 
 
 
5m 
- Se o aluno se faz 
acompanhar do 
material pedido para 
as aulas de EMRC,   
 
- Participação;  
  
- Empenho na leitura e 
interpretação do texto;  
 
- capacidade de 
expressar as ideias 
oralmente;  
 
- Atenção 
demonstrada ao que a 
professora transmite. 
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Interdisciplinaridade com inglês, história e educação musical                
 
 
Aula nº 3: A Promoção e defesa da paz  
Ano:7º | Turma: E  
Data: 20/01/2015 
Tempo previsto:45m  
Metas de 
aprendizagem 
Objetivos a atingir Conteúdos a desenvolver Estratégias de Ensino Recursos  Tempo 
Instrumentos de 
Avaliação 
Acolhimento e Sumário 
 
SUMÁRIO: “A Promoção e defesa da paz” 
 
- Acolhimento. 
- Registo do sumário. 
Quatro, caneta. 
Caderno diário.  
5m 
 
- Assiduidade e 
pontualidade dos 
alunos. 
N. Promover o bem 
comum e o cuidado 
do outro; 
Domínio (ética 
moral) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Propor soluções 
fundamentadas para 
situações de conflito de 
valores, refletindo sobre 
a pertinência da 
hierarquia de valores 
proposta.  
 
- Reconhecer a 
relatividade das 
perspetivas pessoais 
como ponto de partida 
para o diálogo e a 
reconciliação com os 
outros, com vista à 
resolução de situações 
de falência da paz. 
  
 
 
-Perspetiva histórica sobre várias 
organizações e leis que visam a 
promoção da paz; 
 
-Séculos XVIII, e XIII a. C; 
 
Idade Média Séculos XI-XIII; 
Destaque para S. Francisco de 
Assis e o Sultão; e a oração de S. 
Francisco, “Senhor fazei de mim 
um instrumento da vossa paz”;  
 
-Exposição dos laureados com o 
prémio nobel da paz; 
 
 
 
 
 
 
-Diálogo, revisão da aula anterior; 
audição da música Enya, e 
visualização do vídeo com música 
de Jhonn Lenon, imagine; 
 
Perscrutar a história, desde século 
XVIII a.C, até ao século XXI;   
  
Visualização do vídeo de Malala a 
discursar na sede da ONU. 
 
 
 
Prezi; 
 
Material complementar 
do 7º ano de EMRC; 
 
Manual do aluno;  
 
 
Caderno do aluno; 
 
 
Projetor; 
 
 
Computador; 
 
 
 
 
 
 
 
 
10m 
 
 
 
 
 
10m 
 
 
 
 
10m 
 
 
 
10m 
- Se o aluno se faz 
acompanhar do 
material pedido para 
as aulas de EMRC;   
 
-Participação;   
 
-Empenho na leitura e 
interpretação do texto;  
 
- capacidade de 
expressar as ideias 
oralmente;  
 
-Atenção 
demonstrada ao que a 
professora transmite. 
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Aula nº 4: A mensagem bíblica sobre a paz  
Ano:7º | Turma: E  
Data: 27/01/2015 
Tempo previsto:45m  
Metas de 
aprendizagem 
Objetivos a atingir Conteúdos a desenvolver Estratégias de Ensino Recursos  Tempo 
Instrumentos de 
Avaliação 
Acolhimento e Sumário 
 
SUMÁRIO: “Mensagem bíblica sobre a paz” 
- Acolhimento. 
- Registo do sumário. 
- Quadro e caneta. 
- Caderno diário. 
5m. 
- Avaliação Formativa. 
 
- Assiduidade e 
pontualidade dos 
alunos. 
F. Conhecer a 
mensagem e cultura 
bíblicas 
 
(Domínio: Cultura 
cristã e visão cristã 
da vida). 
 
 
- Interpretar textos bíblicos 
sobre a paz, identificando-
a com o centro da 
identidade cristã;  
 
-Reconhecer as 
implicações da mensagem 
dos textos na prática da 
vida quotidiana.  
 
 
 
 
-Leitura do Primeiro Testamento 
Lv 24, 17-21;  
 
- Lei de talião; 
 
Leitura do Segundo Testamento 
Mt 5,38-48; 
 
 
 
- A novidade trazida por Jesus 
Cristo: Amor aos inimigos; Com 
exemplos concretos de Nelson 
Mandela, Malala, Ghandi etc;  
 
 
 
 
 
 
- Diálogo, revisão da aula anterior; 
 
- Ver as citações bíblicas; 
- Entrega do decálogo para 
preencherem. 
  
 
 
- Visualização do vídeo com 
discurso de Ghandhi sobre a não- 
violência. 
Prezi; 
 
Manual do aluno;  
 
 
Caderno do aluno; 
 
 
Projetor; 
 
 
Computador; 
 
 
- Bíblia  
 
5m. 
 
 
10m 
 
 
10m 
 
 
 
15m. 
-Se o aluno se faz 
acompanhar do 
material pedido para 
as aulas de EMRC; 
   
- Participação;    
 
-Empenho na leitura e 
interpretação do texto;  
 
-capacidade de 
expressar as ideias 
oralmente; 
  
-Atenção demonstrada 
ao que a professora 
transmite. 
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Interdisciplinaridade com língua estrangeira 
 
 
Aula nº 5: o desafio e a responsabilidade de cada um na construção da paz  
Ano:7º | Turma: E  
Data: 10/02/2015 
Tempo previsto:45m  
Metas de 
aprendizagem 
Objetivos a atingir Conteúdos a desenvolver Estratégias de Ensino Recursos  Tempo 
Instrumentos de 
Avaliação 
Acolhimento e Sumário 
 
SUMÁRIO: “A responsabilidade de cada um na construção da paz” 
- Acolhimento. 
- Registo do sumário. 
- Quadro e caneta. 
- Caderno diário. 
5m. 
- Avaliação Formativa. 
 
- Assiduidade e 
pontualidade dos alunos. 
N. Promover o bem 
comum e o cuidado 
do outro. 
 
 
(Domínio: Ética e 
moral). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1. Reconhecer a 
relatividade das 
perspetivas pessoais como 
ponto de partida para o 
diálogo e a reconciliação 
com os outros, com vista à 
resolução de situações de 
falência da paz;  
 
2. Mobilizar os valores do 
amor, do diálogo da 
cooperação e da 
solidariedade para a 
construção da paz em 
situações vitais do 
quotidiano. 
 
 
 
 
- A importância do diálogo que 
conduz a paz;  
 
 
- Importância do perdão que leva 
a reconciliação.  
 
 
  
 
 
 
 
 
 
- Diálogo, revisão da aula anterior; 
 
 
 
Aprender o cântico Shalom raverim; 
 
 
Leitura do texto “o valor dos 
pequenos, grandes gestos; Em 
grupo procurar titulo para a história.  
  
 
 
 
 
Prezi; 
 
Manual do aluno;  
 
 
Caderno do aluno; 
 
 
Projetor; 
 
 
Computador. 
 
 
 
 
 
10m. 
 
 
15m 
 
 
 
 
 
 
15m. 
 
 
 
 
 
-  Se o aluno se faz 
acompanhar do material 
pedido para as aulas de 
EMRC; 
  
-Participação;   
 
- Empenho na leitura e 
interpretação do texto;  
 
-capacidade de expressar 
as ideias oralmente; 
 
-Atenção demonstrada ao 
que a professora transmite. 
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Interdisciplinaridade com a educação musical, educação visual 
 
 
 
 
Aula nº 6: A paz representada na arte   
Ano:7º | Turma:E  
Data: 24/02/2015 
Tempo previsto:45m  
Metas de 
aprendizagem 
Objetivos a atingir Conteúdos a desenvolver Estratégias de Ensino Recursos  Tempo 
Instrumentos de 
Avaliação 
Acolhimento e Sumário 
 
SUMÁRIO: “A paz representada na arte” 
- Acolhimento. 
- Registo do sumário. 
- Quadro e caneta. 
- Caderno diário. 
10m. 
- Avaliação Formativa. 
 
- Assiduidade e 
pontualidade dos 
alunos; 
L Estabelecer um 
diálogo entre a cultura 
e a fé. 
 
 
 
Domínio:   
Cultura cristã 
e visão cristã da vida. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1. Reconhecer que é 
possível viver em paz no 
meio das vicissitudes da 
vida;  
2. Reconhecer que a paz 
mais importante não 
corresponde a um cenário 
exterior, mas a uma 
experiência interior de 
vida.  
 
 
 
- A s várias representações da 
paz na arte; 
 
-  A importância da paz que além 
de ser escrita, é esculpida, 
dançada, e representada 
cinematograficamente e 
musicalmente.  
 
Situações de falências da paz 
representada na arte. 
 
 
- Diálogo, revisão da aula anterior; 
 
Lançar um vídeo acompanhado 
com a música de Enya; Depois 
entregar um desenho de pomba 
com uma mensagem por escrever. 
Nesta pomba irão registrar o que o 
vídeo e a música suscitou.   
 
 
No fim da aula irão no pergaminho 
que está no bico da pomba 
escrever o resumo da aula e 
colocar no placar no fundo da sala 
onde iremos construir o mural da 
paz; também entrega-se o 
decálogo para aqueles que ainda 
não acabaram para terminarem; 
 
Consulta do site para enriquecer o 
nosso mural da paz, com imagens 
para colorir, os laureados com o 
Prémio Nobel da paz etc.  
Prezi; 
 
Manual do aluno;  
 
 
Caderno do aluno; 
 
 
Projetor; 
 
 
Computador; 
 
Site.  
 
 
Pioneses;  
 
Letras recortadas;  
 
 
10m. 
 
 
15m 
 
 
 
 
 
 
10m. 
 
 
 
 
 
-  Se o aluno se faz 
acompanhar do 
material pedido para 
as aulas de EMRC;   
 
-Participação;  
  
- Empenho na leitura 
e interpretação do 
texto; 
 
 -Capacidade de 
expressar as ideias 
oralmente; 
 
-Atenção 
demonstrada ao que 
a professora 
transmite. 
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Aula nº 7: Revisão da unidade letiva 4 “ A paz universal” 
 
 
 
Ano:7º | Turma: E  
Data: 03/03/2015 
Tempo previsto:45m  
Metas de 
aprendizagem 
Objetivos a atingir Conteúdos a desenvolver Estratégias de Ensino Recursos  Tempo 
Instrumentos de 
Avaliação 
Acolhimento e Sumário 
 
SUMÁRIO: “Revisão da unidade letiva a partir do decálogo que cada um elaborou 
durante a lecionação” 
 
- Acolhimento aos alunos. 
- Registo do sumário. 
- Quadro e caneta. 
- Caderno diário. 
5m 
- Avaliação 
Formativa. 
 
- Assiduidade e 
pontualidade dos 
alunos; 
   
 
M. Reconhecer a 
proposta do agir ético 
cristão em situações 
vitais 
do quotidiano. 
N. Promover o bem 
comum e o cuidado do 
outro. 
 
Q. Reconhecer, à luz 
da mensagem cristã, a 
dignidade da pessoa 
humana. 
 
(Domínio: Ética e 
moral)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
-Agir em conformidade 
com as posições 
assumidas em relação ao 
fenómeno religioso, no 
respeito pelos valores 
fundamentais do diálogo e 
da tolerância;  
 
- Reconhecer que o direito 
à paz é universal e deriva 
da igual dignidade de 
todos os seres humanos; 
 
- Reconhecer a 
relatividade das 
perspetivas pessoais como 
ponto de partida para o 
diálogo e a reconciliação 
com os outros, com vista à 
resolução de situações de 
falência da paz.   
1. A paz, o grande sonho da 
humanidade; 
 
2. Promoção e defesa da paz; 
 
3. Mensagem bíblica sobre a 
paz; 
 
4. Situações de falências da paz; 
 
5. Responsabilidade de cada um 
na construção da paz; 
 
6. A paz representada na arte 
 
- Diálogo sobre a semana; 
- Cantar Cântico Shalom 
 
-Revisão da Unidade letiva a partir 
do decálogo que cada um fez ao 
longo da lecionação da unidade 
letiva; 
 
Falar da  paz que passa pela ajuda 
dos que mais precisam, concretizar 
está ideia com a visualização do 
vídeo we are the world  - Nós 
somos o mundo de Michael 
Jackson .  
 
 
 
-Manual do aluno, e 
caderno do aluno.  
 
- Quadro 
 
- caneta 
 
- Cadernos 
 
- Vídeo com música 
Shalom 
 
 
-Computador e vídeo 
projetor. 
- Vela da Cáritas. 
3m. 
 
 
 
10m. 
 
 
 
 
 
 
 
 
10m. 
 
 
10m. 
 
 
 
- Se o aluno se faz 
acompanhar do 
material pedido para 
as aulas de EMRC; 
 
- Participação; 
 
-Partilha de 
vivências; 
  
- Empenho na leitura 
e interpretação do 
texto; 
-Capacidade de 
expressar as ideias 
oralmente; 
 
-Atenção 
demonstrada ao que 
a professora 
transmite.  
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4. Avaliação da unidade letiva lecionada 
 
Aliada à planificação e à execução das aulas insere-se a avaliação, pois esta 
reúne um conjunto de instrumentos auxiliares do processo do ensino-aprendizagem. A 
avaliação torna-se necessária para saber se as competências selecionadas foram 
adquiridas/desenvolvidas, ou não. Contudo, esta avaliação não deve servir só para 
avaliar o rendimento dos alunos, inclui-se nela a avaliação do desempenho do professor. 
Averiguar se o que foi planificado se ajustou ou não à realidade dos alunos, às suas 
possibilidades e capacidades, no contexto sócio - cultural em que a escola se encontra. 
Tendo em conta que é um trabalho de reflexão, é por este meio que ele pode melhorar o 
conhecimento do educando. 
Importa referir dois tipos de avaliação: a formativa, que é feita ao longo da 
lecionação da unidade letiva. Esta realiza-se em cada aula e visa comprovar os 
progressos, aferir as dificuldades e bloqueios. Portanto, a avaliação formativa consiste, 
particularmente, em acompanhar o aprendiz, estudar a melhor forma de o ajudar a 
progredir no processo de aprendizagem. Pode-se dizer, que para avaliar “é indispensável 
criar mecanismos de acompanhamento do processo para o ir entendendo, acertando e 
reorientando no sentido desejado”242.  
Esta foi o tipo de avaliação que se utilizou na lecionação desta unidade letiva. 
Na avaliação foram tidos em consideração os elementos que já foram referidos em cada 
planificação. Desta forma passa-se a enumerar alguns desses instrumentos de avaliação: 
A assiduidade; a pontualidade; se o aluno se fez acompanhar do material pedido para 
cada aula; a qualidade das respostas dadas às perguntas que professora foi realizando ao 
longo de toda a lecionação; a observação direta no que se referia à atenção e 
participação dos alunos nas aulas, a capacidade de trabalhar em grupo; o interesse 
manifestado pelas temáticas que se abordaram; a capacidade de mobilizar os saberes 
adquiridos doutras áreas curriculares para a disciplina de EMRC e as questões que os 
alunos iam colocando. 
Quanto à planificação desta unidade letiva para cinco aulas, que depois se 
alterou para sete aulas, considera-se que foi suficiente, mas não o ideal, visto que os 
temas desta unidade letiva são muito densos para serem lecionados em sete aulas. 
Alguns dos conteúdos previstos no programa foram apenas referidos, por não ter havido 
tempo para os abordar.  
                                               
242 Maria do Céu ROLDÃO, Gestão do Currículo e Avaliação de competências, Lisboa: Editorial Presença, 
2003, 41. 
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Mas de uma forma geral considera-se que a lecionação foi muito positiva, apesar 
de ter havido algumas lacunas. Passa-se assim a uma avaliação crítica das aulas 
lecionadas.  
Quanto à primeira aula, que foi no dia 13 de janeiro de 2015, é de referir que 
houve uma grande recetividade por parte dos alunos.  
A docente iniciou esta aula às 10:55 e foi até às 11:40h. Considerou importante, 
mesmo com os letreiros na secretária de cada aluno com seus nomes, fazerem a 
apresentação. Portanto, os primeiros dez minutos da aula foram reservados para um 
diálogo fraternal entre professora e alunos, o qual foi muito proveitoso. Isto porque para 
além de ser uma aula de início de trimestre, os alunos tinham à sua frente uma nova 
professora.  
No seguimento do diálogo, procedeu-se à apresentação da nova unidade letiva. 
Esta apresentação teve como ponto de partida as experiências partilhadas pelos alunos 
sobre a festa celebrada naquelas férias, o Natal e o Ano Novo. A docente convidou os 
alunos a fazerem uma retrospetiva e falar um pouco sobre as férias. 
Desta forma, a professora foi introduzindo o tema da unidade letiva, tal como 
tinha planificado e apresentou as cinco aulas. 
 Com o recurso ao material multimédia prezi, a professora começou a falar sobre 
o dia mundial da paz, como uma iniciativa do Papa Beato Paulo VI, interrogou os 
alunos se sabiam o que significa a palavra Beato, pelo que responderam bem, a docente 
só completou a resposta. De seguida, a professora disse que anteriormente, o Papa São 
João XXIII, escreveu uma carta Encíclica cujo título é Pacem in Terris, explicou-lhes o 
porquê do título da Encíclica estar em latim (língua oficial da Igreja) ao mesmo tempo 
que se apresentou a Encíclica. Posteriormente, a docente falou da mensagem para este 
ano, cujo título é “já não escravos, mas irmãos”, explicou onde é que o Papa Francisco 
se foi basear para dar título a sua mensagem (na carta de S. Paulo a Filémon) e fez um 
breve comentário à mensagem. Devido à falta de tempo, a professora optou por não 
fazer trabalho de grupo como tinha planificado.  
De seguida, a docente falou da biografia de Nelson Mandela acompanhado com 
o Trailer do filme Invictus. Logo a seguir, falou da importância da paz que é falada em 
diversas línguas e que é evocada na literatura: livros, nas paisagens, na música. Fez 
assim referência a Enya. E, por fim, falou dos símbolos da paz, acompanhado com o 
áudio e imagens.  
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Depois de os alunos terem os dados suficientes, a professora interrogou-se sobre 
o significado da palavra paz. Aproveitou as respostas dadas e, em conjunto, fez-se a 
definição da palavra paz.  
Para terminar, depois de uma breve revisão, entregou-se o código ou decálogo 
da paz, convidando cada um, consoante àquilo que ouviram na aula, a elaborar o seu 
próprio decálogo.  
Considera-se que esta aula foi positiva e os objetivos foram atingidos, pois esta 
pretendia-se levar os alunos a interpretar criticamente episódios históricos e factos 
sociais relacionados com a falência da paz, organizando um universo de valores 
fundado na igual dignidade de todos os seres humanos e nos valores daí decorrentes;  
Questionar a paz como valor orientador do sentido da realidade humana; 
Interpretar produções culturais, cujo tema seja a paz.  
A segunda aula
243
 decorreu no dia 20 de janeiro de 2015. Teve início às 10:55 e 
foi até às 11:40h. 
Após a um breve acolhimento, dando as boas vindas àqueles que faltaram na 
semana passada, em conjunto fez-se a revisão da aula anterior, projetando a música da 
Enya, e a canção de John Lenonn, Imagine, uma vez que na aula passada os alunos 
disseram que não conheciam nenhuma música que falasse sobre a paz.  
Antes de começar propriamente a aula, transcreveu-se o sumário que foi: “a promoção e 
defesa da paz”. Partiu-se do próprio decálogo que cada um está a elaborar para falar da 
construção e criação de leis/códigos que visam também a convivência pacífica entre os 
seres humanos. Com o recurso ao material complementar de EMRC do 7º ano a docente 
começou a projetar o percurso durante séculos de criação de organização, leis para a 
convivência pacífica entre as pessoas. Ao chegar a Idade Média a professora falou de S. 
Francisco de Assis e o Sultão. Isto não vinha no manual, mas achou-se interessante falar 
da história para que os alunos se apercebam do papel que S. Francisco de Assis teve 
nesta época, também da sua célebre oração: “Senhor fazei de mim um instrumento da 
vossa paz”. A partir daí a docente convidou os alunos a ouvirem uma música com esta 
oração, cantada pelo cantor Luan Santana e a completarem no manual das atividades, 
página 120 o que faltava. 
Nesta linha, falou-se das pessoas que também ao longo da história foram reconhecidas 
pelos esforços que tem empreendido a favor da paz, recebendo assim o prémio nobel da 
paz. Recorrendo ao manual do aluno na página 211, a professora perguntou se 
                                               
243 Não se seguiu a planificação tal como está, ou seja, a segunda aula passou para a quarta aula, devido a 
questão levantada por um aluno, achou-se melhor alterar a ordem das aulas a apresentar. Segundo a 
planificação a segunda aula seria falar sobre as situações de falência da paz; esta passou para a quarta 
aula.  
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conheciam alguns dos laureados apresentados no manual, como só havia até 2007, 
projetou-se o resto dos laureados a partir deste ano 2007 até 2014 com Malala 
Yousafsai, inclusive. Como os alunos já conheciam a história da Malala Yousafsai, 
projetou-se um vídeo com Malala Yousafsai a discursar na sede da ONU.   
Considera-se que nesta aula houve muitos conteúdos, daí que na aula seguinte se 
iniciou com a revisão. Os objetivos propostos foram: Propor soluções fundamentadas 
para situações de conflito de valores, refletindo sobre a pertinência da hierarquia de 
valores proposta; reconhecer a relatividade das perspetivas pessoais como ponto de 
partida para o diálogo e a reconciliação com os outros, com vista à resolução de 
situações de falência da paz, pensa-se que os objetivos foram atingidos.  
  No dia 27 de janeiro de 2015, lecionou-se a terceira aula, que teve início às 
10:55 e foi até às 11:40h. 
Como o habitual a docente começou a aula com um breve acolhimento e a verificar a 
presença de todos os alunos. Depois de uma breve partilha da semana, deu-se início à 
revisão. Nesta aula deu-se mais tempo à revisão, porque na aula anterior falou-se de 
muitos conteúdos. Depois distribui-se o decálogo a fim de preencherem consoante a 
revisão que se fez, uma vez que na última aula não preencheram o decálogo.  
Após a revisão, iniciou-se o tema da aula, sobre a mensagem bíblica da paz, da 
importância que tem para os cristãos e para os judeus (o Primeiro Testamento). Com o 
recurso a prezi, projetou-se a citação bíblica, o Primeiro Testamento, e a docente 
convidou um aluno a ler. Logo após a um breve comentário sobre a lei de talião passou-
se a ler o Segundo Testamento e a novidade que Jesus Cristo traz “o amor ao inimigo”. 
Para explicar melhor esta novidade trazida por Cristo, a docente mostrou uma imagem 
do Papa São João Paulo II e o homem que o quis assassinar, Mehmet Ali Agca. Alguns 
alunos já conheciam a história, pelo que a docente rematou dizendo que, às vezes, um 
pequeno gesto pode transformar um inimigo em amigo. Nesta linha, a professora deu 
exemplo de alguns laureados com o Prémio Nobel da Paz, que puseram em prática as 
propostas de Jesus Cristo, inclusive, frisou que alguns nem sequer eram cristãos, e 
convidou os alunos a verem que, de facto, as propostas de Cristo são possíveis de 
realizar. Neste sentido, viu-se então o porquê que se deve amar os inimigos.  
Já no fim projetou-se a diferença entre o ódio e o amor e as consequências de cada um. 
Já com o decálogo a professora convidou os alunos a continuarem a elaborar o 
decálogo, tendo presente o conteúdo da aula lecionada.    
A quarta aula foi no dia 3 de fevereiro de 2015. A aula teve início às 10:55 e foi 
até às 11:40h. 
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A docente deu início à aula com um pequeno acolhimento e a verificar a presença de 
todos os alunos. Depois fez a revisão da aula anterior. De seguida, redigiu o sumário: 
“situações de falência da paz”. A professora perguntou aos alunos se sabiam o que é que 
está na raiz de conflitos e guerras. Consoante as respostas dadas pelos alunos, a docente 
registou-os no quadro. Nesta linha, a docente, partindo da realidade concreta de cada 
discente, ajudou-os a pensar relativamente a alguns jogos violentos, filmes, geradores 
de agressividade, violência pelo que a maioria dos alunos concordaram que, de facto, 
muitos jogos são violentos, e que há que estar atento. Prosseguiu-se a aula falando, 
assim, das guerras que houve durante o século XX, as duas grandes guerras mundiais. 
As suas consequências e como se celebrou no dia 27 de janeiro 70 anos de libertação de 
Auschwitz, lançou-se o trailer do filme “o menino com pijama às riscas”, alguns alunos 
já conheciam o filme e um deles partilhou a história do filme. Neste enquadramento, a 
docente falou da bomba atómica e para os alunos terem a ideia dos estragos causados 
pelo mesmo, a docente projetou o poema de Vinícius de Moraes. Nesta sequência da 
história falou-se também da separação de Alemanha em dois estados mostrando no 
mapa, a edificação do muro de Berlim e a queda do mesmo muro, que inclusive, um dos 
pedaços deste muro está em Portugal concretamente em Fátima. Assim, a docente 
convidou os alunos quando forem a Fátima, a irem ver um dos pedaços deste muro. 
Fazendo uma breve referência à guerra fria, a docente explicou o que significa.  
Passando para o século XXI, a professora perguntou se os alunos tinham 
conhecimento de algumas situações de conflitos, alguns responderam afirmativamente, 
inclusive, dos atentados que acorreram no início do século XXI, a 11 de setembro em 
2001.  
No fim, a docente entregou o decálogo para os alunos continuarem a elaborar consoante 
a aula lecionada.    
No dia 10 de fevereiro de 2015, foi a quinta aula. Iniciou às 10:55 e foi até às 
11:40h. 
Como na aula anterior faltaram alguns, a docente procurou saber o porquê que faltaram, 
desejando aos que estiveram doentes melhoras. De seguida foi a partilha da semana. No 
fim, deu-se início à aula com a transcrição do sumário: “responsabilidade de cada um na 
construção da paz”. A docente começou com o cântico shalom rave rim244 em hebraico 
e como a palavra shalom não lhes era estranho, prosseguimos na pronúncia. Depois dos 
                                               
244 Este cântico encontra-se no manual do aluno na página 232 “Shalom rave rim,  Shalom rave rim, 
Shalom, Shalom Leritra aó,  Leritra aó Shalom, Shalom”.   
 Mas esta letra está mal escrita, daí que procurou-se a letra correta e a tradução: Shalom chaverim, 
Shalom chaverim, shalom, shalom! Lehitraot, lehitraot, shalom, shalom! Em português: "Paz (adeus) 
companheiros, paz (adeus) companheiras, até à vista".  
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alunos estarem descontraídos e satisfeitos com o cântico, a docente projetou uma 
história que está no manual do aluno, cujo título é: “o valor dos pequenos grandes 
gestos”. Mas na projeção a história não tinha título. Assim a professora convidou um 
aluno a ler e em grupos de dois, através do diálogo, procuravam um título para a 
história. Todos os alunos participaram. Nesta linha de diálogo, a docente projetou uma 
imagem do Papa Francisco com os líderes de outras religiões para assim falar da 
importância do diálogo. Assim como também a importância do perdão, da reconciliação 
e dos castigos que os pais ou os professores aplicam aos filhos/alunos.   
No fim, como habitual, a professora entregou o decálogo para os alunos preencherem 
consoante os conteúdos lecionados e terminou a aula com o cântico inicial, Shalom. 
A sexta aula que foi no dia 24 de fevereiro, teve início às 10:55 e foi até às 11: 40. 
Com um breve acolhimento, a docente deu as boas vindas, convidando os alunos a 
partilharem as suas experiências vividas no carnaval, uma vez que na semana anterior 
foi a festa do carnaval. Depois de uma partilha interessante, a professora ditou o 
sumário: “a paz na arte”. Nesta aula considerou-se importante aprofundar, mais uma vez 
que, nas outras aulas, não houve tempo para explorar muito esta dimensão da paz na 
arte. Nesta sequência a docente projetou um vídeo acompanhada com a música de Enya 
e convidou os discentes a estarem atentos aos sentimentos que o vídeo e a música 
suscitariam em cada um. Nesta dinâmica entregou uma folha com uma pomba com um 
pergaminho no bico, em que cada um iria escrever os sentimentos provocados pelo 
vídeo e partilhar. Assim foi. De seguida, apresentou as várias apresentações de paz na 
arte, inclusive, o poema de Sophia de Mello Breyner Anderson, a dança da paz da 
escola de Moscovo, entre outras. Depois a docente apresentou as situações e falências 
da paz, retratada na arte, dando realce ao quadro de Francisco Goya, “o fuzilamento”, e 
o quadro de Pablo Picasso Guernica. No fim da aula, na mesma folha, como a maioria 
dos alunos já tinham terminado de elaborar o decálogo, escreveram a síntese da aula, 
com total liberdade, em forma de poema e como entendessem. Depois, no fim, já com o 
placar preparado com frase do Beato Paulo VI, “ a paz é possível”, cada um foi colocar 
a sua folha, construindo assim um mural da paz. Considerou-se ser importante usar este 
método, uma vez que se falou da paz representada na arte e a valorizar o placar que 
estava no fundo da sala sem nada. Depois, a docente apresentou o site 
245
 a fim de os 
alunos irem consultar e trazerem mais materiais para completar o mural da paz.  
A sétima aula foi lecionada no dia 3 de março. A aula teve início às 10:55 e foi até 
às 11:40. A docente perguntou se tinham trazido algo para completar o mural da paz, 
                                               
245 http://oclizia.wix.com/pazuniversal.  
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depois como os alunos queriam cantar a canção da aula anterior, Shalom a aula 
começou com este cântico. Após o cântico, seguiu a transcrição do sumário: “revisão da 
unidade letiva a partir do decálogo que cada um elaborou. Entregando o decálogo de 
cada um a professora deu início à revisão da unidade letiva, a partir do decálogo que 
cada um elaborou. No fim, com o próprio site criado para esta unidade letiva, a docente 
terminou com o vídeo, em que vários cantores conhecidos cantavam a música de 
Michael Jackson we are the word, explicando que também a paz passa pelo contributo 
que cada pessoa dá aos que necessitam, aos que sofrem.  
No final desta avaliação da lecionação planificada pode dizer-se que por muito que 
o docente planifique, nem tudo é previsível na planificação, porque é o próprio aluno  
que faz a aula e o professor deve estar preparado para adequar ao contexto atual e tomar 
decisões que não estavam planificadas, previamente. A preparação do contexto em que 
decorre a aula nem sempre é susceptível de ser modificada pelo professor, pois este 
depende de uma organização temporal, limitada pelo horário da turma e de uma 
organização do espaço que se mantém quase inalterável. 
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CONCLUSÃO 
 
No final de um ano de estudo, investigação científica, teológica e pedagógica da 
Prática de Ensino Supervisionada na escola e de apresentar o relatório da mesma, 
conclui-se que foi uma experiência não só laboriosa como também gratificante. 
Considera-se que o que foi descrito, foi um pequeno contributo para a lecionação da 
unidade letiva em causa. Pelo que, sendo um tema tão atual e pertinente poderão 
futuramente, ainda desenvolver-se vários pontos referentes ao tema, educar para a paz.   
Portanto, a elaboração deste relatório partiu de uma perspetiva teórica e de carácter 
científico e terminou com uma parte pedagógico-prática.  
Efetuada a pesquisa no âmbito educacional em que a docente já se encontrava 
inserida no contexto escolar, iniciou-se uma investigação científica sobre: “a paz 
universal”. Tema de uma unidade letiva do programa de EMRC do 7ºAno. Em 
simultâneo com esta investigação também se planificou e lecionou sete aulas da unidade 
letiva referida. 
Como principiante da carreira docente, considera-se que foi uma experiência que 
inicialmente suscitou alguma insegurança, mas à medida que foram decorrendo as aulas 
lecionadas foi-se adquirindo mais competências como docente, mais gosto e desejo de 
aprender e fazer melhor. Isto verificou-se nas últimas aulas em que houve maior 
destreza na exposição das mesmas.  
No que concerne à investigação científica da unidade letiva, sentiu-se uma enorme 
responsabilidade pelo tema em causa ser atual e merecer de todo o cuidado, devido à 
falta de paz nos dias de hoje. E a responsabilidade acresce quando se trata de transmitir 
e ajudar os mais jovens a enveredar pelos caminhos da paz.  
Portanto, é de referir que esta temática para ser devidamente abordada requer que o 
professor tenha em consideração o pensar da Igreja, os documentos referentes à causa 
da paz, bem como o contributo que o Ministério da Educação outorga à causa da 
educação para a paz. Assim passar-se-á a enunciar as principais áreas da Teologia, 
Ciências Humanas em que se baseou para fazer a fundamentação científica: história, 
educação musical, educação visual, interdisciplinaridade com as línguas estrangeira 
estudos bíblicos, Unidade Curricular de Protologia, Mistério de Deus, Hermenêutica dos 
textos religiosos, Questões éticas e sociais contemporâneas, Currículo planificação e 
avaliação. Documentos Conciliares, Encíclicas, Exortação Apostólica, mensagens para 
o dia mundial da paz. Tornou-se, ainda, mais enriquecedor, o facto de no último ano do 
Curso ter recorrido aos apontamentos das aulas dos primeiros anos académicos desta 
área (Ciências Religiosas).  
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Relativamente aos discentes constatou-se uma grande recetividade, facto que se 
verificou devido ao material didático utilizado, que foi uma novidade, assim também 
como os recursos empregados. É uma turma muito equilibrada, serena, com desejo de 
saber e com uma grande capacidade crítica, em suma, muito participativa. Outro fator 
interessante é que, sendo esta disciplina opcional, todos os alunos da turma estão 
inscritos na disciplina de EMRC e, neste período, quase não faltavam às aulas.   
Houve momentos gratificantes e enriquecedores, mas destacar-se-á um dos 
momentos fulcrais desta Prática de Ensino Supervisionada: o momento da avaliação. É 
onde tudo começa e onde há possibilidades de verificar se de facto o que foi 
desenvolvido nas aulas lecionadas foi assimilado. Neste tempo de avaliação, cada aluno 
pôde expressar-se, avaliar a unidade letiva lecionada como também avaliar a docente. A 
professora por sua vez elogiou e encorajou os alunos a prosseguirem nesta procura e 
neste desejo de se deixarem guiar pelo bem. E a mesma, também, avaliou os alunos 
além da ficha (decálogo), frisando o grande contributo que deram com a participação e 
as dúvidas colocadas que muito enriqueceram as aulas. Também se procurou uma 
interação entre os alunos e a professora, com o intuito de os conhecer melhor, daí que, 
sempre no início das aulas, a docente reservava uns minutos para os discentes poderem 
partilhar como foi a sua semana. Claro que este tempo dispensado, não foi suficiente 
devido ao limite de tempo bem como o número de alunos, que são 25. No entanto, 
notou-se que estes momentos de partilha despertava nos discentes interesse, como 
também sentiam-se acolhidos e mais motivados para participar.  
 É certo que a educação para a paz requer que se encham os olhos de paz, ou seja, 
que o olhar vá para além das tristes evidências imediatas. Foi o que se procurou realizar 
durante este relatório com a criação de alguns recursos como um site e a própria 
exposição da aula.   
Perante estas observações, conclui-se que a geração mais nova tem desejo de 
optar pelo bem e reger-se pelos valores. Há que continuar a transmiti-los, procurar 
incutir neles o desejo do bem, porque às vezes pensa-se que é inútil todo o trabalho, 
mas quando menos se pensa eles surpreendem-nos com atitudes e gestos que nos dão 
a certeza de que afinal valeu a pena todo o esforço. 
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